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Oeste y que e&tá rodeado de t r inche
ras de t i e r r a . 

M i e n t r a s los soldados i ta l ianos ca
m i n a b a n en l í n e a para le la á l a costa, 
fueron repent inamente atacados y 
mien t ras se fo rmaban y ocupaban po
siciones para rechazar l a a g r e s i ó n ca
ye ron muchos. 

Colocados a l f i n convenientemente, 
los i ta l ianos l o g r a r o n levantar , bajo 
el fuego del enemigo, algunas t r inche
ras de c a m p a ñ a , t ras de las cuales p u 
d ieron rechazar á sus agresores, des
p u é s de u n combate l a rgo y encarni
zado. 

I g n ó r a n s e m á s detalles sobre esta 
E n l a b a h í a de Yazanem, M a r r u e - ; nueva a c c i ó n de guer ra , de l a que so

cos y á consecuencia de una a v e r í a i lamente se sabe que han sido m u y nu -
que suf r ió en las m á q u i n a s , se a b r i ó 

Diario de la Marina 

E S P A Ñ A 
D E A N O C H E 

M a d r i d , Enero 19. 

G B Ü C B R O " R E I N A R E G E N T E " 

•una v í a de agua en e l crucero de l a 
mar ina de g u e r r a " R e i n a Regen te . " 

L a a l a rma en los p r imeros ins tan
tes fué enorme; pero avisados otros 
buques de l a escuadra p o r medio de 
la t e l e g r a f í a s in hi los y habiendo con
c u r r i d o var ios con l a m a y o r celeri
dad, p u d i e r o n repararse p rov i s iona l -

mercsas las bajas de ambas partes. 

D E R R O T A D E LOS 
R E V O L U C I O N A R I O S 

Guayaqui l , Enero 19. 
Ascienden á m i l los muer tos y her i 

dos que hubo en el combate que se l i 
b r ó ayer en Yaguache, a l noreste de 
esta c iudad . 

E l e j é r c i t o del Gobierno de Qui to , 
mente las avenas, en f o r m a qnJie e l mai ]do del J u ] i o A n d r a d e 
crucero ha pod ido sa l i r para Carta- a t a c ó y derYotó á las í l leTzas á e ( j ^ . . 
gena. en cuyo arsenal h a b r á n de : yacni i l que d e f i e m í s n a l Gobierno pro-
p r a c t i c á r s e l e las composiciones p re 
cisas. 

N o h a n ocur r ido desgracias perso
nales. 

E L A V A N C E S O B R E 1 I A U R R 1 T 

E n los c í r c u l o s mi l i t a r e s a t r i b ú y e s e 
i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a á l a ocu
p a c i ó n del monte H a u r r i t , real izada 
anteayer á v i r t u d de operaciones de 
•avance en que t o m a r o n pa r t e ve in te 
m i l hombres de nuestras fuerzas. 

S e g ú n telearramas oficiales t r a smi 
t idos desde M e l i l l a p o r e l general 
G a r c í a A l d a v e , las bajas que t u v o el 
e j é r c i t o de o c u p a c i ó n , han sido dos 
muer tos y t r e i n t a heridos. 

D E B A T E P O L I T I C O 
H a empezado en el Congreso e l de

debate sobre po l í t i c a general i n t e r i o r 
y ex ter ior , i n i c i á n d o l o e l d ipu tado 
i^iiiwiiv.-vxío p J i Barceiu^c, a ó n L t t U 
Z : l u € t a . 

E l Jefe de l Gobierno c o n t e s t ó al 
s e ñ o r Zulueta , p ronunc iando u n dis
curso que ha sido aplaudido con en
tusiasmo p o r l a m a y o r í a . 

E l debate no ha alcanzado l a i m 
por t anc ia que se esperaba. 

E X P A L A C I O 
Se ha ve r i f i cado en Palacio l a i m 

p o s i c i ó n p o r el Rey, á don J o s é Eche-
garay, de las insignias de l T o i s ó n 
de Oro . 

E l acto ha revest ido l a acostumbra, 
da solemnidad, 

S U S P E N S I O N 
Las autoridades gubernat ivas han 

decretado l a s u s p e n s i ó n de l a Socie
d a d " U n i ó n General de Trabajado
res , " domic i l i ada en M<adrld, por es
t a r cons t i t u ida i legalmente . 

L O S C A M B I O S 

Las l i b ra s esterl inas se han cotiza
do á 27'23. 

VI& ESTADOS UNIDOS 
SERVICIO DE L A PRENSA A S O C I A I A 

G R A N B A T A L L A C A M P A L 
T r í p o l i , Enero 19. 

"ÍJna fuerza numerosa de turcos y 
á r a b e s a t a c ó ayer, á unas diez mil las 
de esta c iudad , á u n a co lumna i t a l i a 
na que h a b í a sal ido t emprano p o r l a 
m a ñ a n a en d i r e c c i ó n a l oasis de Chir -
har ish , s i tuado á unas diez mi l las a i 

v i s iona l , resul tando gravemente h e r í 
do su comandante, el general F l a v i o 
A l f a r o . 

L e ha sus t i tu ido en el mando de las 
t ropas revolucionar ias su hermano, el 
genera l E l o y A l f a r o . 

L A R E V O L U C I O N SE E X T I E N D E 
Cabo H a i t i a n o . Enero 19. 

Se va ex tendiendo l a r e v o l u c i ó n en 
Santo D o m i n g o ; e l genera l T o r í b i o 
ha obl igado á las t ropas del Gobierno 
á refugiarse en Sabani ta de Jaboso, á 
donde l l egó e l general D a v i d de L u n a 
con 300 scladados. 

D O S C I E N T A S V I C T I M A S 
D E L M A R 

Londres , Enero 19. 
A var ios centenares se eleva el n ú 

mero de las v í c t i m a s que ha causado 
el t empora l , que aun c o n t i n ú a , y ha 
, • <; p inne 711 g r a n n ú m e r o de 
buques, de los cuales se perd ie ron en 
la costa de Aberdeen nada menos que 
cuatro . 

De estos el nauf rag io en que se per
d ie ron m á s vidas fué e l d e l vapor 
" W e s t o n H a l l , " en e l que perecieron 
50 personas, s a l v á n d o s e solamente dos 
de sus t r i pu lan te s y su c a p i t á n , que 
fué a r ro j ado á l a cesta con un brazo 
p a r t i d o y*el espinazo las t imado. 

E L I X D I T T O D E M O R S B 
W a s h i n g t o n , Enero 19. 

E l i n d u l t o del banquero Morse fué 
debido a l i n f o r m e que el c i ru j ano 
Gent e n v i ó a l P rocurador General, d i -
c i éndo le que el preso no v i v i r í a u n 
mes m á s si no le sacaban de l a peni
tenc iar ia inmedia tamente 

T a n p r o n t o como el Presidente T a f t 
f i r m ó el decreto de i n d u l t o , t e l e g r a f i ó 
el Procurador General a l alcaide de l a 
p e n i t e n c i a r í a que pusiera en l i b e r t a d 
á Morse, 

C r é e s e que é s t e s a l d r á del p a í s . 
A P R E S A M I E N T O S 

T ú n e z . Enero 19. 
Los destroyers i ta l ianos han apre

sado a l vapor correo f r a n c é s " M a -
nouba , " que h a c í a l a t r a v e s í a de T ú 
nez á Marse l la y que l levaba á bordo 
vein t inueve enfermeras turcas , cre
yendo los o ñ c i a l e s i ta l ianos que eran 
oficiales turcos disfrazados. D icho va
por fué conducido hacia S a r d i ñ a . 

L a caea consignatar ia de l " M a n o u -
b a " declara que el buque no l l evaba 
contrabando. 

Los destroyers apresaron t a m b i é n 
a l vapor a l e m á n " C h l e s w i g , " que ha . 
b í a salido de Marse l la pa ra T ú n e z , 

P r e v i s i ó n 

é I n t e r v e n c i ó n . 
U n a onza de la p r i m e r a es p r e f e r i 

ble á un a ñ o de la ú l t i m a . 

De manera que antes de decidirse á 

comprar una m á q u i n a de escr ibi r que 

no sea l a " U n d e r w o o d , " t ó m e s e l a 

p r e v e n c i ó n de compara r l a b ien con l a 

" U n d e r w o o i d , " 7 s i desea evit:ar l a 

con t inua i n t e r v e n c i ó n d « u n m e c á n i 

co para el a r reg lo de su desarreglo, 

o p t a r á po r oorr-nrar l a " U n d e r w o o d , " 

ú n i c a que no se descompone n i des

gasta, 
C H A - M P I O N & P A S C U A L . 

c S6 
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S E R I O A C C I D E N T E 

M a d r i d , Enero 19. 
Seg-ún not icias recibidas en esta ca

p i t a l , e l crucero e s p a ñ o l " R e i n a Re
g e n t e " h a suf r ido u n serio acciden
te f rente á las costas de Marruecos. 
I g n ó r a n s e detalles, pero s á b e s e que 
no han o c u r r i d o desgracias persona
les. 

E L " M O R R O C A S T L E " ' 

Nueva Y o r k . Enero 19. 
Procedente de l a Habana ha llega

do á este pue r to el vapor " M o r r o 
Cast le ," de l a l í n e a W a r d . 

A P E L A C I O N 

N a n k í n g , Enero 19. 
Wang-Chung-Wei , M i n i s t r o de Es

tado del Gabinete del D r . Sen, ha ape
lado á las potencias para que reconoz
can cuanto antes l a r e p ú b l i c a , con ob
j e to de ev i t a r u n desastrozo inte
r regno . 

L ^ U L T I M A P A L A B R A 

Los leaders republicanos han decla
rado hoy que sus ú l t i m a s palabras es
t á n escritas en e l u l t i m á t u m presenta
do hoy á Y u a n - S h i - K a i . 

O O N F E K E X C I A 
P e k í n , Enero 19. 

Los p r í n c i p e s de l impe r io y l a E m 
pera t r i z v i u d a han celebrado una con
ferencia sobre l a s i t u a c i ó n actual, sin 
haber tomado acuerdo alguno. A d i 
cha r e u n i ó n no a s i s t i ó el jefe del Go
bierno. Y u a n - S h i - K a i . 

L A S I T U A C I O N 
No ha va r i ado en nada la s i t u a c i ó n . 

D í c e s e que el P r í n c i p e Tsai-Tao e s t á 
i nc i t ando á los m a n c h ú e s para que re
sistan hasta ve r te r l a ú l t i m a go ta de 
sangre. 

L A S T R O P A S A M E R I C A X A S 
E l d é c i m o qu in to r eg imien to de lí

nea de los Estados Unidos ha ocupado 
su puesto en l a custodia de la v í a fé
r r ea entre Tang-Shan y Lanchow, y 
las t ropas inglesas regresaron á Tient -
sin. 

E X F E R . M O G R A V E 
Viena . Enero 19. 

Se encuentra gravemente enfermo 
el Conde de Acheren tha l , M i n i s t r o de 
Estado y Presidente del Gabinete. 

F 1 X D E L A R E V O L U C I O N 
Guayaqui l , Enero 19. 

C r é e s e que l a ba t a l l a l i b r ada ayer 
en Y a g h a c h é ponga t é r m i n o á la re
v o l u c i ó n con t ra eJ general Plaza, que 
ahora s e r á Presidente p rov i s iona l . 

Los revolucionar ios , obligados á re-
j t i r a r se hacia Guayaqui l , t r a t a n de 
i conseguir l a i n t e r v e n c i ó n de los cón
sules extranjeros . 

A s e g ú r a s e que los generales A l f a r o 
y M o n t e r o s a l d r á n de l p a í s . 

L O D E L " R E I N A R E G E N T E " 
M a d r i d , Ene ro 19. 

E n ú l t i m o s despachos se dice que el 
accidente o c u r r i d o a l crucero " R e i n ' i 
Regen te" fué causado por l a r o t u r a 
de una de sus bombas c e n t r í f u g a s , 
que o c a s i o n ó la i n u n d a c i ó n de l a cá
m a r a de las m á q u i n a s y p o r poco echa 
á p ique e l crucero, que f u é varado 
por su c a p i t á n . 

A b r í g a s e l a esperanza de que en 
breve p o d r á n ser reparadas las ave
rías y que e l crucero p o d r á seguir 
v ia je á Cartagena pa ra ingresar en el 
Arsenal . 

C L E R I C A L E S Y R E P U B L I C A N O S 
Lisboa, Ene ro 19. 

A consecuencia de l a l ey de separa-
i c ión de los bienes de l a Iglesia , han 
¡ ocu r r ido graves d e s ó r d e n e s en San 
i Ba r to lomeu . Clericales y republicanos 
| pelearon cuerpo á cuerpo dent ro del 
i t emplo , t en iendo necesidad de acud i r 
j los mi l ic ianos á restablecer el orden, 

I N D I G N A C I O N 
P a r í s , Enero 19, 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s y comercia
les ha causado g r a n i n d i g n a c i ó n el 
apresamiesto del vapo r " M a n O u b a s , " 
y el Jefe del Gabinete ha dado ins-
t ruccicnes a l E m b a j a d o r de F r a n c i a 
en Roma para que protes te del acto 
real izado por los destroyers i ta l ianos. 

0 

a n a m m 

Harina de Plaíano 
de H 6 r ü s e í l a s 

PARA LOS NlM-PARA LAS PERSONAS 

PEBRES. PARA LOS DISPEPTICOS 

La Bañan i na se halla de venta en 

Farmacias y Víveres finos 
P A R A E L U S O C U L I N A R I O 

Se obtiene una r i ca y sabrosa 
S O P A D E P U R E con la H A R I 
N A D E P L A T A N O de R. C r u . 
sellas. Se detalla en paquetes 
de media l i b r a en los estable 
cimientos de v íve re s finos. 

E. 

C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

Nueva Y o r k , Enero 19 

Bonos de Cuba, 5 p o r ciento (ex
i n t e r é s . ) 102.5 ¡8. 

Bonos de los Estados Unidos , á 
100 por ciento. 

Descuento papel comercial , i l 
í . l U por c i ru to anual . 

Cainbios s o l w l a n d r e s . 60 d|v. , 
banqueros, $4.83.80. 

Cambios so. - i" I jondres. á la v is ta 
banqueros, $4.87-05. 

Cambio sobre P n r í s , banqueros, 60 
djv., 5 francos 18.1¡8 c é n t i m o s . . 

Cambios sobre I t a m b u r g o , 60 djv. , 
banqueros, 95. 

Centr i fugas p o l a r i z a c i ó n 96, en pla
za, 4.45 á 4.48 cts. 

Cen t r í f u j r a s po l . 96, entregas de 
Enero . ; U | 3 2 á 3.1|8. 

I d . i d . entregas de Febrero , á 4.30 
cts. en plaza. 

i í a s c a b a d o . p o l a r i z a c i ó n 89. en pla
zca. 3.95 á 3.98 cts. 

ffi ^ '¿¿r . ¿ r . ^ r . ^ r ^ ^ ^ C 
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R E V E R 
Pintura Metálica Inoxidable Inglesa 

H I E R R O 
E s l a ú n i c a P I N T U 

R A q u e p r o t e j e e l 

E V I T A L O S E S T R A S O S D E L M A R 

Y D E T O D A C L A S E D E H U M E D A D 

A z ú c a r de mie l , p o l . 89, en plaza, 
3.70 á 3.73 ets. 

Se han vendido boy 50.000 sacos 
a z ú c a r , embarque en la p r i m e r a qu in 
cena de Febrero , á 4.42 ets. 

H a r i n a , patente Minnesota , $5.40. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 

$9.55. 
Londres , Enero 19 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, l i s . 
9d. 

A z ú c a r maseabado, po l . 89, 13s. 
3 d 

A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha. 15s. 8 , l ¡4d. 

Consolidados, e x - i n t e r é s , 77.318. 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 

4 por ciento. 
Las acciones comunes de los Fer ro

carr i les Unidos de la Habana re^is-
ítp. 5̂ en Londiv/? cer ra ron hov a 
£89.112. 

P a r í s , Enero 19. 
Renta francesa. e x - i n t e r é s ; 95 f ran

cos, 10 c é n t i m o s . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Enero 19 

A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r d r remola
cha sin v a r i a c i ó n en Londres . 

E l mercado de Nueva Y o r k m i s 
ac t ivo y sostenido, s e g ú n lo demues
t r a l a venta de 50,000 sacos c e n t r í f u 
gas, á en t regar 3n la p r imera quince
na de Febrero , á 4.42 cts. en plaza. 

Se va acentuando en la isla el do-
seo de operar dent ro de los l í m i t e s 
de las cotizaciones de Nueva Y o r k y 
se han hecho las siguientes ventas : 

680 sacos c e n t r í f u g a , pol . 94.1|4 
á 5.87.1|2 rs . ar roba. E n es
ta B a h í a . 

5,000 sacos c e n t r í f u g a s pol . 95 
sobre 5.90 rs. arroba. E n 
Matanzas. 

5.000 sacos c e n t r í f u g a s pol . 9^1 2 
sobre 6 rs. ar roba. En .Ma
tanzas. 

2.000 sacos c e n t r í f u g a s , po l . 95.10 
á 5.95 rs. aiToba. Do A l m a 
cén , en Cienfuegos. 

Cambios, ^Rige el mercado con 
demanda moderada y sin v a r i a c i ó n 
en los precio.s 

Cot izamos: 
Comercio Bauciufros 

Mercado l o & e t a h o 

C A S A S D E C A M B I O 
Habana, 19 de Enero de 1912. 

A las 5 de la tarde 
P la ta e s p a ñ o l a 9 8 % á 9 9 % Y , 
Ca ider i l l a (en o ro ) . 101 á 102 V . 
Ore americano c o n 

t ra oro e s p a ñ o l . . . 109% á 1 0 9 % P. 
Oro americano c o s 

t ra plata e s p a ñ o l a 10 V ' 
Centenes á 5-32 en p la ta . 
I d . en cantidades. . . á 5-34 en p la ta . 
Lnises. .* á 4-26 
I d . en cantidades. . . 
E l peso americano 

en p la ta e s p a ñ o l . 

en p la ta , 
á 4-27 en pla ta . 

1-10 V . 

Recaudación de los 
Ferrocarriles Centrales de Cuba 

T>a Empresa " T h e Cuban C e n t r a l 
Raihvays , L i m i t e d , " ha r e c a u d a d » 
en la semana que acaba de t e r m i n a r 
el d ia trece del presente mes de Ene
ro . £10 ,882 , teniendo de menos en l a 
semana £2 ,804 comparada con i g u a l 
semana del a ñ o p r ó x i m o pasado que 
fué de £13 ,686 . 

W i e r c a d o P e c u a r i o 

Londres, Sdjy 19.^ 
60dlv 18.^ 

París , 8dly 
Hamburgo, 8 d[v 
Estados Unidos, 8 d|v 
España, s. plaza'ycan

tidad, 8 div. 
Deto. papel comercial 
M O N E D A S K X T R A X J E HA S 

zan hoy. como sigue; 
(ireenbaeks 9 . ^ 
Piala española 98.^ 

3 . ^ 
9 . ^ 

8 10 p 

19. \ \ \ 
5.3^P. 
4.5<P. 
9.f iP. 

g anual 
8e coti-

9 .^P. 
99. V. 

Enero 19. 
Ent radas del d ia 18 : 
A J o s é Bejarroso, de C a m a g ü ^ y , 

40 hembras vacunas. 
A Rafael Basal lo, de idem, 87 

hembras vacunas. 
A Cossio y Cadavieco, de idem. 40 

hembras vacunas. 
A J o s é M a r í a ' Pé r ez , de San J o s é 

de las Lajas , 1 vaca. 
A Facundo G u t i é r r e z , de Camu-

g ü e y . 260 toros. 
A Comei io Marc iego , de idem, 21 

hembra vacunas. 
A A b e l Her re ra , de idem. 90 ma

chos vacunos. 
A iGrabino M a r t í n e z , de idem, 39 

hembras vacunas. 
A Salvadas Kcrunndez, de idem, 

60 hembras vacunas. 
Salidas del d ia 1 8 : 
Piara el consumo de los Rastros d é 

¿stfl cap i t a l sa l ió el ganado s igu ien te : 
Ma tade ro de L u y a n ó ) 68 machos 

y 21 hembras vacunas. 
Ma tade ro I n d u s t r i a l , 476 machos y 

77 hembras vacunas. 
Para otros lugares : 
Páírá Sá i ie t i S p í r i t u s , á Velez Da* 

niez y Co., 89 a ñ o j o s y toretes. 
P a r a San A n t o n i o de las Vegas, á 

M a r t í n Rapado, 6 nov i l los . 
Para Regla, á P r i m o Alva rez , 46 

machos vacunos. 

ABRIGA ESPECIAL DE BRAGUERO 
D B l i . A . V E G A , e s p e c i a l i s t a . i 

E l aparato de goma coa aire c o m p r i m i d o , consigue la cura r ad i ca l k 

de las hernia?. Este aparato faó p r ñ T i i a i o en B i f . i l o . Charle'Suoa y San L l i i 

3 1 , S i , E C a , " t o a , ü a , . 
C 124 E. 1 

F E R R U B R O N 
P R O T E J E L A M A D E R A 

C O N T R A E L C O M E J E N 

U N I C O S F A B K I C A N T E S : 

FERRUBRON MANUFACTURIHG GO.. LT0.--L0N00K 
B E P K E S E N T A N T E P A R A C U B A : 

C 100 

D R . G A B R I E L « I . L A N D A 
Do la facultad do París y Escuela do Víona 

Especialidad en enfermedades de Nariz, 
Garsranta y Oido 

Consultas de 1 á 3. San Rafael 1 
Domicilio: Paseo entre 19 y 3L 

VEDADO 
C 77 ' E. 1 

R A M O N P L A N I O L 
Almacén de Maderas, Barros y Vigas de Hierro 

^ MONTE 361--APÁRTADO 256, HABANA-TELEFONO A-7610 ^ ^ 

• 
• 

alt 

T H E R O T A L B A Ñ E O F C A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O DE L A R E P U B L I C A D E CUBA P \ R A 

E L PAGO D E L O S C H E Q U E S D E L EJERCITO L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A $ 13.400,000 

A C T I V O T O T A L . . . 106.500,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A oi ré ce las rr.ejores garant ías para Depósitos 
en Cuentas Corriertcs, y en el Departamento de Ahorros. 

SUCURSALES E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.— Bayamo.—Cienfuegos.—Cárdenna— 

Camagüey.— Caibarién.— Guantánamo.—Matanzas.— Antílla.— Manzanillo.— Puerto 
Padre.— Santiago de Cuba.—Sancll-Splritus.—Sagua la Grande. 

F. J. S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Ctóa , Habana, Obrapia 33, 
C 12G E. 1 
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A V I S O 
Todo calzado que no lleve las marcas de 

este anuncio debe rechazarse aun cuando 
el vendedor asegure ser de las miamas fá
bricas, siendo sólo malas imitaciones. 

Se venden los legítimos del renombra
do DORSCH. fabricado á mano, en las pe
leterías LA LIBERTAD, Manzana de Gó
mez esquina á Monserrate. 

E; del fa moso PACKARD lo Kemos re
formado, sin perder la especialidad de la 
horma por haberse .hacho muchas y ma
las imitaciones y sólo ea legítimo el de 
!a marca del margen, vendiéndose á precios 
moderados en LA LIBERTAD, EL BA
ZAR CUBANO, EL PROGRESO, EL GA
LLITO, LA CASA GRANDE, LA LUCHA, 
LA DIANA, LA POPULAR, LA DISCU
SION, LA ESPERANZA, LA PALMA, LA 
GRAN SEÑORA, LA MARQUESITA, LA 
CEIBA. LA MODA ELEGANTE, LA DE
MOCRACIA, EL SOL, EL BUEN GUSTO 
y otras. 

WiteUGarfc-PoiiCo. 
ouyo hormaje, oor*e y hechura no tienen 
rival, se venden en LA GRANADA, EL 
PARAISO. LA CASA GRANDE, EL PA
QUETE BARCELONES, LA GRAN SE
ÑORA, LA PRINCESA, LA LIBERTAD, 
EL PASEO, LA DEMOCRACIA, EL BUEN 
GUSTO y otras. 

Los conocidísimos calzados de PONS Y 
COMP., que desde 1885 se importan con 
gran favor del públioo, para niños de am
bos sexos y señoritas, se venden en todas 
las Peleterías de esta Capital y del resto 
de la Isla, no siendo legítimos las que no 
lleven las mercas del margen. 

Venia exclusivamente ai por mayor en 

y 
• 
• 

• 
• 
• 
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Para la P r i m e r a Sucursal , á Viuda, 
de M e n é n d e z , 7 po t ro . 

Ma tade ro I n d u s t r i a i 

Cmhmzmm 

Oanado vacuno 233 
I d e m de cerda 105 
I d e m l ana r 6 
be a e t a l l ú ia carne á los siguieuces 

preeiob eu p l a t a : 
La. d*» t-iTos. toretes, novi l los y rft-

cas. á 16. 17, 18 y ID cts. el k i l o . 
Terneras, á 21 y 22 centavos el k i l o . 
Cerda, á ' 3 0 . 32 y 34: cfs. el k i l o . 
L a n a r Je 28. 30 y 34- cts. «1 k i l o . 

Matadero de L u y a i i 5 
Rcsps sacrificadas h o y : 

Cabeza* 

Granado vacuno 91 
I d e m de cerda 24 
I d e m lanar 34 
t'« ui»Lujlij ia carne á los siguientes 

precios en p l a t a : 
La de toros, toretes, novi l los y va

cas, á 17, 18, 19 y 20 cts. el kilo". 
Terneras, á 21 centavos el k i l o . 
L a de cerda, de 34 á 36 centa

vos el k i l o . 
Lanar , de 30 á 34 cts. el k i l o . 

Ma tade ro de Regla 
Reaes sacr i í icadaus hoy: 

Cabazat 

Ganado vacuno 7 
I d e m de cerda 1 
I d e m lanar 0 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 

precios en p l a t a : 
Vacunos, á 18, 19 y 20 centavos el 

k i l o . 
Cerda, á 32. 34 y 34 centavos. 
Lanar , de 30 á 32 centavos el k i l o . 

L a ven ta de ganado en p ie 
Las operaciones efectuadas hoy lo 

fueron á los siguientes prec ios : 
Ganado vacuno, de 4.1 ¡4 á 4.1¡2 

y 4.5[8 centavos. 
I d e m de cerda, de 7.1|2 á 8 cen

tavos. 
I d e m lanar, de 5 á 6 centavos l a 

l i b r a . 
Po r cabeza, de $2 á $4. 

A n u e s t r o s C o r r : s p o n s a l e s 

y A g e n t e s d s P r o v i n c i a s 

E n v í s p e r a s de p r i n c i p i a r l a nueva 
zafra, suplicamos á todos nuestros 
Corresponsales y Agentes de p r o v i a -
cias que t r a t e n de adqu i r i r , pa ra t rans
m i t í r n o s l a s á l a mayor be vedad que 
les sea posible, como lo h ic ie ron t a n 
opor tuna y eficazmente en l a zafra pa
sada, cuantas not ic ias y datos r e l a t i 
vos á la mol ienda en los centrales que 
r ad ican en sus respectivas ju r i sd iec io -
nes, como son fechas en que p r i n c i p i a n 
á moler, r end imien to de la •caña, ta
reas diarias , p r o d u c c i ó n pi 'obable y 
cuantas m á s juzguen de i n t e r é s pa ra el 
p ú b l i c o . 

Sociedades y impresas 
Disuelta con fecha 23 del pasado, la so 

ciedad que giraba en Colón, bajo la razón j 
de Rogelio González y Hermano, se ha | 
hecho cargo de la liquidación de todos 
sus créditos el señor don Julián González 
Cepero, quien continuará bajo su solo 
nombre los negocios á que se dedicaba la 
extinguida firuia. 

Nos participan los señores D. Stetten y 
Compañía, por circular fechada en és ta oí 
20 de Diciembre último, que habiéndose 
separado de dicha firma su representante, 
el señor don Juan Mart í Fuste, han esta
blecido en esta ciudad una sucursal de 
su casa de Par ís , que es ta rá bajo la com
petente dirección del señor don Francisco 
Naya, con el concurso del señor don Emi
lio Naya, continuando las oficinas de di
cha sucursal en la calle de Aguiar nú
mero 100. 

REVISTA DEL MERCADO 
Habana, Enero 19 de 1912, 

ACEITE DE OLIVA 
En latas de 23 libras, se cotiza á $13-00 

quintal. 
En latas de cuatro y media libras, «eco-

tiza á $13-50 qtl . 
I)p nueve libras, se vende y cotiza á 

$14-25 qtl . 
Del motejado con el de semilla de algo

dón, procedente de los Estados Unidos, a* 
cotiza á $9 quintal. 
ACEITE MANI 

Se cotiza á 95 centavos libra. 
ACEITUNAS 

Se cotizan, barriles, á 40 cts. 
En caja sde 12 latas, de $5-75 á $5%. 

AJOS 
de Murcia, de 15 á 20 cts. 
De Montevideo, de 20 á 22 ct«. 
Catalanes, de 25 á 30 cts. 

ALCAPARRAS 
Surtido el mercado se cotiza de 37 á 31 

centavo*. 
ALMENDRAS 

Se cotiza, á $32-00 qt l . 
ALMIDON 

El de yuca, del país, á $3-50 qtl. 
El americano y el inglés, de $5% á 5fi-í>fl 

Quintal. 
ALPISTE 

Se cotiza, á $4 qtl. 
ALPARGATAS 

De Mallorca se cotizan á $1-85. 
Las vizcaínas corrientes á Zl-85. 
Las francesas se cotizan de $2.50 6 2.19 

ANIS 
A $10-50 qt l . 

ARROZ 
De Valencia, á $5-75 qtl . 
Semilla, á $3-80 qtl . 
Canilla, nuévo, de $4-25 á $4-50 qtl . 
Canilla, viejo, á $4-25 qtl . 

AZAFRAN 
El puro se cotiza de $15-0 á $15-50 libr» 

BACALAO 
Noruega, á $15-00 qtl . 
Escocia, á $13-00 qt l . 
Halifax, á $9-00 qt l . 
Robalo, á $8-00 qtl . 
Pescada, No hay. 

CALAMARES 
Se cotiza de $4 é. $4-25 los 4S{4. 

CAFE 
El de Puerto Rico, clase de Hacienda 

de $28-50 á $29-00 qt l . 
Del país, de $27-00 á $27-50 qtl. 

CEBOLLAS 
Del país, á 22 rs. 
Gallegas, No hay. 
Isleñas (semilla) á 24 rs. 

CIRUELAS 
Las de España, $1 caja. 
Las de los Estados Unidos, clase buen» 

á $4-50 caja, según peso. 
CERVEZA 

Inglesa P. P. botellas, caja y decenas, 
$10%. 

Id. T. caja de 7 docenas "tarros," $10%, 
Id. negra, caja de 7 docenas 89%. 
De la Anhouser Busch de St. Louls. 
Budweiser, 10 docenas m\h en barriles, 

$13%. 
Extraeto de Malta Nutrlna, $8.00. 

COGNAC 
El farnc^a. «n botellas. A $14% caja y 

$18.25 en litros. 
El español de $16.75 á $17.50 caja. 
ffe d«i de $4.66 & $10.50 en caja» 

y de $6 * Slü tevrsAMi. 
COMINOS 

El Moruno, & $8-50. 
De Málaga, í $10-75 qtl. 

CHICHAROS 
Según clase y procedencia, de $6% á 

$6% qtl. 
CHORIZOS 

De Asturias, de $1.25 A $1%. 
De los Estados Unidos de $1.46 i $1.78 

lata. 
Loa de Vizcaya, clase buena, de $4.25 & 

$4.50. 
Ded país, $1.10 lata. 

FRIJOLES 
De Méjico, á $4% qt l . 
Del País, á $4-00 qtl . 
Blancos, á $6-25 qtl. 

FIDEOS 
Los de España se cotizan de $7 á $8 las 

I cajas, según peso y clase. 
Los del país se cotizan de $4-50 á $7 

las cuatro cajas de amarillo y blancos, se
gún el peso de ia caja, 
FORRAJE 

Maíz de los Estados Unidos, según cla
se, de $2-10 á $2-15 qt l . 

Del país, á $2-50 qtl . 
De Gibara, á $2-35 qtl . 
Avena americana, á $2-25 id. 
Avena argentina, á $2-10 id. 
Dal Canadá, á. $2-60 qtl. 
Afrecho, el americano de $2-25 & $2% qtl 
Argentino, á $2-00 qtl. 
Heno, de $1-70 & $1-75 id. 

Z A F R A D E C U B A 1911-1912 
Arribos, Exportación, Consumo y Existencia en todos los puertos de la Isla, en la 

semana que termina el 13 de Enero de 1912, y totales hasta esa fecha. 

S E I S P U E R T O S 
T o n e l a d a » ' 2 , 2 4 0 ibs.) 

Centrales 
moliendo 

Arribos Exporta
ción 

Consumo i-xistencia 

Habana . 
Matanzas 
Cárdenas . 
Cienfuegos 
Sagua . . 
Caibarién . 

Anterior 

Total hasta la fecha 

19 
21 
21 
24 
12 
10 

107 

4,933 
13,487 
8,716 
4,107 

288 
3,324 

34,855 
36,765 

732 
6,207 
7,070 

2,376 3,135 
18,164 
12,041 
5,076 

288 
6,701 

14,009 
8,094 

2,376 
1,736 

45,405 

71,620 22,103 4,112 45,405 

OTROS PUERTOS 
(Jcntrules Arribos Exporta- Coiütumo Existencia 
mo'-.fndo ción 

Nuevitas 
Puerto Padre . , . 
Gibara 
Panes 
^n t i l l a y Ñipe Bay 
Guantánamo . . . 
Santiago de Cuba . 
.Manzanillo . . . . 
Santa Cruz del Sur 
.-ncaro 
Zaza 
' i nuitíc-d 

Anterior 
Total hasta la fecha 

FRUTAS 
Las oera» de CaMfornla en latas, «e co

tizan de $2.40 á $2.60 caja. 
De España las surtidas en latas ci l in

dricas se venden á $2.50; ovaladas, k $2.95, 
los melocotones de Canarias de $3.75 á 
$4-50. 
GARBANZOS 

De España, con poca demanda, se coti
zan de $5-00 á $6-50 q t l . 

De Méjico, medianos, de $5% á $6 qtl. 
Chicos, á $414 id. 
Gordos, de $6-50 á $7-00 qtl. 
Monstruos, de $8-b'0 á $8% id. 

GUISANTES 
Clases corrientes, en 1\2 latas, $1.SS y m 

1|4 de latas $2%. 
Clases finas de procedencia espaftato» «I 

1|4 de latas, de $2% á. $31,4. 
Los franceses corrientes, a $3% y lom v 

nos de $3% á $4%. 
HIGOS 

Smirna, $12-50. 
Lepe, $1-25. 
De Málaga, $1-00. 

GINEBRA 
Del pals^ de $3.50 á $6 garrafón. 
De Ambares, á $10.25 id . 
La Holandesa de $6.75 á, $8.75 id. 

JAMONES 
Ferris, á $24-25 qt l . 
Otras marcas, de $21 á $22 qtl . 

JABON 
De Espa.a de $7-00 á $8-50 qtl. 
Del país, de $4-00 á $9-00 qtl . 
Americano, á $4.50. 
El francés, á $10-50 qt l . 

JARCIA 
Sisal, de % á 6 piulgadas, á $8-75 qtl. 
Sisal "Rey," de % á 6 pulgadas, á 

$10-50 qtl. 
Manila legítima corriente de % á 6 pul

gadas, á $9-75 qtl. 
Manila Fina, de % 4 6 pulgadas, á 

$11-50 qtl. 
Manila "Rey," Ext ra Superior, de % á 

6 pulgadas, á $12-50 qt l . 
LAUREL 

Se cotiza, á ^5-26 q t l . 
LACONES 

De $5-50 á $9-50 docena, según ta
maño. 
LECHE CONDEN8ADA 

De $5-20 á $6-75 caja, según marca. 
LONGANIZAS 

Se cotiza de 8© á 86 centavos. 
MANTECA 

Clase buena, en tercerolas, de primera, 
á $12-75 qt l . 

L,a compuesta, en tercerolas, se cotiza 
á $10-00 qtl . 
MANTEQUILLA 

De España en latas de 4 libras, de $31 
& $38 quintal. 

De Holanda, de $38-00 á $40 qtl. en la
tas de 1|2 libra, clase corriente, de Gleo-
margarine, americana, de $16-50 á $19-50 
qtl. en latas de 4 libras. 
MORTADELLA 

Cotizamos: Las inedias latas á 35 cen
tavos y en cuartos & 40 centavos. 
MORCILLAS 

De $1.12 á $1-20 en madias latas. 
MEMBRILLO 

No hay en plaza. 
OREGANO 

El Moruna, á $7-50 qt l . 
De Canarias, á $7-00 q t l . 

PAPEL 
Zaragozano, de 30 á 35 centavos resmt 

según tamaño. 
Francés, á 19 centavos resma. 
Del país, de 18 4 30 id. id. 
Alemán, de 15 á 16 id. id. 

PATATAS 
En barriles, del Norte, á $4-25 q t l . 

quintal. 
Id. id., en sacos, á 20 reales qt l . 
PASAS 
Se cotiza, de 90 cts. á $1-00 caja. 

PIMIENTOS 
Medias latas, á $3-00. 
Los cuartos, á $3-25. 

PIMENTON 
Clases corrientes de $12-50 t $15-50 q t l 

QUESOS 
Pategrás , buena clase, de $24 & $27 atí. 
Relnosa, de $34 á $35 qt l . 
De bola, á $24-00 qt l . 

«AL 
De los Estados Unidos, en grano, 1 ti-TtS 

fanega y molida á $2-50 Id. 
SARDINAS 

En tomates, de 19 á 81 eta. ¡os 414. 
En aceite, de 19 á 21 cts. los 414. 
En tabales, de $1.50 á $1.60, según ta« 

maño. 
SIDRA 

De Asturias, clase corriente en caja <¡U 
12 botellas, á $8.75, las de 24|2 á $4.25 y la 
marca de crédito en iguales envases ds 
$4.50 á $4.72 caja, impuestos pagados. 

Abunda asimismo la inglesa de distin
tas marcas que se ofrece de $3.50 ft $''.71 
jajá y la del país que se ofrece de $2.2S * 
82.7S. 
TASAJO 

Se cotiza, é, 31 Va rs. arroba. 
TOCINETA 

Se cotiza, de $10-50 á $14-00 qtl . 
TOMATES 

En medias latas á $1^4. 
En cuartos de latas á $1%. 
Tomates al natural, en medias latas, & 

$1% y en cuartos á $1.95. 
VELAS 

Americanas á $6.75 las chicas y á $12.25 
las grandes. 

Las belgas chicas de $5.60 á $5.35 y las 
grandes de $10.50 » $11.50. 

Las de España, marca Rocamora, de 
$7.50 á $14.50 chicas y grandes. 

Las del país á $6 y $12. 
VINOS 

l'mio. de $74 a Í76 pip*, según oiarca. 
Navarro, de $62 a $65 
Rloja, de $69 á $73 ios 4|4. 
Seco y dulce, á $8.50 y $8 baj-ril. 

de la mañana.—Ebpto 20 de 1 9 1 ^ . 

V A P O E E S C O S T E R O S 

SALDRAN 
Alava I I , de la Habana, todos los miér-

, coles á las seis de la tarde, para SagfW 
í v Caibarién, regresando los s á b a d o s por 
' la mañana.—Se despacha á bordo.—VIu-
! da de Zulueta. 

Cosme Herrera, de la Habana todos los 
martes, á las cinco de la tarde, para Sa
gua y Caibarién. 

566 

1 
2 1,673 
5 1,696 

557 
1,429 
L429 
2,902 

252 
200 

6 
1 
2 
1 
1 

24 

1,500 

1,428 

10,704 
11,049 
21/753 

2,928 
4.564 
7,492 

51 
51 

566 

3,561 
2,290 

557 

2,732 
3,538 

252 
714 

14,210 

14,210 

Centrales 
mol íendo 

TODA L A I S L A 
Arribos 1. x do r ra

ción 

Semana , 
Total hasta la fecha 

Total hasta Enero 14 

131 45,559 16,937 

Consumo Existencia 

2,376 597615 
93,373 29,595 4,16í 59,615 

Semana c o r r e s p o m l i e n t e de la za f ra 

d é i o j o - m i l Centrales 
moliendo 

Arribos Exporta 
f ¡ón 

125 

Consumo Existencia 

21,956 ' 63,174 39.469 1,749 
Habana, 15 de Enero de 1912. 

H. A. Himely. 
XOTA.T-Consumo s* refiere ^1 aaúcar llesádo á los puertos y tomado para él 

consumo y es aproximado. Del azúcar consumido en el interior sin haber entra
do en los puertos y que puede ascender á unas 20,000 toneladas por año, se dará 
iuenta al final de la zafra-

V a l e r e s cíe t r a v e s í a 

SE ESPERAN 
Kne:-o 

„ 20—Dania, Hamburgo y escalas. 
„ 22—Esperanza, New York. 
„ 22—Monterey. Veracruz y Progreso. 
„ 22—Bavaria, Hamburgo y escalas. 
„ 23—Santa Clara,' New York. 
„ 24—Havana, New York. 
„ 27—Condf) V.'ifredo. Barcelona y escls 
„ 29—Morro Castle, New York. 
„ 31—Saratoga, New York. 
„ 29—México, Veracruz y Progreso. 
„ ¿9—Busno'i Aires, Veracruz y escalas 
„ 29—Erika, Amberes y escalas. 
„ 23—Times. New York. 
„ 31—Montserrat, Cádiz y escalas. 

Febrero 
„ 1—Sigmaringen, Bremen y escalas. 
„ 6—Trafalgar, New York. 
„ 11—Santanderino, Liverpool y escalas 
„ 15—Saint Ronald, B. Aires y escalas. 
„ 18—F. Bismarck, Veracruz y escalas. 

SALDRAN 
Enero 

„ 20—Saratoga, New York. 
„ 20—Alfonso XJÍl, Corufn. y escalas. 
„ 20—Buenos Aires, Veracruz y escalas. 
„ 20—Beta, Boston. 
„ 20—Dania, Veracruz y escalas. 
,, 22—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
„ 22—Bavaria, Veracruz y escalas. 
,, 23—MonUvfey, New York. 
,. 23T-Chalmette. New Órleans . 
„ 27—Habana. New York. 
,, 29—Morro Castle, Progreso-Veraeruz. 
„30~Mexico, Néw York. 
„ 30—Chalmette, New Orleans. 
., 36—Buenos Aires, Xew York y escalas 

Febrero 
„ 15—St. Ronald, Montevideo y escalas. 
.. 18—F. Bismarck, Coruña y, escalas. 

P u e r t o de l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 

Enero 18. 
De Liverpool y escalas, en 29 d í a s , vapor 

español "Madri leño," c ap i t án Gorr iño , 
toneladas 2,990, con carga y 58 pa
sajeros, á Hilar io Astorqui. 

De Knights Key, en diez horas, vapor in
glés "Halifax," capi tán E l l i s , tonela
das 1,875, en lastre y con 42 pasaje
ros, á G. Lawton, Childs y C o m p a ñ í a . 

Día 19. 
De New York, en cinco y medio d ías , va

por cubano "Santiago," c a p i t á n Eker-
man, toneladas 3,283, con carga, á Zai-
do y Compañía. 

De Veracruz, en dos y medio d í a s , vapor 
español "Alfonso X I I I , " c a p i t á n Sop^-
lane, toneladas 4,817, con carga y 2i) 
pasajeros, á M. Otaduy. 

SALIDAS 
Enero 18. 

Para Matanzas, vapor españo l " Ida . " 
Para Matanzas, vajjor inglés "Cayo Soto." 
Para Hamburgo y escalas, vapor a l e m á n 

"Ypiranga." 
Día 19. 

Para Knights Key, vapor ing lés "Ha l i f ax" 
Para Progreso, vapor f rancés "Honduras" 
Para Mobila, goleta inglesa "J. P. Cooper" 
Para Apalachicola, goleta inglesa "Alba-

n i . " 

B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

Para Veracruz, vapor americano "Méxi
co," por aZldo y Compañía . 

Para New York, vapor americano "Yu-
murf," por Zaldo y C o m p a ñ í a . 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Enero 19. 
Para Tampa y escalas, vapor americano 

"Mascotte," por G. Lawton, Chi lds y 
Compañía. 
10 tercios tabaco en rama. 
10 fardos pencas de guano. 

Para Hamburgo y escalas, vapor a l e m á n 
"Ypiranga," por Heilhut y Rasch. 

5 cajas tabacos torcidos. 
1 caja cigarros. 
2 cajas carey. 

40 barriles miel de abejas. 
61 pacas esponjas. 
3 pipas, 6¡2, 12|4 y 20 pipotes aguar

diente. 
4 bultos efectos. 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

ENTRADAS 
Enero 19. 

ODe Carahatas, goleta "Tres Hermanas ," 
patrón Casal, con efectos. 

De Cárdenas, goleta "Rosita," p a t r ó n Ale-
mañy, con 50 pipas aguardiente. 

De Cárdenas, goleta "Juana Mercedes," 
patrón Ballester, con 70 pacas hene
quén. 

De Mariel, goleta "Altagracia," p a t r ó n Na
varro, con 600 sacos azúca r . 

De Cabafias, goleta "Mar ía Carmen," pa
trón Bosch, con 500 sacos a z ú c a r . 

De Cabañas, goleta "Arazoza," p a t r ó n Pal-
raer, en lastre. 

De Cabafias, goleta "Caballo M a r i n o , " pa
trón López, con 800 sacos a z ú c a r . 

De Dominica, goleta "Mar ía , " p a t r ó n V i -
llalonga, con 600 sacos a z ú c a r . 

De Santa Cruz, goleta "Benita," p a t r ó n 
Macip, con efectos. 

DESPACHADOS 
Enero 19. 

Para Mariel, goleta "Altagracia," p a t r ó n 
Navarro, con efectos. 

Para Cabañas, goleta " M a r í a Carmen," 
patrón Bosch, con efectos. 

Para Cabañas, goleta "Caballo M a r i n o , " 
patrón López, con efectos. 

Para Santa Cruz, goleta " M a r i e l , " p a t r ó n 
Mas, con efectos. 

Para Santa Cruz, goleta "Benita ," p a t r ó n 
Macip, con efectos. 

Para Cárdenas , goleta "Rosita," p a t r ó n 
Alemañy, con efectos. 

Para Cárdenas , goleta "Mar ía Carmen," 
patrón Fleixas, con efectos. 

Para .Taruco, goleta "Dos Hermanos ," pa
trón Pujol, con efectos. 

M A N I F I E S T O S 

Resto de carga del vapor " K i n g Rober t " 
DE BREMEN 
Para Matanzas 

Nosti y Fe rnández : 2 cajas efectos. 
Urechaga y comp.: 121 bultos h i e r r o . 
C. Alem. Cub.: 4 id. efectos. 
Schwab y Ti l lmann: 1,900 id. i d . 
L . Qardeyn: 1,886 garrafones v a c í o s . 
Orden: 129 sacos judías . 

DE AMBERES 
C. A. Riera y comp.: 100 id . i d . 
F. Sosa: 1,000 garrafones v a c í o s . 
W. González Solís: 2 cajas efectos. 
Urechaga y comp.: 47 bultos i d . 
Rodrigue zy Foyo: 110 i d . i d . 
P. Solís y comp.: 1 id. id . 
Orden: 300 sacos arroz. 

DE BREMEN 
Para Cárdenas 

Schwab y Ti l lmann: 500 sacos a r roz . 
Viuda de P. Pérez : 89 barriles acei te . 

DE AMBERES 
Posh y Rucabado: 2 cajas efectos. 
Bermúdez y Revuelta: 95 bultos i d . 
Orden: 125 sacos arroz. 

DE BREMEN 
Para Santiago de Cuba 

J. FrancoH: 77 bultos efectos. 
D. Bar reño : 3 id. id. 
C. Gil Comas: 999 garrafones v a c í o s . 

DE AMBERES 
F. Boix y comp.: 4 bultos efectos. 
J. Druelle: 11 id. id. 
P. Rovira: 12 id . id. 
Boris, Batlle y comp.: 1 id . i d . 
Solar, Sanes y comp.: 8 id . i d . 
J. Francoli: 94 id. id. 
Linero, Soler y comp.: 3 id. i d . 
Panellas y Cineas: 2 id. id. 

Orden: 3 id. id., 25 id. ginebra, 1 caja 
licor y 111 bultos maquinaria. 

DE BREMEN 
Para Manzanillo 

Pía, Texidor y comp.: 15 cajas mante
quilla y 100 sacos arroz. .¿««ma 

Artine y Alvarez: 25 cajas mantequilla. 
Muñiz, Fernández y comp.: -o IQ. 
Vázquez y comp.: 25 id. id. y 1® sac08 

arroz. *„„„mio 
Urbe y comp.: 25 cajas manteqmiia. 
Gómez y comp.: 360 sacos arroz 
J. F. Carbajosa y comp.: 7 bultos efec-

t0OrdeH: 303 sacos arroz y 25 Id. frijoles. 
DE AMBERES 

M.- Muñoz: 10 bultos efectos 
Muñiz, Fernández y comp.: 30 cajas ae 

aguas minerales. . . 
Golwell, Maceo y comp.: 3 bultos eiec-

t0Orden: 56 barriles cemento, 3 bultos 
efectos y 50 id. hierro. 

DE BREMEN 
Para Cienfuegos 

S. Balbín Valle: 200 sacos arroz. 
F. Gutiérrez y comp.: 2 bultos efectos. 
V. Rueda: 9 id. id. 
Hoff y Prada: 5 id. id. 
E. Weiss: 1 id. id. 
Orden: 1 caja maquinaria, 2o bultos de 

efectos y 100 sacos frijoles. 
DE AMBERES 

Ruiioba y comp.; 3 bultos efectos. 
A. G. Ramos: 400 sacos arroz. 
S. Balbín Valle: 2,000 id. id. y 50 ca

jas conservas. 
Sánchez, Vital y comp.: 800 sacos arroz 

y 25 cajas conservas. 
Ortiz y hno.: 200 sacos arroz. 
Har tasánchez y Sobrinos: 250 id. id. 
Hoff y Prada: 14 bultos efectos. 
Odriozola y comp.: 61 id. id. 
J. Borlque: 2 id. id. 
J. Alonso: 102 id. id. 
Cardona y comp.: 50 cajas conservas. 
N . Cas taño: 50 id. id. 
Vi l l a r y comp.: 5 bultos efectos. 
Claret y comp.: 5 id. id. 
H . Upmann y comp.: 1 caja maquinaria. 
Orden: 106 bultos id. y 2 id. efectos. 

COLEGI! DE CS1FI 
COTIZACION OFICIAL 

CAMBIOS 
Banque- Comer-

ros ciantes. 

Londres, 3 djv 20% 19% p|0 P. 
Londres, 60 d|v. . . . 19% 18%p|0P. 
Par í s , 3 djv 5% 5*4 pie P. 
Alemania, 3 d¡v 4*4 3% pjü P. 
Alemania, 60 djv. . . . 3% p¡0 P. 
Estados Unidos . . . . 9% 9VÍPÍ0P. 
Estados Unidos, 60 djv. 
E s p a ñ a 3 d!. s1. plaxa' y 

cantidad . . . . . . 1% 2% p|0 D. 
Descuento papel Comer

cial 8 10 p¡0P. 
AZUCARES 

Azúcar centrífuga, de guarapo, polari-
zacién 96, en almacén, á precio de em
barque, á 5.15 16 rs. arroba. 

Azúcar de miel, polarización 89, en al
macén, á precio de embarque, á 4.9116 rs. 
arroba. 

Señores Conredores ds turno durante la 
presente semana: 

Para Cambios: Francisco V. Ruz. 
Para Azúcares: Benigno Diago. 
Habana, enero 19 de 1912. 

B O L S A P & S V A D A 

cot izacionTs v a l o r e s 
O F I C I A L 

Billetes del Banco Español de la Isla de 
Cuba contra oro, de 4% á 5% 

Plata española contra oro español: 
98% á 99 

Greeabacks contra oro español, 
109% á 109% 

VALORES 
Com. Vend. 

Obligaciones segunda hipo
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 

Obligaciones hipotecarias P. 
C. de Cienfuegos á Vi-
llaclara 

Id. id. segunda Id 
id. primera Id. Ferrocarril 

do Caibarién . . . . . . 
Id. primera Id. Gibara á 

Holguín 
Bonos Hipotecarios de la 

Compañía de Gas y Elec
tricidad de la Habana . 

Bonos de la Kavana Elec
tric Railway's Co. (en 
circulación) 

ObllEacloneñ generales (per
petuas) consolldades de 
los F. C. U. de la Ha
bana 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 

Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 y 
1897 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Works 

Idem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . 

Id. idem Cenlral azucarero 
"Covadonga" 

Obligaciones Generales Con
solidadas de Gas y Elec
tricidad 

Emprést i to de la República 
de Cuba. 16% millones . 

Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario 
Cuban Telephone Company 

ACCIONES 
Banco Español de la Isla 

de Cuba 
Bancu Agrícola de Puerto 

Príncipe 
Banco Nacional de Cuba . 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla L i 
mitada 

Compañía E'.éctrica de San
tiago de Cuba 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe
ridas 

Id. id. (comunes) . . . . 
Ferrocarril de Gibara á 

Holguín 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía de Gas y Elec

tricidad de la Habana . 
Dique de la Habana Pre: 

ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo . 
Lonja de Comercio de la 

Habana (preferentes) . . 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio

nes, Reparaciones y Sa
neamiento de Cuba. . . . 

Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (rreferen-
tes) 

Ca. id. id. (comunes) . . . 
Compañía Anónima de Ma

tanzas 
Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cuba 
Planta Eléctr ica de Sancti 

Spíritus 
Ca. Cuban Telephone . . . 
Ca. Almacenes y Muelles 

Los Indios 
Matadero Industrial. . . . 
Fomento Agrario (circula

ción) 
Banco Terri torial de Cuba. 
Id. id. Beneficiadas. . . . 
Cárdenas City Water Works 

Company 
Ca. Puertos de Cuba . . . 

Habana, enero 19 de 1912. 
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O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 19 de Enero de 

1912, hechas al aire libre en "El Al-
mendares/' Obispo 51, expresamente 
para el DIARIO DE LA MARINA: | 

Temperatura !!Centígrado'! Fahpenheit 

Máxima. 
Mínima . 

26 
20 

78'8 
68 

Barómetro, á las 4 p. m.: 766. 

NEW YORK STOCK QIWATIONS" 
M ÍT MILLER & COMPASY, MEÜIBERS 8F 1H£ N í W YORK S l ü K G £ X C H A « 

Off ice í f o . 2t> B r o a r t w a y , N e w Y o r k C i t y 

C o r r e s m M s M. DE CiRDEHÁS i Co., B O C O NATIONAL, RoofflS 212 i 211 
T e l e p h o n e s A - 5 8 3 7 & A - 3 5 8 ) 

S E C Ü E 1 T I E S mm?, SICREST U f l S i (LCSIGÜ 
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4^ 
i f t 
ero 
5% 10% 
oro 

7% 

8% 

5% 
1% 

6% 
8% 
7% 

10% 

6% 

Amalgamated Copper 
American Smeltlng 
U . S. Rubber Common 
Atehison Topeca & Sta. Fe. Caaimon 
Baltimore & Ohlo 
Brooklyn Kapld Traneií , 
Cañad ian Pacific 
Chesapeake & Ohío 
Brie Commen . , i 
Great Northern Preierred ¡ 
Interborough Prefen-e.í 
Interborougli Coinrnon I 
Loulsvüle & Nashvllle , 
Missouri p*c i ño 
New York Centrad 
Northern Pacific 
Pennsylvania R. R 
Readíng 1 
riouthern Pacific | 
Chiesgo :>iih\ake & Bt. Paul ; 
Union Pacific 
U. S. Steel Coimnon 
U, S. ptéfl Preferreú 
Wabash Common i 
Wabash Preíerred | 
Consolidated Gas ! 

64% 
70^ 

105 yt 
104% 

78 
241 y2 

71V4 
38% 

126% 
5494 
17% 

153% 
40% 

107% 
m % 
123% 
i s s S 
109% 
107% 
167% 

66% 
110% 

18% 
1 4 U ¡ 

Algodón de Mayo 95; 

65% 
_71% 

106 
105% 

78% 
242 

72 
31% 

129% 
55% 
17%. 

153% 
41 

108% 
118% 
n m 
158% 

110% 
188% 
lf i8% 

67 
111 

i s % 
142 
956 

64% 
70% 

105% 
104% 
78 

241% 
71% 
30 g 

126% 543/. 
17% 

152% 
40^ 

107% 
115% 
123% 
153% 
109% 
107% 
166% | 

65% | 
110% | 

18% 1 
141% I 

051 I 

65% ; 
71% J 

18 Vi 
142 

952 I 

ACCIONES VENDIDAS: 4tS,C0G. 
Enero 19 de 1912. 

NOTA.—Las cotizaciones más altas y más bajas están sacadas de los cablegra
mas que recibimos. 

C O M P A Ñ I A DE ENTO AGRARIO 
A L O S S E Ñ O R E S A C C I O N I S T A S 

A V I S O 

P o r e l p r e s e n t e , t e n g o e l g^usto d e c o m u n i c a r á l o s S r e s , A c c i o n i s t a s d e e s t a E m p r e s a , q u e efl 
I v i r t u d d e a c u e r d o d e l C o n s e j o d e G o b i e r n o , y p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a o t o r g a d a e l d í a 4 d e l ac tuad 
I p o r a n t e n u e s t r o N o t a r i o , D r . R a m i r o C a b r e r a y B ü b a o M a r c a i d a h a s i d o a d q u i r i d a e n c o m * 
p r a p o r e s t a C o m p a ñ í a , m e d i a n t e e l p r e c i o d e $ 5 0 . 0 0 0 m o n e d a a m e r i c a n a , l a c a s a G ^ l i a n o n . 6(5. 
d o n d e se h a l l a n i n s t a l a d a s l a s O f i c i n a s . 

H a b a n a S d e E n e r o d e 1 9 1 0 . 

F* A . N E T T G 

D i r e c t o r 
C 178 15.7 a. 
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Desde el a ñ o de 1902 ha venii lo el 

Estado .sufragando los gasrtos de los 

Gobiernos provinciales de 'Matanzas, 

P ina r del Río , C a m a ^ ü e y . Oriente y 

Santa Clara, por estimarse que los 

Consejos de dichas provincias c a r e c í a n 

de recursos para ello. Cuando se pro

m u l g ó la actual Ley O r g á n i c a de las 

Provincias se c reyó que esa a t e n c i ó n 

p a s a r í a á correr de cuenta de aquellos 

organismos, como era lo procedente; 

pero por L e y de 7 dé Tunio pie 1909 

se a u t o r i z ó al Poder Ejecut ivo para 

que continuase subrenciomm lo á los 

referidos gobiernos en la forma en pa-e 

lo ven ía haciendo^ hasta que se l lev ¿¡son 

á cabo las reformas de 'la Ley Orírá-

nica Prov inc ia l . Por Ley de^lo de Fe

brero dé 1911 se rea l i zó dicha re

forma a u m e n t á n d o s e , como hemos d i 

cho, todos los recargos provinciales 

hasta entonces establecidos y au tor i 

zando á los Consejos para crear otros; 

como era lógico, de acuerdo con 

la Ley de 7 de Jun io de 1909 se dispu

so que desde primero de Ju l i o p r ó x i 

mo corriesen á cargo de los Consejos 

los gastos de los gobiernos de P rov in 

cia. Mas resulta ahora que los Consejos 

se mueven para que se modifique esta 

ú l t i m a ley en el sentido de que conti

n ú e el Tesoro Nacional sufracrando los 

gastos de c a r á c t e r exclusivamente pro

v inc ia l . 

Xo hemos de hablar una vez m á s de 

la i n u t i l i d a d de los Consejos, por ser 

ya cosa arraigada en la conciencia na

cional, al extremo de que si hubiera 

sido posible acometer una reforma de 

la C o n s t i t u c i ó n , l a s u p r e s i ó n de los 

Consejos Provinciales h a b r í a sido una 

de las primeras y de las m á s aplaudi

das. Tampoco hemos de ins i s t i r en que 

con los recursos que les fueron concedi

dos por la actual Ley O r g á n i c a t e n í a n 

los Consejos de sobra para cub r i r sus 

po:-as atenciones, porque ello fué de

mostrado de una manera concluyente 

al discutirse dieha ley en la Comis ión 

Consult iva, y después , cuando se t r a t ó 

de p r i v a r al Estado en favor de los 

(Vnisdos Provinciales de algunas de las 

m á s importantes rentas interiores. 

Resulta de todo, que a l concedérse 

les á los Consejos aumentos en ciertos 

impuestos municipales y al autorizar

los para establecer otros nuevos, sus 

fuentes de ingresos han orecido. ¿ P o r 

q u é entonces negarse á> satisfa

cer los gastos que ocasionan los gobier

nos provinciales, que son, po r defini

ción, de índole provinc ia l , sohre todo 

teniendo en cuenta que e l aumento de 

recursos -á los Consejos se o to rgó pre

cisamente para que no siguiesen esos 

organismos alegando la impasibi l idad 

de sufragar dichos gastos? Porque es

to es lo curioso s se les pide á los Con

sejos que satisfagan las atenciones ds 

los gobiernos provinciales, y se resisten 

á ello, exponiendo, s in motivo, que ca

recen de recursos; y decimos s in mot i 

vo, porque el gasto pr imero á que de

b e r í a n atender aquello® organismos,con 

a n t e l a c i ó n á todos los d e m á s , es el sos

tenimiento de los Gobiernos de p r o v i n 

c ia ; s in embargo, en vez de apelar á 

ese argumento, que es i r rebat ib le , se 

les conceden nuevos ingresos para qyc 

puedan satisfacer los gastos del gobier
no provincial, y los Consejos, con ex 

| < e p c i ó n del de l a Habana, siguen re

s i s t i éndose á abonar aquel gasto re

ferente. Pues que se les p r ive de los 

ingresos que con ese objeto se han es

tablecido. 

Pesan y a sobre el Estado crecidas y 

mi i l t ip les obligaciones de c a r á c t e r lo

cal, que es preciso i r transfiriendo á 

los Consejos y á los ^Municipios para i r 

de.scongestion&ndo los presupuestos na

cionales, que son ya demasiado eleva

dos, pnes hacen subir los gastos A su

mas superiores al rendimiento anual 

de los ingresos, lo que ocasiona una si 

t u a c i ó n de apremios que no hay razón 

para que exista, y que puede hacerse 

desaparecer reduciendo las obligacio

nes de c a r á c t e r general, no pagando 

m á s c r é d i t o s que los que tengan con

s i g n a c i ó n en el presupuesto ord inar io , 

aplazando el pago de los c r éd i t o s espe

ciales con cargo á los sobrantes para 

euando los sobrantes existan y hacien

do gravi tar , como es debido, sobre Con

sejos y Ayun tamien tos el peso de las 

atenciones de c a r á c t e r provinc ia l y mu

n i c i p a l que satisface indebidamente el 

Estado. 

Cuando este debe ser, cuando este 

tiene que ser el c r i te r io en la po l í t i ca fi

nanciera s i queremos evi tar él pe l igro 

del déficit y l a c reac ión de una nueva 

deuda, vienen los Consejos á pedir que 

siga el Estado sufragando lo.s gastos 

que ocasionen los gobiernos provincia

les, los cuales suman m á s de medio m i 

l lón de pesos al a ñ o . Y ocurre pregun

t a r : ¿, por qué se aumentaron los ingre

sos provinciales? ¿ p o r q u é se le i m p u 

so al pa í s u n exceso de t r i b u t a c i ó n , si 

los Consejos no han de asumir l a obl i 

gac ión de pagar los gastos de su Eje-

j cut ivo, do los Gobiernos de Provincia,-

! como lo dispone la Ley O r g á n i c a de los 

mismos, de acuerdo con el texto cons

t i tuc iona l ? 

Dec ía Mirabeau que el impuesto es 

una deuda c o m ú n de los ciudadanos, 

una especie de iml^emnización y el pre

cio de las ventajas que la sociedad les 

procura. ¿ C u á l e s son las que propor

cionan á Cuba los Consejos Provincia

les? Prescindiendo del de l a Habana, 

donde se hace algo—y p o d r í a hacerse 

más—en las otras provincias los Conse

jos resul tan, cuando máiS, organismos 

i n ú t i l e s . Salvo a l g ú n que ot ro camino, 

m a l l lamado carretera, no sabemos que 

otros de verdadera impor tanc ia han 

realizado esos organismos. Basta ana

l izar sus presupuestos, y mejor que és

tos las l iquidaciones de los mismos. To

dos los c r é d i t o s destinados á obras de 

mejora, de fomento, h a n pasado casi 

todos á l a c a t e g o r í a de no invert idos, 

y creemos que n i s iquiera se ha forma

do u n p l an de los mismos, n i estudiado 

a l g ú n proyecto de conveniencia ó u t i 

l i d a d provinc ia l . Los recursos general

mente se i nv i e r t en en atenciones de 

personal ú otros de a n á l o g a naturale

za. D e s e a r í a m o s , p a r a desvi r tuar esa 

op in ión , que los Consejos, agrupados 

en la actual idad pa ra p e d i r que el Es

tado soporte cargas que no le corres

ponden, publicasen un resumen de los 

mgresos que han realizado desde que 

fueron creados, y lo que han inver t ido 

en obras p ú b l i c a s , especificando és ta s 

y su impor te . 

E n resumen: la p r e t e n s i ó n de los 

Consejos Provinciales es insostemb-le, 

Y, por lo tanto, inadmisible. 

BATURRILLO 
De todo, lo que nos sucede sólo t ie

ne la culpa la o b s t i n a c i ó n nuestra en 
v i v i r fuera de la rea l idad . Los i n 
sinceros de a r r iba , los po l í t i co s , se 

^ entret ienen en e n g a ñ a r á las masas 
j eon eso de la independencia, de la so

b e r a n í a , del va lo r temerar io de nues
tros guerreros para h a b é r s e l a s con to
dos los e j é r c i t o s y todas las escua
dras del m u n d o ; y con lamentable 
frecuencia se producen e x t r a v í o s y 
se cometen yerros, obl igando al t u 
to r á despertarnos con a l g ú n recio 
palmetazo. 

E n vano in tentamos algunos pro
bar, con la h i s to r i a y con los hechos, 
qui> esta no es una n a c i ó n en el rec
to sent ido de l a palabra , sino una de
pendencia de n a c i ó n e x t r a ñ a ; cuan
do m á s ,un Estado imperfec to , sujeto 
á tu te la , cuyos gobiernos locales no 
pueden salirse del marco p re f i j ado á 
sus actividades y procedimientos . 
Surgen las quijotescas bravatas y 
buena p o r c i ó n de prensa surge, can-
denando no sé q u é pesimismos y ha
b lando de ideales que expresa y def i 
n i t i vamen te fueron abandonados ha
ce t iempo. 

Y cuando la gravedad 'de los acon
tecimientos de termina una in te rven
c ión armada, ó la anuncia, entonces 
son las conjunciones p a t r i ó t i c a s ines
tables y circunstanciales , los alardes 
de haber prev is to el pe l ig ro y l^s se
guridades de que se e v i t a r á n fu tu ras 
v e r g ü e n z a s . M e n t i r a todo ; semanas 

i m á s ta rde se i n c i d i r á en el e r ror v .se 
p r o d u c i r á n nuevas aeritaciones. para 
v o l v e r á cal lar cuando la amonesta
ción l l egue ; hasta u n d í a en que s in 
p rev io aviso l o que es de r i g o r se 
cumpla . 

E n t r e las d is t in tas versiones de lo 
dicho por el doc to r Fe r r a r a , hay una 
oue le a t r i buye l a o p i n i ó n de que el 
Gobierno americano no ha tenido de
recho para mezclarse esta vez en los 
confl ic tos creados p o r el veteranismo 
y amenazarnos con poner paz y ga
r a n t i z a r derechos. Y se dice que 
G-arcía Yé lez . que X ú ñ e z y otros per
sonajes han dicho l o mismo. Y nada 
m á s lóg ico que ese derecho. 

Por el T r a t a d o de P a r í s son los 
americanos, no nosotros, los respon
sables de la c o n s e r v a c i ó n de vidas y 
propiedades extranjeras . N i n g u n a na
c ión de E u r o p a nos e x i g i r í a nada, 
con t ra la v o l u n t a d del yanqu i . E l 
fué s ignatar io de aquel T r a t a d o y 
sólo nos hai concedido la facu l tad 
condic iona l de ve l a r p o r el la mien
t ras sus t ropas no ocupen nuestro 
p a í s ; tan luecro como l a g a r a n t í a fa l 
te , por deb i l i dad d e l gobierno loca l 
ó p o r temerar ias imprudencias del 
pueblo, l a consecuencia no puede ser 
o t ra que el desembarco de soldados y 
mar inos con l a bandera de las estre
llas. Es t a n claro esto como la luz 
mer id i ana . 

Y resu l ta en este caso nuest ro una 
cosa p e r e g r i n a : que l o que parece 
mengua nuestra , desprestigio y des
d i c h a ; l o que se p roc lama sonrojo y 
h u m i l l a c i ó n nuestra , esa fiscaliza
c i ó n y esa amenaza del poder ex t ran
j e ro , es precisamente l a sa lvaguard ia 
de g r a n d í s i m o s intereses materiales y 
l a s a l v a c i ó n de a l t í s i m o s intereses de 
c i v i l i z a c i ó n . 

A q u í todos d i c e n : e l yanqu i , nan
ea; todo antes que pasar p o r la ver-
srüenza de su t u t e l a ; y . sin embargo, 
bajo esa t u t e l a v i v i m o s todos y esa 
v e r g ü e n z a es l a ú n i c a g a r a n t í a de la 
paz, de la higriene. del t r aba jo , le to
das las manifestaciones honradas de 
l a a c t i v i d a d i n d i v i d u a l y de la exis
tencia social. Si ellos no hub ie ran i n -
t i ' r ven ido en 19Q6 nos h a b r í a m o s 
desangrado y h a b r í a m o s a r ru inado el 
p a í s ; si no amonesta ahora, nos hu
b i é r a m o s enredado en los horrores de 

otra guerra c i v i l ; ó en ambos casos 
h a b r í a prevalecido el despotismo de 
una y o t ra o l i g a r q u í a s ; s in su veto, 
h a b r í a m o s c o n t r a í d o nuevas enormes 
deudas para pago de imaginar ios ser
vicios y para r epa r to de prebendas 
entre ' " p o l i t i c i a n s , " y d e s c u i d a r í a 
mos la s a lub r idad p ú b l i c a y comete
r í a m o s m i l torpezas m á s . porque eso 
del amor á Cuba y del celo por su 
c r é d i t o y su g lo r i a , só lo lo sentimos 
en presencia de las c a t á s t r o f e s p o r 
nosotros mismos provocadas. 

Caso peregr ino , s í ; lo que parece 
las t imar sentimientos, guarda dere
chos y favorece la v i d a cubana. Olla 
de g r i l l o s s e r í a nuestro p a í s , inedu
cado y pasional, s in la presencia 
constante del M i n i s t r o americano y 
la segur idad de que en una semana 
t e n d r í a m o s encima legiones de r u 
bios soldados, y dos meses d e s p u é s 
a r r iada nuestra bander i ta , l i n d a y to
do, gloriosa y todo, de la ú l t i m a ca
sa-escuela de los ba r r ios rurales. 

E l o t r o d í a se enfadaron unos ve
teranos en P inar del R í o 'porque u n 
periodista d i j o que no nuestros pa i 
sanos, sino los americanos, h a b í a n 
hecho l a s e p a r a c i ó n de Cuba; la rea
l i d a d h i s t ó r i c a les p a r e c i ó u n c r imen . 
Y he a h í que en presencia de la ter
cera i n t e r v e n c i ó n todos /son á decir 
que hay que rea l izar sacr i f ic ios y evi 
t a r l a ; y he a h í que ante su p r o b a b i l i 
dad los impacientes cal lan , los bra
vos amainan, y el poder local , que no 
e n c o n t r ó apoyo para c o n j u r a r la c r i 
sis veteranis ta , encuentran ahora la 
ayuda de todos. X o se p o d í a decir 
que los cubanos d e b í a m o s ser iguales 
ante la l ey porque se amenazaba con 
la g u á s i m a ; y el doc tor H e r n á n d e z 
'declara que deben disolverse los ve
teranos y v o l v e r á ser simples ciuda
danos, y todos los labios asienten. 

Me recuerda esto una a n é c d o t a , no 
depr imente para E s p a ñ a , sino revela
dora del qu i j o t i smo y a n q u i , aunque 
un t a n t o a justada á l a l ó g i c a de las 
cosas. Se dice que, duran te nuestras 
guerras, a lguien a n u n c i ó que u n e j é r 
c i t o e s p a ñ o l d e s e m b a r c a r í a en Nueva 
Y o r k , s e g u i r í a á W a s h i n g t o n y to
m a r í a e l C a p i t o l i o ; á lo que contes
t ó u n r u b i o del N o r t e ; " M u y posible 
s e r á , si el e j é r c i t o desembarca con si
g i lo en Nueva Y o r k ; e l pe l ig ro esta
r á en que se entere l a p o l i c í a y lo me
t a en el v i v a c . " 

A q u í dos e j é r c i t o s amenazan acabar 
con el p a í s ; desembarcan dos docenas 
de mar inos y p lan tan sus t iendas en 
l a Plaza de Armas y los dos e j é r c i t o s 
van á d a r a l v ivac de M agoon. A h o 
r a e l veteranismo' d i s o l v e r í a la Cá
mara , los val ientes or ientales estaban 
á caballo, los guer r i l l e ros se o rgan i 
zaban y a rmaban en las V i l l a s : se re
s e n t í a el comercio, h u í a l a confianza ; 
g e m í a n los cesantes, a f i laban los dien
tes los aspirantes, l a guer ra estaba 
en p r e p a r a c i ó n y las heroicidades se 
anunc iaban ; sangre de cubanos s e r í a 
v e r t i d a por manos cubanas; golpes 
de Estado estaban en puer ta y rebe
liones temerar ias en car te ra . Pero 
dice el y a u q u i ; "se han enterado de 
vuestra s i t u a c i ó n unos cuantos m a r i 
nos que t engo en G u a u t á n a m o y no 
quiero daros el disgusto de que ellos 
pongan p a z . " Y todo cesa como p o r 
ensalmo. Y u n gobierno nuestro, que 
t e n í a que rendirse y que gobernar de 
acuerdo c o n e l Cent ro de Prado , s i n 
pa r t i dos que le apoyaran n i persona
jes que le d i e r a n luz , t e l e g r a f í a á 
T a f t : " t e n g o recursos suficientes pa
r a d o m i n a r l a s i t u a c i ó n , y cuento con 
el p a t r i o t i s m o de todos los cubanos . " 

¿ D ó n d e estaban esos recursos y q u é 
se h a b í a hecho de ese pa t r i o t i smo 
vein te y cua t ro horas antes, cuando 
se 'anunciaba una dego l l ina de legis
ladores? No lo dice el Pres iden te ; 
l o d i r é y o ; n i estaban n i e s t á n en n i n 
guna p a r t e ; es s ó l o que hemos des
per tado de l a pesadi l la de s o b e r a n í a 
y de independencia , p a r a v o l v e r á 
v i v i r p o r unos d í a s en la t r i s te rea
l i d a d creada p o r todos, menos p o r los 
cubanos evolucionistas1. 

"Se e n t e r ó l a p o l i c í a de Nueva 
Y o r k ; no podremos l l ega r al Capito
l io con e j é r c i t o s a g u e r r i d o s . " Po
demos, hemos pod ido siempre, l l ega r 
á una l i b e r t a d p ruden te y á una pros
p e r i d a d inmensa, con orden , honra
dez, concordia , t r a b a j o y , sobre to
do, no o lv idando n u n c a ó sabiendo 

bien, que mien ten los que disfrazan 
con espejismos y q u i j o t e r í a s la r ea l i 
dad de nuest ro " s t a t u s . " 

joaquíx N . A R A M B U R U . 

L A P R E N S A 
A la hora en que escribimos, la aten

ción es t á f i j a en los generales de Orien-
, te cuyo concurso p a t r i ó t i c o ha soüc i -
i tado el gobierno. 
I Escribe La Lucha: 

Cuba tiene su fe y sus esperanzas 
puestas en el g rupo de generales que 

' responden con su presencia á l a pa-
I t r i ó t i ca ape l ac ión que por el J e í e del 
i Estado les fuera d i r i g i d a . 

De u n impulso d.e sus corazones, t an 
¡ impetuosos en la pelea como nobles 

para el p e r d ó n del enemigo pr is ionero; 
de u n brote de luz de sus cerebros, 
acostumbrados á resolver con rapidez 
e l éc t r i ca situaciones decisivas entre l a 
humareda y el ru ido de los combates: 
de un errito de sus conciencias, l lama-

i das á dar á todo lo largo de la hueste, 
l iber tadora la orden de " a l t o el fue
g o ! " , depende la independencia. 

¡ Quiera la suerte que a l bajar las es-
caelras de Palacio los vencedores de 
m i l encuentros gloriosos, experimenten 
la s ensac ión oue les i luminaba el ros
t r o cuando t r iunfantes bajaban de las 
alta.s cumbres, y puedan decir con or
g u l l o ; " ¡ h e m o s ganado la ba ta l la : Cu
ba no se p i e r d e ! " 

S e r í a una de las m á s transcendenta
les victor ias de la h is tor ia cubana. 

Y i c t o r i a de amor, de paz, de l iber-
i t d . 

Y i c t o r i a incruenta que h a b í a de ex-
i t m g u i r odios, sofocar maldiciones \y 
enjugar l á g r i m a s . 

Y i c t o r i a que en vez de sangre habla 
! de dejar regueros -de fecunda frater
n idad . - 1 

Sobre el mismo punto dice El Co
mercio : 

A l conocerse anoche en los c í r cu los 
po l í t i cos de la ciudad el resultado de la 
entrevista de los s e ñ o r e s N ú ñ e z y Co
ronado la i m p r e s i ó n fué excelente, 
pues no otra cosa p o d í a esperarse le 
los soldados de Cuba. 

Pero por lo visto todavía el aener lo 
de referencia no ha sido aprobado por 
el Consejo Nacional e s p e r á n d o s e á míe 
lo conozcan tós i lustres jefes de la Ke-
vo luc ión que c o n f e r e n c i a r á n esta tar ' ie 
con el Jefe del Estado. 

De una ó de o t ra manera el conflicto 
puede darse por terminado, pues no es 
de creer que nadie insista en amena
zadores p r o p ó s i t o s ya que es bien o n o -
cida la ac t i tud del gobierno de AVash-
ing ton . Trans ig i r es gobernar, y como 
los ^veteranos han venido gobernan.lo 
al pa í s duran te tres meses, j u s t ó o s que 
ahora t rans i jan algo, como han transi
gido, ya que de su vo lun t ad d e p e n d í a 
la suerte de la R e p ú b l i c a . 

" A l Consejo Nacional le a t a ñ e t r an 
s ig i r dec í amos d í a s a t r á s . " 

Y m á s le í t ioombe ahora, si se tiene 
en cuenta que ya no es u n poder irres
ponsable. 

De él pende, con abrumadora pesfr 
dumbre la nota de Washington . 

* 
• * 

Lo mismo que La Lucha y E l Co
mercio, opina La Discusión. 

L e á m o s l o : 
L o urgente es poner remedio á la 

crisis, s u p r i m i r radicalmente el mot ivo 
de alarma, el fundamento de la preocu
p a c i ó n del Gabinete del Nor te , hacer 
cesar la intensidad de la c a m p a ñ a , de
volviendo á Cuba el reposo completo, 
la normal idad ante el concierto u n i -
Versal. Y así proceden los veteranos, 
porque adnegados y heroicos levanta
ron nuestro Capi to l io republicano y no 
pueden consentir que se venga fiba.^o, 
apareciendo ellos como demoledores. 
S in per ju ic io de fijar responsabilida
des y hablar con perfecta c la r idad a l 
pueblo de Cuba y a l de los Estados 
Unidos—nuestros aliados contra Es
p a ñ a y contra los "gue r r i l l e ro s y t r a i 
dores"—atendamos ahora la necesi
dad v i t a l de restablecer el sosiega p ú 
blico : ¡ cese toda fuerza de a g i t a c i ó n ! 

Todo m u y bien menos l a i m p o r t u 
na a lu s ión á los guerr i l leros y t ra ido
res. 

La nota de 'Washington no ha ten i 
do para ellas n inguna frase de recon
v e n c i ó n . 

Lo.s Estados Unidos pelearon contra 
el gobierno españo l , s in tener en cuen
ta quienes lo d e f e n d í a n . 

Los Estados Unidos firmaron u n 
t ra tado para defender los intereses de 
todos los que dependieron de E s p a ñ a . 

Los Estados Unidos, duran te el go
bierno in terventor , decretaron absoluta 
a m n i s t í a para todos los cubanos y es
p a ñ o l e s que lucharon por la Eevolu-
eión ó por E s p a ñ a . 

Se nos antoja de mal gusto sacar ñ 
cuento á guerr i l leros y traidores en las 
mismas l íneas en que se habla de abne
g a c i ó n y de "devo lve r á Cuba el repo
so completo, la no rmal idad ante el con
cierto i m i v e r s a l . " 

* * 
Conviéne lc á La Discusión Iser las 

siguientes l íneas de E l Mundo: 

Seamos cuerdos. No nos suicidemos. 
D e s p u é s de todo lo impor tan te es con
servar la nacionalidad, censen7ar la re
p ú b l i c a , conservar el gobierno cub ano. 
Por lanzar á la calle la unos cuantos 
empleados ex-voluntarios y ex-gaerri-
lleros, que fpiizás no lleguen á m i l , n i 
siquiera á quinientos, s e g ú n se nos ase
vera, no echemos á rodar el gobierno 
propio. No nos saquemos los dos ojos. 
E l amor propio eu un consejero m.uo, 
detefitable. • .,.: ^ _: j 

Y a l o ve La Discusión. 

O S R A M 
La mejor l á m p a r a e léctr ica incan 
descante de filamente metá l ica 

A u e r g e s e i l s c h a f l , B e r l í n 

U n a e c o n o m í a de 7 5 % 

16 á 1000 b u j í a s 

La l á m p a r a 
G r a n 

P r e m i o 

B r u s e l a s 

1 9 1 0 

„ O s r a m i < 
se encuentra 
en todos los 
mejores Alma
cenes y Gen 
trales de 
Eleclri 
cidad 

insc r ipc ión 
O S R A M " 

g a r a n t i z a por calidad 
y du rac ión . 
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bre enamorada. As í la v io extremecerse 
de hor ro r y ca¿;i desfallecer á l a sola 
suposk- ión de que p o d r í a n encontrar a 
Saint-Regeant muer to en su covacha de 
l a calle del D r a g ó n . C o m p r e n d i ó qite, 
a l fin, t e n í a en su poder, vencido y ro
to, el e s p í r i t u ené rg i co de su mter locu-
lora. y se a p r e s u r ó á aprovechar esta 
debi l idad de E m i l i a : 

— S i fuerais jus ta conmigo, me agra
d e c e r í a i s e l que me tomase tantos cui
dados para prender á u n c r i m i n a l t a n 
g r a n d e . . . 

—d Lo hacé i s por vuestro i n t e r é s , ver
dugo, no p o r el s u y o ! — g r i t ó . — E n este 
momento no t e n é i s m á s que u n t emor : 
el que se os escape. ¡ A y ! desgraciada-
rnente. no p o d r í a logra r lo m á s que por 
la muerte, puesto que sois el amo de su 
secreto! ¡ E l bifefo me es testigo de que 

hubiera dado m i v ida por no entregar
le ! ¿ Q u i é n es el cobarde, el t r a i d o r que 
os ha contado lo que s a b é i s ? 

— U n hombre que ¡ha sacrificado su 
v ida por e s p í r i t u de deber, y que, para 
m í , es u n h é r o e . 

— | ü n o de vuestros agentes. 
— S í . A quien ha matado Saint-Re

geant, pero que pudo hablar antes de 
m o r i r . 

— i A h , bien s e n t í a yo en derredor l a 
espantosa red de l a p o l i c í a ! f Cada uno 
de nuestros movimientos c o n t r i b u í a á 
cerrar las mallas miás y m á s ! ¡ A h o r a 
ya estamos en d copo! ¡ Que angust ia! 
J-Qué v e r g ü e n z a ! ¡ E x p u e s t o s á la cu
r iosidad, a l odio p ú b l i c o ! ¡ Y no haber 
heeho nada para s u f r i r u n supl ic io pa
recido! ¡ N o , n o ; antes l a m u e r t e ! 

Tuvo una nueva crisis de l á g r i m a s y 
alzando los brazos a l cielo s u p l i c ó : 

¡ Por f avor ! ¡ Tened p iedad de nos
otros ! ¡ Tened piedad de é l ! 

— ¡ Vamos, calmaos! Y a os he dicho 
que no t e n é i s nada que temer. Os he 
dado m i palabra, y soy hombre que 
sabe c u m p l i r l a . Nunca, rpodrá sospe
charse nada y vos h a r é i s bien en o l v i 
da r á ese desgraciado que ha estado a 
pnnto de perderos. 

— ¡ E s o . j a m á s ! ¡ D e s p u é s de haberle 
t ra ic ionado! 

— X o exage ré i s vuestra i n t e r v e n c i ó n . 
Sabé i s bien que eMá en m i poder y que 

lo l in ico que deseo de vos es el medio 
de l legar hasta él antes de que teucra 
t iempo de ejecutar cualquier acto de 
d e s e s p e r a c i ó n . Si no me. dec í s cómo se 
puede ent rar en su escondrijo, tened 
por seguro que le m a t á i s . . . 

E m i l i a tuvo u n nuevo movimiento 
de h o r r o r : 

— | P r e g u n t á d s e l o á la s e ñ o r i t a Gran-
d e a u . . . ! 

— X o . Puede gr i t a r , prevenir le . . . 
debo desconfiar de ella. Vamos, ¿ e s t á 
en e l piso? ¿ E n un a rmar io? . . . X o . . . 
¡ E n u n p a s i l l o . . . ¿ X o ? . . . ¿ E n l a co
cina ?. . , S í . . . Vamos, as í me gust . i . . . 
O b t e n d r é i s de mí cuanto q u e r á i s . 

— ¡ X b ! — g r i t ó con h o r r o r . — ¡ Xada 
nada! ¡ A l precio de su sangre! ¡ O h , 
Dios m í o ! . . . ¡ X b quiero nada! 

— ¡ C a l m a o s ! — r e p i t i ó el atormenta
d o r — U n a palabra m á s . ¿ P o r d ó n d e se 
en t ra a l escondrijo ? . . . ¡ Es su v ida , 
pensadlo 'bien; se t r a t a de su v i d a ! 

E m i l i a c a y ó de rodi l las contra una 
butaca, medio desvanecida. Fouchc, i n 
clinado sobre ella, l a fascinaba con sus 
ojos muertos, la estrechaba con l a voz 
l lena de promesas: 

—;,Ed un a r m a r i o ' . . . S í . . . ¿ H a y 
un r e s o r t e ? . . . ¿ j f a y que tocar en al-

E m i l i a , agotada, g i m i ó : 
— E n la tercera halda, á la derecha. 
F o u c h é se e n d e r e z ó : 

— ¡ A l fin ! . . . j B ien os h a b é i s hecho 
rogar para •xm secreto t a n insignif ican
te ! ¡ P e r o ya es m í o ! Ahora , t r a n q u i l i 
zaos. 

Y miraba á la s e ñ o r a de Lerebourg 
que cont inuaba i n m ó v i l , destrozada por 
la lucha que acababa de sostener, de
seoso de desembarazarse de esta pobre 
c r i a t u r a que ya no p o d í a servirle de 
nada, verdadero -girón humano desga
rrado p o r sus manos inexorables. 

—Puesto que todo ha terminado ya , 
señora , es preciso que v o l v á i s á vuestra 
oa.sa. X a d a t e n é i s que temer; olvidr .d 
esta mala hora, como si hubiese m í o 
una pesadilla y felicitaos de poder sa
l i r de a q u í con t an ta fac i l idad . 

— . ¡ A l precio de n n a c o b a r d í a ! — 
m u r m u r ó el la s o m b r í a m e n t e . 

— X o hay c o b a r d í a en sacrificarse 
por el bienestar de o t ro . Y vos a c a b á i s 
de sacrificaros para i m p e d i r que se 
mezcle á vuestro m a r i d o en u n asunto 
cuyas consecuencias no puedo prever, 
pero que seguramente le c o s t a r í a subir 
a l p a t í u l o . . . 

— ¡ H e vendido á Saint-Regeant! 
— ¡ P a r a salvar á Lerebourg! F r a n 

camente, le d e b í a i s eso. Ahora , antes «le 
dejaros p a r t i r , tengo que haceros a l 
gunas p e q u e ñ a s recomendaciones: no 
h a b l é i s á nadie, n i á vuestro mar ido 
siquiera, de l o que acaba de pasar en
tre nosotros. Xo d i g á i s una nalabra so

bre el asunto de Saint-Regeant, sed 
prudente. E s t á i s l ib re de toda moles
t i a , pero no os l ancé i s de nuevo a l pe
l i g r o porque entonces, es m u y posible 
que no pueda s a l v a r o s . . . 

T i r ó del c o r d ó n de l a campani l la , y 
a p a r e c i ó V i l l i e r s . 

—Ciudadano V i l l i e r s , a c o m p a ñ a d 
á l a c iudadana Lerebourg a l carrua
je que la t r a í d o , y conducidla hasta 
su casa. S i l a ciudadana quiere ape
arse en e l camino antes de l legar á 
la t ienda, obedeceré i s sus ó r d e n e s . Es 
l ib re de hacer lo que le plazca. 

Y a p r o x i m á n d o s e á E m i l i a , que con
t inuaba inmóv i l , como embrutecida, la 
tocó l igeramente con u n dedo en el 
hombro, y le d i jo en voz ba ja : 

—Es necesario que p a r t á i s . Com
poned u n poco esa cara, porqne s i no, 
cualquiera que os vea os t o m a r í a por 
una c r i m i n a l . A d i ó s , s e ñ o r a ; acor
daos que os quedo m u y reconocido, y 
que s i puedo seros ú t i l , me encontra
r é i s siempre á vuestra d i spos ic ión , 

— j Reconocido!— r e p i t i ó l E m i l i a 
lanzando una m i r a d a fur iosa á F o u 
ché — • ¡ R e c o n o c i d o ! ¡ E s o me juzga y 
me condena! Sí . ahora ya sé l o que he 
hecho, lo que me h a b é i s obligado á ha
cer. 

L l e v ó la mano á l a frente, l a n z ó u n 
suspiro doloroso, y viendo a l secreta
r io ó ú e la esoeraba. c r u z ó por delante 

de é l y sa l ió . S i hubiera vuelto la ca
beza antes de trasponer el u m b r a l , vie
r a á F o u c h é que se frotaba las manas 
hurlonamente. Estaba ya seguro de 
desquitarse con Bonapar te . y todos los 
insolentes que h a b í a n hu ido de su la
do como si apestara, cuando la fu r i a 
del amo descargaba sobre él, se v e r í a n 
obligados á fe l i c i t a r le . E l imbéc i l D u -
bois, que no s o ñ a b a rr&8 que con l a per
secuc ión de los jacobiaofi, iba á ser de
r ro t ado en toda la l inea . E n el embro
llo de las conspiraciones, y en l a obs
cu r idad que á los autores del atenta
do envo lv ía , solamente u n hombre ha
b í a v is to claro, y ese hombre era el 
min i s t ro de la P o l i c í a , el mismo F o u 
c h é , é l . Xuevamente se f r o t ó las ma
nos con regocijo, y una risa silenciosa 
le c r i s p ó los labios amoratados. Des
p u é s se paiso á pasear lentamente en 
el despacho, con l a cabeza inc l inada 
sobre el pecho, como si medi ta ra una 
ifruportante r e s o l u c i ó n , hasta que a l 
cabo de un ra to t i r ó de l c o r d ó n de l a 
campani l la y d i j o a l ugier que se pre
s e n t ó . 

i—Decid a l ciudadano Foudras . que 
tenga la bondad de ven i r á m i despa
cho. 

E l comisario de pol ic ía Foudras. 
hombre de confianza de F o u c h é , era el 
m á s animoso ejecutor de todas las co
misiones dif íc i les . E r a el mismo que, 
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El problema de v ida y muerte, el 
peligro fa ta l no es tá en los guer r i l l e 
ros y traidores. 

Asoma imponente y pavoroso tras la 
nota de Washing ton . 

Xunca suenan mejor que ahora las 
palabras amor, f ra te rn idad . 

A n t e los grandes riesgos se j u n t a n 
inst int ivamente, para no perder aque
l lo que les es querido, todos los cora/o-
hps. todos los bracos. 

Y entonces ya no hay quien se acuer
de de agravios, de amibiciones. de m i -
sprias. 

Sin embargo l a Jun t a P a t r i ó ^ i e a d i -
r i s ida por el pa t r ia rca de la Revolu
ción Salvador Cisneros Betaneourt no 
neces i tó ver la inminencia del pe l ig ro 
para predicar l a u n i ó n y la igua ldad 
como precioso legado del programa re
volucionario. 

Esa fué su bandera desde que sonó 
?a c a m p a ñ a del Consejo Nacional . 

Ksa es la que ondeó de nuevo en los 
siguientes acuerdos de l a ú l t i m a s e s i ó n : 

] •—l^a Jun t a P a t r i ó t i c a rat i f ica su 
devoc ión á los pr inc ip ios de f r a t e rn i 
dad que d e f e n d i ó y p r o p a g ó la revolu
ción cubana que se hi/x) para bien de 
todos los moradores de esta t ie r ra . 

o.0—La J u n t a P a t r i ó t i c a ofrece su 
apoyo á los poderes p ú b l i c o s establesi-
dof; por l a •Const i tución, para todo lo 
que permita su l i b r e funcionamiento. 

Esperamos que esa noble y p a t r i ó 
t ica bandera ha de ser al f i n la que flo
to tras l a turbonada de pasiones ql ie 
ba estado á punto de c u b r i r el cielo de 
Cuba. 

rablemente. 
E l n ú m e r o de los emigrantes espa

ño les que duran te los ú l t i m o s meses 
han l legado al B r a s i l , ha i-do en au
mento ex t r ao rd ina r i o por d í a s . 

Eso sí, existe la ven ta j a de que. se
g ú n vemos en la prensa de aquel p a í s , 
la mayor pa r t e de esos emigranK> 
son t rabajadores del campo y no ha
bitantes de ciudades, como antes ocu
r r í a , expuestos á s u f r i r toda clase de 
miserias y vicis i tudes por su f a l t a de 
u t i l i d a d . 

Antes se calculaba en un veinte por 
ciento los emigrantes e s p a ñ o l e s que se 
d i r i g í a n á las d is t in tas naciones de 
A m é r i c a , no t a n solo desconociendo 
las labores a g r í c o l a s , sino n inguna 
clase de. of ic io , y por consiguients no 
era de e x t r a ñ a r las d i f icul tades que 
t e n í a n que encont ra r para l i b r a r Id 
subsistencia, perseguidos por la mise
r i a , cons t i tuyendo su m á s constante 
anhelo el regresar á la pa t r ia , lo cual 
á todos no le era dable rea l iza r ; hoy 
se van . aunque tarde , convenciendo, 
á costa de la t r i s te experiencia , que es 
una absurda aventura el emigrar en 
tan deafavorables condiciones. 

Por o t ra par te , el decreto p roh ib i 
to r io de la e m i g r a c i ó n , anulando d? 
rechazo la s u b v e n c i ó n con que el Go
bierno del B r a s i l la fomentaba, ha 
obl igado á algunas C o m p a ñ í a s navie
ras á cer rar sus banderines de engan
ches para expa t r i a r á todo e s p a ñ o l 
que lo solicitase, t u v i e r a ó no las con
diciones que para ello se r e q u e r í a n . 

Doloroso nos es siempre el ver á los 
hombres abandonar por mil iares su 
pa t r i a querida, pero a l menor es m u y 
grato consuelo que al hacerlo, obl iga
dos por la imper iosa necesidad, pue
dan emplear sus e n e r g í a s mejorando 
su suerte y siendo ú t i l a l nuevo p a í s 
que le b r inda hosp i t a l i dad y campo 
de acc ión para el desarrol lo de sus ac
t iv idades . 

E L C O N G R E S O 
S E N A D O 

R E T R A T O S 
Ar t í s t i cos y comerciaies desde aa 

peso la media doena en adelante. Ha
cemos trabajos á domici l io . Golominas 
y Cmwp., San Rafael 32. AlMacén do 
efectos fo tográf icoa . 

NOTAS IBEROAMERICANAS 
BRASIL 

E l m i l i t a r i s m o i m p o n i é n d o s e a l poder 
c i v i l . 

A causa de la ab ier ta h o s t i l i d a d 
que por d í a s se ha ido acentuando en
t re el elemento m i l i t a r , apoyado por 
el Gobierno, y e¡l e-lemento c i v i l , que 
protesta -de que los candidatos á la 
g o b e r n a c i ó n de los E « t a d o s sean en 
su m a y o r í a coroneles y generales del 
e j é r c i t o , l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a del B r a 
sil se asegura que es u n tan to alar
mante y pel igrosa. 

En el Senado se han alzado voces 
de protestas e n é r g i c a s cont ra el pre
domin io que los mi l i t a r e s e s t á n ejer
ciendo en aquel p a í s en la adminis t ra 
c ión p ú b l i c a , lo c u a l proporc ipna 
constantes encuentros entre é s t o s y 
los paisanos, eoroo r e s u l t ó reciente-
raeote en C « a r á , siendo muohos los he
r i dos ; pero c u a n t o » razonamientos se 
hacen carecen de e fec t iv idad , puesto 
qae los pr incipales generales han re
suelto el prestarle su ayuda a l Go
bierno. 

E l e j é r c i t o es la ú n i c a y eficaz ga
r a n t í a del sostenimiento del orden y 
í a paz de las naciones, y en cuya fuer-

se apoyan k w gobiernos para ha
cer c u m p l i r las leyes y desplegar, 
cuando las circunstancias lo deman-
flan, las necesarias e n e r g í a s , en tanto 
que ese e j é r c i t o se ajusta só lo á la 
o b e d i s i í c i a de l a Ordenanza y -á defen
der ciegamente los poderes l e g í t i m a 
mente const i tuidos, resul tando p o r lo 
t an to una i n s t i t u c i ó n t a n ú t i l y nece
sar ia como conveniente ; pero no h a y 
desgracia en cambio de mayor tama
ñ o para los pueblos, que cuando el 
e j é r c i t o , i n s m i c u y é n d o s e en e l campo 
d é l a p o l í t i c a , emplea su fuerza en i m 
poner el mill i tarisrao, siempre abusivo 
é i r r i t a n t e . 

E l mi l i t a r i s ímo l leva i n g é n i t o el ger
men de la t i r a n í a y el t e r ro r , puwrto 
que es el ú n i c o medio de su t r i u n f o y 
de su sostenimiento. 
L a solcnia « a p a ñ ó l a aumenta conside-

C u r a c i ó n R a d i c a l 
d© las 

BftOMOÜITIS C l t ó N f C J s 
C A T A R R O P U L M O N A R 

R E S F R I A D O S , P L E U R E S I A 
~ W 1 

Exc lua lvemonte 
vege ta l y 

no tóxico k.^ 

Verdadera Especifico de la 

Wcmosis Pin* 
Recomendado par el Cuerpo Médico 

y utado en los Hospitales, 
Sanatorios, Disptnsarios, etc. 

3Í, Aroous Maxc^u! PÁÍUtf/ 

B= ZiA JRJLBA.J&Ji 
D w i g ú e r l a S Á R R A ! 

Dor M a n u e l J O H N S O N , 

C H I L E 

D i s p a r i d a d de pareceres entre l a 
prensa chi lena y l a a rgent ina . 

L a a c t i t u d de los p e r i ó d i c o s argen
tinos no satisface á l a prensa chi lena 
en el asunto del confl icto chileno-pe
ruano. 

Par te de la p r i m e r a dice que cada 
d í a se hace m á s claro que la A r g e n t i 
na no es una n a c i ó n amiga sincera
mente de Chile, y que por t au to e l Go
bierno debe de cambiar Su p o l í t i c a y 
p rocu ra r una nueva a p r o x i m a c i ó n con 
el B r a s i l , lo cual contras ta con el c r i 
t e r io que respecto á l a c u e s t i ó n del 
conflicto se t iene en esta ú l t i m a R e p ú 
blica, y de la poca s i m p a t í a que en fa
vor de los ch í l eno« sustentan, como 
puede observarse p o r las siguientes 

Declaraciones de u n d ipu tado brasi
lero . 

"Es t amos en «presencia de u n i n m i i 
nente conflicto a rmado entre el P e r ú , 
B o l i v i a y Ohiile. S i e l B r a s i l quiere 
conservar su p res t ig io en A m é r i c a , 
debe seguir el mismo procedimiento 
que ante los conflictos armados si
guen las grandes potencias : in te rve
n i r para tales conflictos por medios 
amistosos. 

" V o y , pues, á presentar una i n d i 
c a c i ó n , provocando ese pronuncia
miento . P o r desgracia, he notado en 
el Congreso una g r a n tendencia á fa
vor de C h i l e : no p a r t i c i p o de olla. 
Oreo que O h ü e quiere la gue r ra con
t r a ©1 P e r ú y que, para amparar su 
acc ión , se p rocu ra las s i m p a t í a s d e l 
B r a s i l : y o pienso que no d é h e m o s te
ner preferencia p o r Chi le , y aun de
claro que considero á esa n a c i ó n una 
Aleman ia enclavada en la costa del 
P a c í f i c o . 

"Saben ustedes que, cuando la gue
r r a paraguaya, Chile, p r o t e s t ó . Saben, 
igualmente , que el P e r ú l u c h ó con t ra 
Chile po r sa lvar á B o l i v i a : i c ó m o es 
posible que ahora ambos p a í s e s se 
j u n t e n con t ra el P e r ú ? , 

" E l B r a s i l no puede quedar i nd i f e 
rente ante esa posible l u d i a entre 
pueblos hermanos. A l con t ra r io , se 
impone l a o M i g a c i ó n de ev i ta r la . No 
|e diga en E u r o p a que estos pueblos 
son fratic'idas y que el Congreso de 
nuestra R e p ú b l i c a se ha mostrado i n 
diferente en presencia de sus quere
l l a s . " 

D e s p u é s de hab la r a s í el s e ñ o r F r e i -
tas. p r e s e n t ó i l a mesa el proyecto 
que resume lo ya expresado. 

L a ses ión de ayer 

D u r ó un cuar to de hora. 
E l doc tor A n t o n i o Gonzalo P é r e z 

o c u p ó la presidencia. 
Licencias 

E l Senado concede al general A l e 
m á n la licencia de t r e i n t a d í a s que so
l i c i t a por medio de una c o m u n i c a c i ó n . 

Nombramientos consulares 

E l Presidente de la R e p ú b l i c a da 
cuenta de haber hecho dos nombra-
nriputos consulares: el de l s e ñ o r Juan 
Pablo Lorenzo Anderson, C ó n s u l ho
nora r io de Cuba en Es tanburgo (Sue-
c i a ) . y el s e ñ o r Cruz Cresencio de V a 
rona, C ó n s u l de Cuba en Chicago ( Es-
tados Unidos.) 

Felici taciones 

E l Alcaide , el Presidente del A y u n 
tamiento , el A y u n t a m i e n t o y la Jun 
ta do E d u c a c i ó n de C o r r a l i l l o f e l i c i 
t an a l Senado por su d igna a c t i t u d 
ante el problema de ac tua l idad . 

Proyecto de L e y 
Se e n v í a á estudio de la C o m i s i ó n 

de C ó d i g o s un proyeieto de ley f i r m a 
do por los s e ñ o r e s Gonzalo P é r e z , Be-
renguer y L a Guardia , por el que se 
deroga la ley df» 15 de J u l i o do 101<>. 
que crea en la Audienc ia de la Haba
na una nueva Sala de lo C i v i l y de lo 
Contencioso-adminis t ra t ivo. 

Peticiones de datos 
A propuesta del doctor Gonza'lo P é 

rez el Senado acuerda ped i r al Ejecu
t i v o los antecedentes legales re la t ivos 
á la f u n d a c i ó n de la "Escue la profe
sional de p i n t u r a y e s c u l t u r a " ; c a r á c 
ter y c a t e g o r í a de la misma, caílifica-
c ión de su e n s e ñ a n z a y copia del Re
glamento por que se r i g e ; c á t e d r a s de 
que consta, nombres de las mismas, 
clases de e n s e ñ a n z a s que en ellas se 
dan, n ú m e r o de au«las, n ú m e r o de 
alumnos mat r icu lados , profesores, 
sueldos, etc. 

T a m b i é n se ruega al E jecu t ivo , á 
p e t i c i ó n de la Comis ión de Hacienda 
y Presupuestos, r emi t a los anteceden
tes de los antoproyectos. memorias 
exp l i ca t ivas y cuantos datos y ante
cedentes apor t a ron los Secretarios del 
Despacho al presentar los antepro
yectos de presupuestos respectivos de 
las S e c r e t a r í a s , as í como una ret lación 
de los c r é d i t o s concedidos por leyes 
especiales, con arreglo á lo preceptua
do en el a r t í c u l o 383 y siguientes de 
la L e y O r g á n i c a del Poder E j e c u t i v o . 

L a ses ión , que h a b í a comenzado á 
las cuatro menos cuar to , t e r m i n ó á 
las cuatro . 

Sobre e l aaunto de actuail idad 
D e s p u é s de t e r m i n a r l a ses ión va

r ios senadores se reun ie ron para re
dac ta r la s iguiente c o m u n i c a c i ó n , d i 
r i g i d a al Vicepresidente de la R e p ú 
bl ica : 

" D r . A l f r e d o Zayas, Presidente del 
P a r t i d o L i b e r a i . 

S e ñ o r : 
Los que suscriben ruegan á. usted 

se s i rva r e u n i r á la mayor brevedad 
el C o m i t é m i x t o con asistencia de los 
s e ñ o r e s senadores y representantes, 
para t r a t a r del asunto que hoy preo
cupa á l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 

De usted atentamente. — A n t o n i o 
Gonzalo P é r e z , Erasmo R e g ü e i f e r o s , 
M i g u e l Llaneras , M a n u e l Lazo, F r a n 
cisco C u é l l a r , Francisco D í a z Vega, 
L u i s F o r t ú n , ^ Gonzalo P é r e z A n d r é , 
LeopoMo F igueroa , M i g u e l R a m í r e z , 
F i d e l G. P i e r r a . " 

AVISO IMPORTANTE 
Por la r e l a c i ó n que t iene con la sa

l u d p ú b l i c a y por lo que a t a ñ e direc
tamente á los consumidores antiguos 
del L I C O R B A L S A M I C O D E B R E A 
V E G E T A L , medicamento que ha de
vuel to la sa lud á mi l l a res de enfermos 
y de otras afecciones catarrales, co
mo l a g r ippe , que tan to se padece en 
esta é p o c a del a ñ o , el doctor A n t o n i o 
Gonzá l ez Curquejo , i n v e n t o r y prepa
rador del L I C O R B A L S A M I C O D E 
B R E A V E G E T A L , . cuya marca tiene 
regis t rada, se ve en el caso de adver
t i r á los enfermos que necesiten la me
d ic ina , que tengan mucho cuidado al 
t iempo de proveerse de el la , pues son 
varios los fals if icadores é imi tadores 
del mismo, entre los cuales tiene la 
necesidad de c i ta r a l s e ñ o r Marcos P i -
ñ a r , e l cual ha sido procesado con fe
cha 24 de Noviembre de 1911 por el 
s e ñ o r Juez de i n s t r u c c i ó n de la Sec
ción Segunda, y como t a l procesado 
sólo d i s f ru ta de l i be r t ad á c o n d i c i ó n 
de presentarse todos los lunes en el 
Juzgado. 

E l l e g í t i m o L I C O R B A L S A M I C O 
p t B R E A V E & E t A j j s e ' p r n u a r a y 
vsBfü* 412 l i betiea "fcaa J a s é / ' ct^lle 
i t . la Habana n ú m e r o 112. y m todas 
las d r o g u e r í a s serias y acreditada* de 
la Is la . 
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CAMARA DE REPRESEN1ANIES 
1 9 _ I _ 1 9 1 2 

Comienza l a s e s ión 

A las cuatro menos -cuarto —des
p u é s de una breve y reservado cou-
ferencia con el Secretario á i Gober
n a c i ó n — o c u p a e l D O C T O R F E R R A 
R A su s i l lón pres idencia l . 

E l Sr. P A R D O S U A R E Z pasa l i s t a 
á 'los representantes presentes. 

Contestau 49. 
L é e s e y a p r u é b a s e el acta . 

F A L T A D E A P E T I T O 
Nada tan frecuente después de una 

enfermedad aguda, como la pérdida del 
apetilo, y lo mismo cuando se lia abu
sado de comidas muy copiosas rt da vigi
lias demasiado proloigadas. Se siente 
uno bien peroei apetito no vuelve lo cual 
ocasiona siempre debilidad y con fre
cuencia un gran est reñimiento. Por eso 
aconsejamos á las muchísimas personas 
que se encuentran en este caso «1 uso 
de los Gránulos de Ruibarbo de Mentel. 

Porque el uso de estos gránulos basta, 
en efecto, para liacer desaparecer en se
guida el esírefiimiento. por tenaz que 
sea, y para levantar rápidamente el ape
tito y las fuerzas; y al contrario de los 
demás purgantes, que, en lugar de for
talecer al enfermo le debilitan, el Rui
barbo Mentel os un fortaleciente á la 
vez que un purgativo. Dichos gránulos 
presentan todavía la ventaja de ser un 
remedio soberano contra la disenteria 
epidémica, tan frecuente en los países 
cálidos y malsano». 

El tapón del frasco es hueco y sirve 
de medida para la dosis de gránulos, los 
cuales son facilísimos de tomar en una 
cucharada de agua. Para evitar cual
quiera confusión de este producto, que 
se halla á la venta en todas las farma
cias, con cíerta¿ iraitáciones ó susti
tuciones que pudieran ofreceros dicién-
doos que comiiínen ruibarbo, exig d 
saenapre sobre «1 envoltórió del fra*co 
él nombré de Méntel y lás seftas dél La-
bepa tóno : Giiéa L . fk'SRé," Id. ¡fui 
Jeusob, Pa*i8 ; pues i menudo todas « l i s 
drogas están maiwmame'nte preparartáf. 
y son. por eóniiBuifatg, ineficuree. 4 

Comunicaciones 

E n t é r a s e l a C á m a r a de diversas 
comunicaciones de l Poder E j e c u t i v a 
y de l Senado. 

Proyec tos de ley . 

A p r u é b a n s e d e f i n i t i v a m e n t e var ios ' 
proyectos do ley, procedentes de l& 
C o m i s i ó n de E s t i l o , y entre ellos él 
de c o n c e s i ó n de u n c r é d i t o de 83,000 
pesos para la c o n s t r u c c i ó n de una 
car re tera e n t r e B a i n o a y Sabana de 
Robles. 

Proposiciones 

T ó m a n s e en c o n s i d e r a c i ó n dos pro
posiciones de l e y : una concediendo 
u n •crédi to de ocho rail pesos para u n 
puente sobre el a r r o y o " L o s Guana-
ba re s" en Sanc t i S p í r i t u s . y o i r á 
concediendo o t r o c r é d i t o de c inco m i l 
pesos para la c o m p o s i c i ó n de una ca
l le en P ina r d e l R i o . 

Fel ic i tac iones 

E l D r . F E R R A R A manif ies ta (pie 
'ta recibido i nnumerab l e s cartas y te
legramas de f e l i c i t a c i ó n á i a C á m a 
r a por su a c t i t u d ante l a c u e s t i ó n ve-
t e r a n i s í a . 

E l Sr. C A M P O S M A R Q F E T T T p i 
de que se f a c i l i t e n á la prensa todas 
esas fe l ic i tac iones . 

As í se acuerda . 

D i c t á m e n e s . 

P r e c é d e s e á l a p r i m e r a l e c t u r a de 
los s igu ien tes : 

De la C o m i s i ó n de Aranceles é 
Impuestos, al p royec to de L e y , p ro
cedente del Senado, referente á e x i 
m i r de derechos arancelar ios un ci
l i n d r o de v a p o r y su t r i t u r a d o r a y 
una bomba a u t o m ó v i l de e x t i n g u i r 
incendios, p a r a e l A y u n t a m i e n t o de 
G u a n t á n a m o . 

De la C o m i s i ó n de Obras P ú b l i c a s 
a l p royec to de L e y referente á con
ceder u n c r é d i t o de m i l qu in ien tos pe
sos, que se i n v e r t i r á n en r e p a r a r la 
capi l la del cementer io de i í a t a n z a s , 
donde se g u a r d a n los restos de Ve te 
ranos de la Independencia . ( F a l t a 
el d i c t amen de la C o m i s i ó n de H a 
cienda y Presupuestos . ) 

De l a C o m i s i ó n de J u s t i c i a y Có
digos a l P r o y e c t o de L e y , proceden
te del Senado, r e l a t i v o á m o d i f i c a r 
los a r t í c u l o s doscientos t r e i n t a y 
cinco y doscientos t r e i n t a y seis do 
l a L e y O r g á n i c a del Poder E j e c u t i v o . 
( F a l t a n los d i c t á m e n e s de las Comi 
siones de Obras P ú b l i c a s y Hac ienda 
y Presupuestos.) 

De l a C o m i s i ó n de Sanidad y Be
neficencia a l P r o y e c t o de L e y r e l a t i 
vo á ocnceder u n c r é d i t o de 'cincuen
ta m i l pesos pa ra l a • c o n s t r u c c i ó n de 
u n H o s p i t a l en B a y a m o . 

De la C o m i s i ó n de Hac ienda y Pre
supuestos al P royec to de L e y referen
te á que h a b r á car teros de P r i m a r a 
y Segunda clase en la D i v i s i ó n de 
C a r t e r í a de l a Habana . ( F a l t a el dic-
t j m e n de l a C o m i s i ó n de Comunica
ciones.) 

De la C o m i s i ó n de Jus t i c i a y Có
digos á la p r o p o s i c i ó n de L e y refe
rente á derogar los a r t í c u l o s p r i m e r o 
y tercero de l a O r d e n ciento diez y 
nueve de m i l novec ien tos y e l segun
do de l a O r d e n c ien to sesenta de m i l 
novecientos u n o . F a l t a e l d i c t amen 
de l a C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n P ú 
bl ica . ) 

De l a C o m i s i ó n de Jus t i c ia el p ro
yecto del Senado r e l a t i v o á m o d i f i 
car los a r t í c u l o s 42 45, 46 y 157 de la 
L e y O r g á n i c a de l Pode r J u d i c i a l . 

P r e c é d e s e á l a segunda l ec tu ra de l 
d i c t á m e n de l a C o m i s i ó n de Arance 
les referente á e x i m i r de derechos 
de A d u a n a u n bus to del general J o s é 
.Macea pa ra e l Consejo p r o v i n c i a l de 
Oriente . 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l es aprobado 
por 57 votos. 

D e v u é l v e s e á l a C o m i s i ó n de Obras 
P ú b l i c a s , p a r a a m p l i a c i ó n de i n f o r 
mes si d i c t á m e n sobre a c l a r a c i ó n á 
la l ey de 29 de J u l i o de 1910, refe
rente a l a r r eg lo de calles, aceras y 
á l c a n t a r i l l a s de San t i ago de las V e -

A p r u é b e n s e , s i n d i s c u s i ó n , los dic
t á m e n e s referentes á e x i m i r de á é r d -
chos arancelar ios ve in te camas para 
el As i lo de H o l g u í n , u n r e lo j de to

rre y va r ios ú t i l e s p a r a los Bombe-
ros de Placetas. 

Son las cinco de l a ta rde . 
Y se l evan t a l a s e s i ó n . 

E n la e n f e r m e d a d y en l a p r i s i ó n 

se conoce á los a m i g o s , y en el sabor 

se conoce si es b u e n a la cerveza. N i n 

guna como l a de L A T R O P I C A L . 

Ü N M ü m í O ' 
A VERDAGUER 

E L T I E M P O 
O j e a d a r e t r o s p e c t i v a 

M'ucbos ignorantes no« dedicamos 
hasta alprún sabio se ocupa en o b ¿ r 
•var el t iempo que hace cu la isiH (.0n' 
jo tu rando luego los pronós t icos ,|;Ul ^ 
sugiere la o b s e r v a c i ó n ; v (-(11110 cada 
uno procura l u c i r su trabajo, nos o^,. 
r re da r una ojeada retrospcciiva sobré 
algunas observaciones y pi-cdic.'jones 
publicadas en Diciembre u l t imo y ^ 
presente mes de Enero. 

El d ía 2 de Diciem'hre el ductor .T0. 
ver m a n i f e s t ó que aun nos rncontrá . 
bamos bajo la influencia de una ola 
f r í a anunciada con veint icuat ro horas 

Por el i n t e r é s q u e tiene reproduci- .fo a n t i c i p a c i ó n . La temperatura mí. 
mos la siguiente c a r t a del d i s t inguido I nima fu^ de 31° y el 28 y el 29 de Xo. 

*on A l f o n s o Maseras, residente v i e m b r e ^ d e 17^10; e o n . n u | 

(dembre. Aunque no se puele llamar 
fría una temperatura de 17 grados cen. 
t í g r a d o s al aire l ibre, es justo eonsig. 
nar que el t e r m ó m e t r o ba jó el día 30,. 
y en ello anduvo acertado el doctor 
Jover. 

E l seis de Diciembre un meteorolo. 

en la c ap i t a l de F r a n c i a : 
' P a r í s , 21 de D i c i e m b r e de 1911. 

S e ñ o r d i r ec to r de L a Tribuna. 
Barcelona. 

Mi estimado y d i s t i n g u i d o amigo : 
La Tribuna del 19 publica u n acer-1 

t a d í s i m o comen ta r io acerca del hecho; 
de que la colonia ca ta lana de Santia-; gista catastrófv.-o que ¡inda por ahí, 
go de Cirba haya ab i e r to una suscr ip- ' a n u n c i ó en " L a Díscmismii un recio 
c ión para c o n t r i b u i r al monumento, temporal , un ra< de mar y un fenó-
que Barcelona debe e r i g i r á Jac in to : meno extraordinar io de c a r á c t e r eos. 
Verdaguer . I mico. La gente sencilla pasó un b u e J 

A este p r o p ó s i t o quiero exponer á susín. y no hubo nada. ^ | 
usted una s imple idea que 'hace ya i E n los d ías doce y trece de Diciem-
tiempo da vue l tas p o r m i cabeza., y , bre se d ió cuenta de una per turbación 
que no dudo m e r e c e r á la pub l i c idad ó temporal secundario que cnizpiba la 
de su i lus t rado d i a r i ó . i isla por el centro hacia el Norte . E l ba-

Leyendo de n u e v © " L a A t l á n t i d a " ; r ó m e t r o acusaba en las Vi l l as una mí. 
y apreciando el entusiasmo que n ú e s - n ima de 756. 
t ro l lo rado va te s i n t i ó dentro de su ¡ p]) riía diecisiete ol doctor Jovep 
alma a l g lo r i f i ca r de manera tan gran-1 anim.cj5 ola f r ía para dentro d» 
diosa el d e é c u b r i m i e n t o del Nuevo M u n - ¡4$ horafl. L a temperatura m í n i m a del 
do, p e n s é que V e r d a g u e r merece casi ^fa antes era 18° en Sagua, el diecio-l 
tanto como C o l ó n y seguramente m á s 
(pie Pizarro y H e r n á n Cor tés , poseer 
u n monumento en A m é r i c a . ¿ No lo tie
ne A r c i l l a , el a u t o r de " L a Arauca
n a ? " 

Este monumen to debe ser C a t a l ú ñ a 
quien lo ofrezca. P e r o se me o b j e t a r á : 
C a t a l u ñ a no ha p o d i d o , no ha querido, 
ó no ha sabido iglor i f tcar a ú n en su 
propia t i e r r a al m á s gen ia l de sus poe-

cho 20° en Matanzas y el diecinueve 
19" en Oriente y el veinte fué de 21°J 
Esta vez el doctor Jover no ace r tó . J 

E l d í a veinte, miércoles , Jover apla-
zó la ola fr ía para fines de semana, y 
tampoco hubo novedad. 

No obstante, el 29 d i jo el doctor Jo-
ver que continuábaynos imjo la influen
cia de la ola f r í a ; y la temperatura 
m á s baja estaba en el C a m a g ü e y con 

tas; con m á s r a z ó n , por grandes que 20 grados c e n t í g r a d o s . Otra e q u i v o c ó 
sean sus p r o p ó s i t o s , no a l c a n z a r á j a -1 cióll> p0rqUe el doctor hablaba del tierffl 
m á s á l l evar á cabo u n don de t a l i m - j po p ^ ^ t e , v no del Futuro. E l día 
portancia . Esto nos a v e r g ü e n z a , p t r o ¡ d o s de Enero "bajó la temperatura á i ñ 
no e s t á m a l que e n t r e nosotros expon-] pn c;agna 

E l 31 de Diciembre Jover anunció 
"una n m m ola f r í a para dentro de 48 

I N Q U I E T U D D E L A S S E 
Ñ O R A S O B E S A S . 

Si Vd. ha ensayado adelgazar haciendo 
ejercicios gimnásticos dígame el resultado que 
ha obtenido. Tengo tan poca fe en ese 
remedio que creo no haja conseguido nada. 
Solo sé que el ejercicio en las personas 
obesas debilita la parte mas delicada del 
cuerpo humano, el corazón. La dieta en rea
lidad es remedio positivo, pero creo es pre
ferible estar gordo á tener un cáncer en el 
estomago. 

El más seguro y mejor remedio para adel
gazar es a la vez el mas fácil y barato._ Vaya 
a un buen farmacéutico y pídale: media onza 
de Marinóla, modia onza de Extracto fluido de 
Cascara Aromática y tres y media ojizas de 
Agua de Menta. En casa después de mez
clados estos ingredientes agítelos ^ n una 
botella y tome un cucliaradita después de las 
comidas y antes de acostarse. 

Si al mes de empezado el tratamiento no 
adelgaza de media a una libra diaria, sera 
Vd. una de las rarisemas excepciones a 
quienes Marmola no afecte. Empiece el 
tratamiento y nunca se arrepentirá pues lo» 
••ectos no tardarán en sentirse. 

Para no gas ta r d ine ro en medicinas 
se debe gas ta r en l a cerveza de L A 
T R O P I C A L , que es u n c ú r a l o todo. 

gamos nuestras debi l idades, nuestras 
miserias, nuestro poco amor á nosotros 
mismos. 

Pero hay en A m é r i c a mil lares de ca
talanes que son t a m b i é n un pedazo de 
' C a t a l u ñ a . Y o espero que éstos, a l con
tacto de aquellos pueblos ricos, j óve 
nes, p r ó s p e r o s y liberales, h a b r á n 
aprendido á ser -generosos. ¿ N o po
d r í a n , pue?. todoe los catalanes de 
A m é r i c a , regalar a l Nuevo Cont inen
te u n trozo de m á r m o l ó de «bronce que 
recuerde á los n a t u r a l e s de a l l í que 
fué u n c a t a l á n q u i e n c a n t ó m á s subl i 
memente la epopeya colombiana? 

Expuesto ya q u i e n creo que debe
r í a ser el que ofreciese el don, diga
mos q u i é n debiera rec ib i r lo . S i hay 
que escoger entre todos los pueblos de 
A m é r i c a uno, é s t e no puede ser otro 
que Cuba. Son t a n t a s las razones que 
a b o g a r í a n esta elec-ción, que es obvio 
mencionarlas: Cu'ba f u é una de las re
giones que fueron descubiertas por Co.-
l ó n ; Chiba ha t e n i d o l a honra de hos
pedar m á s de u n a v e z al g r a n vate ca
t a l á n ; Cuba es, q u i z á , donde la colo
nia catalana es m á s numerosa y r i c a ; 
g r a n n ú m e r o de h é r o e s de la Indepen
dencia cubana l l e v a n nombres catala
nes; Cuba ha s ido e l B e n j a m í n de los 
pueblos que han v i v i d o bajo la t u t e l a 
de E s p a ñ a y el en q u e C a t a l u ñ a tiene 
m á s afectos é intereses. 

Lanzada la idea a l Tiento, los cata
lanes de A m é r i c a t i e n e n la palabra. 

Le estrecha la m a n o su viejo amigo, 
alfokro M A S R R A S . " 

L a idea de Maseras es hermosa: Ver 
daguer se merece u n monumento : y 
aunque nosotros c reemos que Barcelo
na puede l e v a n t á r s e l o con sus grandes 
propias fuerzas, o p i n a m o s t a m b i é n co
mo Maseras que l a A m é r i c a debe co
rresponder por g r a t i t u d á lo que espe
ra de ella C a t a l u ñ a . 

Por lo que á C u b a se refiere, diga
mos como el a u t o r : — L o s cjitalanes t ie
nen la palabra. 

horas, y no hubo ta l . P e r m a n e c i ó 
m í n i m a en los 18 grados. 

El d í a 5 de Enero el doctor J o y H 
avisó para la noche un frío bastante 
intenso, y ba jó la temperatura á la 
grados en Oriente y en Pinar del Río. 
No era este u n f r ío intenso, pero cH 
mos por buena la p red icc ión . 

E l d í a seis liu'bo temporales de n i e l 
en los Estados Unidos. Se d i jo que sej 
t i r í a m o s aqu í sus efectos, lo cual 
r e su l tó . E l d í a nueve 'había una di 
presi-ón al Noroeste y la m í n i m a de g 
l o r eran 20 grados. Sólo hubo Huí 
f u e r t é i . 

E l d í a nueve, el doctor Jover indicó 
otra ola f r ía para dentro de t re inta ho
ras. E l diez la m í n i m a era de 19 gra
dos. Jover a ñ a d i ó el diez (pie volve-
riamos á sentir m á s frío. El on-e la 
m í n i m a era de 17° v el 12 b a j ó á 169. 
A eso no se le puede l lamar ola í n a M 

E l doce, viernes. Jover a n u n c i ó im 
frío de gran intensidad al t e rminar la 
semana. E i s á b a d o la m í n i m a subió 
á 17°, el domingo b a j ó v el lunes, 15, 
estaba á 12 grados en Matanzas. 

E l mencionado lunes man i f e s tó « M 
ver que a u m e n t a r í a el fr ío y disminH" 
yó u n poco (12'7o.) 

E l diecisiete en Matanzas b a j o B 
11'2o y el jueves dieciocho ha cesado 
el t iempo fr ío , lo cual fué a n u n c i a ^ 
á posterior! por el doctor Jover. 

"Resumiendo lo dicho en breves p f l 
labras, heñios de consignar que de o c M 
predicciones que se apuntan del d o c l j 
Jover. éste a c e r t ó bien una sola, a d i v i l l 
u n poco en tres y se equivocó en c u a t ™ 
No decimos «rto en desdoro del insiOT 
metn ¡ oloírista. sino para consignar (\i 
en esta cien 'a t odav ía embrionaria 
es dable acertar siempre. E l m á s éi 
tendido puede ciarse por dHmso 
acierta en el 80 por 100 de sus 
cienes. 

Digamos t a m b i é n de paso que no tij 
ne gracia eso de anunciar para lué j 
u n f enómeno meteoro lóg ico y aplaza^ 
después aigunas veces, y cuando apa* 

" m u r hotei 
Prado 121, esq. á Dragones 
Instalado en uno de los palacios n1^* 

»ob«rbijs d* esta Capital, y tisno tod«« 
sus amplias habitaciones con vista al P»| 
seo dol Prado. 

¡nmedicto á la estación del ferrocarril 
de Villanueva y en el centro de los P»' 
•eos y teatros más concurridos. 

Espléndido y confortable comedor. B»' 
ftos. Trato esmerado. 

PRECÍOS EQUITATIVOS 

p-NGLISH 8POKEN THROUGHOUT 
C 123 E. a 

m m m m 
y "Grajeas d e G i b e r t 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SANGRE 

Productog verdaderos fácilmente tcleradcte j 
par di estomago y Jos Izsteatinoft-

etijtnie Its Fírmi díl 
D ' Q i a E R T j d a B O U T I G N V , rtriiri Jm 

Prtsm'Cos par los primeros médicos. 
OSaCONFIKSK OK I. A «J I M I T A CIO N C 9 

d e i D r . F O U m E E 
Calcas 

musí 

B R O N Q U I T I S 

T O S 
C A T A R R O S 

y cualesquiera 
a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s 
fisían iDmediatamente aliviadas 

y en seguida curadas por las 

C á p s u l a s C r e o s o t ú d q s 

^ tielDoetor F Q U R N I E R 
Bichas Cápsu las son prescritas por los 
principales médicos del mundo entero. 

m m « ^ T 0 8 Sn T00A8 iiim FR!NC'FiLBS FARMidíS y OROnuERiiS, 
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oe al oabo de varios días, hacer alarde 
<!(> (¡ue se ha eumplido exactamonte ui\a 
preifócolól) añi'ja. Por ese sistema todos 
se riamos infalibles. 

Nosotros hemos sufrido también al
gunos errores, y por ese motivo, y aun 
má-s si huhiiM-amos acertado siempre, 
no nos molesta el que haya en el mun
do otros meteorologistas 6 añinouados 
que nos hagan competeneia. Muy al 
contrario, nos .parece que si fuésemos 
superiores á ellos, nuestro triunfo sería 
más glorioso, y si valiésemos tanto ó 
menos que ellos no tendríamos razón en 
in/oiuoílarnos. 

A ningún verdadero sabio le estorba 
la ciencia de los otros, y mucho menos 
la garrulería de los ignaros. 

P. -GIRALT. 
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O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

Enéro 19. 
Observaciones á las ocho a. m. del me

ridiano 75 de Greemvich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del 

Río. 762.05; Habana, 762.48; Matanzas, 
f62.20; Isabela de Sagua, 762.48; Cama-
Püey, 761.83. 

Temperatura: Pinar del Río, del mo
mento, 20'3, máxima 26'0, mínima 20'0; 
Habana, del momento, 21'.0( máxima 25'¿J, 
mínima 18'2; Matanzas, del momento, 17'3, 
máxima 25'3, mínima 16'6; Isabela de Sa
gua, del momento, 21'0, máxima 27'0, mí
nima 20'5; Camagüey, del momento, 21'4J 
máxima 27'4, mínima 19'6. 

Viento.—Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, ENE, 4.5; 
Habana, calma; Matanzas, SSE, flojo; Isa
bela de Sagua, calma; Camagüey, ENE, 
flojo. 

Lluvia: Camagüey, lloviznas. 
Estado del cielo: Pinar del Río, cu

bierto; Habana y Camagüey. parte cubier
to: Matanzas é Isabela de Sagua, despe
jado.-

Ayer llovió en Martí, Camagüey, Man-
Eanillo, Guisa y Baire. 

ZONA FISCAL ÜE LA HABANA 

de representación y comisiones de los 
señores concejales. 

E l Matadero Municipal 
De conformidad eon lo ordenado 

por la Junta de Sanidad, se acordó 
que por el Departamento de Obras 
Municipales se proceda á la demoli
ción del clausurado Matadero muni
cipal. 

Mas tarde se determinará si se coos-
truye ó no un mercado de abasto en 
el lugar que ocupaba el Matadero. 

Obras d& ampliación 
• Se dió cuenta del expediente de am
pliación de obras en el Depósito Mu
nicipal. 

Las obras nuevas consistirán en la 
construcción de dos naves y colgadi
zos, presupuestas en 4,172 pesos. 

La Cámara aprobó dicho expedien
te, acordando, además, que las obras 
referidas se saquen á subasta. 

Las nuevas plazas 
Se acordó que en el presupueste de 

1912 á 1913 se incluyan todas Us pla
zas nuevas que figuraban en el que 
fué suspendido por el Presidente de 

I la República, y además una de oficial 
.primero del Registro de la Presiden
cia del Ayuntamiento. 

La numeración de casas 
Se acordó revisar el acuerdo de 26 

de Junio de 1902. con objeto de que 
I la nueva numeración de casas sea co
rrelativa y uniforme. 

Con esta revisión se evitará que las 
casas tengan más de un número, aun
que éstas se encuentren construidas 
en más de un solar. 

Final 
Y no hubo más, por haberse roto el 
quorum." 
Eran las cinco menos cuarto cuan

do se terminó la sesión. 

RECAUDACION DEL DIA DE HOY 
Por Rentas $ 830-50 
Por Impuestos . . . . . . . 12,782-81 
Por Fondo Epidemias . . . . 7-00 

Total $ 13,620-33 
Habana, enero 19 de 1912. 

C á m a r a M u n i c i p a l 
La sesión de ayer 

Ayer tarde celebró sesión la Cáma
ra Municipal. 

Presidió el señor Azpiazo. actuando 
de Secretario el señor Suárez. 

Se aprobó el acta. 
Un veto 

El Alcalde participa que ha veta
do el acuerdo relativo á pensionar 
con cien pesos mensuales al niño Ha-
rris Ross Duany, que cursa estudios 
de canto en los Estados Unidos, por-
iiiic está agotado el capítulo de rrp-
previstos. 

El doctor Cárdenas recomienda que 
se consigne esa pensión en el presu
puesto venidero. 

La Cámara, por unanimidad, así 
lo acordó. 

El retrato del Dr. A l b a n ú n 
A propuesta del doctor Xúñez Pé

rez so votó un crédito~de 150 pesos pa
ra adquirir un retrato al óleo del in
signe cubano Dr. Joaquín Albarráu, 
recientemente fallecido en París, y re-
galárselq á la Academia de Ciencias 
de la Habana. 

Gastos de representación 
Se acordó consignar 500 pesos en 

el próximo presupuesto para gastos 

Mi muy querido maestro el Rvdo. P. 
Pedro M. Gutiérrez, S. J., director de 
los católicos de la Coruña, me favorece 
con un Reglamento del Patronato de 
la Juventud Católica, y á la verdad qne 
me extrañó cuando le í : 1 1 . . . ahí te 
mando el Reglamento," etc., y no ha
llo sino un papel en octavo. Siempre 
creí .que tal Reglamento fuera especie 
de una obra como los que padecemos 
aquende, que dicen mucho y no dicen 
nada, pues casi tódo su contenido se 
refiere á la forma en que debe enlar
darse el orden, como si sus asocia/.'os 
fuesen mitad moros y mitad cristia
nos, ó que tal ley hubiera de servir lia
ra encauzar las discusiones de una Cá
mara popular donde suelen juntarse 
tantos partidos diferentes. 

He aquí el primer art ículo: Bajo el 
nombre de Patronato de la Juvcniud 
Católica de la Coruña, se crea en la 
Coruña una asociación, á donde pue
den acogerse ci^antos jóvenes quieran 
preservarse de la corrupción y del 
error, y aprestarse á defender el orden 
social, la Religión y la Patria. 

Artículo 2.°—Las armas de que se 
han de valer para alcanzar tan noble 
y levantado ideal, serán la palabra y 
la pluma, la prensa y el mit in y una 
continua y lonaz propaganda católica. 

Artículo 3.°—Esta asociación loma 
por abogada á María Inmaculada. 

7.°—Para ser admitido como socio, 
se exigirá buena conducta, honradez y 
acendrado catolicismo. 

Artículo 8."—Todas las semanas ha-
b r | sesiones literarias para adiestrarse 
en la, propaganda oral y escrita. 

Tiene por junto diez artículos, pero 
los no copiados se refieren á su gobier

no interior, por lo que no es necesidad 
exponerlos, 

¿Hal laráte alguna institución que 
diga tanto en tan pocas palabras? Se
guramente que no. En el primer ar
tículo el ideal de la Patria como brota
do del corazón ue la Religión, resalta 
sobre todos cuantos ideales pueda for
marse el hombre. Por el se ha de edu
car al pueblo en forma que sepa resis
t i r sus pasiones, rechazar el error, sos
tener el orden y amar á Dios v á la 
Patria. 

Han de ser sus armas de combate la 
prensa y el mit in. Es decir, nada de 
alborotos, nada de principios desorde
nados, nada que pueda perturbar la 
dulce traniui l idad del hogar; y para 
alcanzar la gracia de conservarse len-
tro de tan nobles límites, toman por 
patrona á María inmaculada. Reina de 
Cielos y Tierra, madre amante y bon
dadosa de cuanttfe reconocen su gran
deza y cantan su gloria. 

Puede decirse que todos ellos se en
cierran en uno: en amar li Dios sobre 
todas las cosas, porqttc quien ame á 
Dios ha de amar á sus semejantes y á 
su Patria, oponiendo un dique al vicio 
y á la corrupción. 

Jamás los católicos apelaron á la 
violencia, ú pesar de que se les combate 
rudamente; por eso mismo, porque los 
gobernantes vieron en ellos el úuico 
sostén de la patria, han cambiada su 
programa radical y los han respetado 
como la masa más sensata de aquel 
país. 

Aquí, felizmente, son pocos los que 
toman armas contra la Iglesia, pero es 
lo cierto que se va notando una agita
ción precursora de un mal fin. y á po
nerle remedio obligados están cuantos 
se hallen sometidos á Roma. 

Por ello me permito dir igi r estas lí
neas á cuantos se interesen por la cau
sa, no para constituir un partido, sino 
una asociación de carácter nacional 
donde puedan mili tar cuantos extran
jeros residentes confiesen la Fe de 
Cristo. 

Tome la iniciativa una persona de 
autoridad y unámonos todos enfavor m 
la exteriorización de tan santa idea. E l 
beneficio que 'habrá de reportar á esta 
querida patria, muy pronto se notará, 
si trabajamos con tesón y energía. 

fray GUERRERO. 

ECOS DE LA PRENSA EXTRANJERA 

L a ^ C u b a n C e n t r a P 

Nuevo itinerario entre 
Sagua y Rancho Veloz) 

Desde el dia 2tí del corriente empe
zará á regir un nuevo itinerario para 
los trenes ascendentes y descenden
tes de viajeros entre las estaciones 
de Sagua y Rancho Veloz empresa 
" T h e Cuban Central." 

En lo sucesivo, y desde dicho día, 
correrán por dicha línea dos trenes 

, de viajeros en lugar de uno que ha
bía hasta ahora, y marcharán , según 
•el siguiente i t inerario: 

Salen de Sagua á las 7 y 10 a. m. y 
i 2 y 15 a, m. 
j Llegan á Rancho Veloz á las 9 a. ni. 

y 3 y 50 p. ni. 
j Salen de Rancho Veloz á las 9 y 20 
• a. ra. y 4 y 8 p. m. 

Llegan á Sagua á las 11 a. ra. y 5 
i 50 p. ra. 
j Constituye esto un nuevo esfuerzo 
! que hace 1^ poderosa empresa "Cu

ban Centra l" para complacer al pú-
1 blico que viaja. 

' Ahora sólo falta que se establez
can dos trenes de viajeros entre Sa-

| gua y Placetas, con esta que había 
de redundar en beneficio tanto del 
público como de Ja misma empresa. 

ESPAÑA ANTE 
i A CUESTION MARROOUI 

Hay actualmente en Francia perió- ' 
dicos -que creen (ó por lo menos así 
lo escriben) que el reciente conflicto' 
franco-alemán ha tenido por origen la ' 
ocupación de Laradie y de Alcázar; 
por los españoles. Semejante afirma-! 
ción, que fué siempre injusta es ira-1 
'perdonable desde que la publicación de! 
los documentos secretos ha permitido 
reconstituir exactamente la evolución 
diplomática de la cuestión marroquí1 
desde su principio hasta la fecha. 

Cuando M. Delcassé llegó al Minis
terio de Asuntos Extranjeros,\el I m 
perio de Marruecos figura'ba como una 
simple mancha ¡blanca en el tan abiga
rrado mapa del Africa política. Pare
cía imposible deshacer Ja madeja for
mada sobre el territorio de aquel Inv-
perio por los intereses y las ambicio
nes de las potencias europeas. M . Del
cassé, no costante, consideró propicio 
el momento para actuar y en 1902 ob
tuvo el desinterés de I tal ia en esta 
cuestión y la promesa del concurso de 
España para "'mantener la indepen
dencia territorial, política, económica, 
administrativa, militar y financiera de 
Marruecos," en el caso de que se mo
dificara el statu quo "por la debilidad 
del gobierno marroquí , por su impo
tencia para garantizar el orden y la \ 
seguridad, ó por cualquier otra causa.'' 

No tardaremos en hablar otra vez de • 
este proyecto de convenio de 1902; pe
ro conviene ante todo hacer constar! 
que fué Francia la que eligió aquel mo-1 
mentó para emprender la tarea de des- ¡ 
enredar el embrollo marroquí. No es
peró, como lo hizo Inglaterra con res-
¡pdofep á Egipto, á que se dirigieran á 
eila; no aprovechó como en Túnez y 
como más tarde Austria en Bosnia é 
Italia con relación á Trípoli, una de 
esas cimmstancias excepcionales favo
rables que parecen, desde el punto de 
vista diplomático, verdaderamente co
mo fortunas inesperadas. No: se l imi 
tó á seguir su voluntad. 

Según el texto del .tratado de 1902, 
sólo Francia y España poseen en ^Ma
rruecos intereses preeminentes, y con
vencidas de poder llegar á un arreglo 
entre sí, prescindiendo de las demás po
tencias, convenían, por el artículo sex
to, en prestarse mutuo apoyo diplomá
tico en lo tocante á todas las reclama
ciones que de éstas pudieran proceder. 
Tenían en cuenta seguramente de par
te de Inglaterra y de Alemania recla
maciones de tal naturaleza, que las 
Obligarían á las dos á imponerse cier
tos sacrificios necesarios ¡ pero una vez 
satisfechas aquellas reclamaciones y ob
tenido el asentimiento de todas las po
tencias al acuerdo de 1902, como las 
dos zonas que dividían el imperio de 
Marruecos eran sensiblemente iguales y 
como los derechos de España sobre una 
de esas zonas eran idénticos á los de 
Francia sobre la otra, húbiera pareci
do necesario y equitativo llegar á un 
arrearlo de cuentas franco-español des-
tinadg á repartir entre arabos países, 
mediante compensaciones, los sacrifi
cios hechos, en interés común, á favor 
de Inglaterra y Alemania. 

Pevo el acuerdo de 1902 no fué rati
ficado porque España prefirió atener
se al statu quo, y al modificarse éste 
en 1904 fué en condiciones diferentes 
en absoluto y siguiendo un plan muy 
distinto del anterior. 

No habiendo podido entenderse con 
España, prescindiendo de Inglaterra. 
M . Delcassé optó por entenderse con 

S u s A m K o s te U s a n 

A n e m i a 
• 

Ko hay remedio que dé mejores resultados 
para la Anemia que la Emulsión de Petróleo de 
Angier. Regulariza el vientre, facilita la diges
tión y fortalece todo el conducto digestivo. 

Poseyendo una suave influencia laxante, limpia 
el sistema de impurezas y restaura prontamente 
la sangre á su condición normal. Como la diges
tión, la asimilación y la nutrición se estimulan, 
el cuerpo gana en vigor y fuerza, aumentando á 
la vez de peso. Es un gran preventivo del 
catarro; y no tiene igual en el tratamiento de 
las enfermedades crónicas de los pulmones, y 
todas aquellas dolencias consuntivas debidas gene
ralmente á la falta de nutrición. 

Es agradable al paladar, sabe á crema; y puede 
tomarse en agua, leche, vino ó cualquier otro 
líquido. , 

L a C u r ó d e C a t a r r o y A n e m i a 
Los resultados que he obtenido por el uso de la Emul

sión de Petróleo de Angier han sido eminentemente satis
factorios; hace algún tiempo que suríría de un grave caso 
de catarro y anemia, y aunque tomé solamente seis frascos 
de la Emulsión de Petróleo de Angier, bastó enteramente 
esta cantidad para restaurar completamente mi salud, de 
suerte que no vacilo ni por un momento en recomendar 
este remedio á mis amigos y conocidos que sufran de 
anemia y afecciones del pecho, porque por cierto la 
Emulsión de Petróleo de Angier no tiene igual. Dando á 
UU. las gracias, soy S. afeetma y S. Sa.—Justina Rodríguez, 
Principe, Cuba. 

L=s E m u l s i ó n de A j a p i r «s hech* de i a u í * t r o 

p e t r ó l e o e spec i a l «que Jam^óf l q u í a m c o puede 

obtener , y por l o t a n t o no puede í e r i m i U o U 

con é ? i t o . . Rehuse t e m a i n ^ n t e m e n t e U s e m t i U 

Dione? que le presenten,, a ú n cuando le d i g a n 

rjue son t a n buenas,, y e s t é seguro-de l l e v a r l a 

E m u l s i ó n de A n g i e r . , 

A N G I E R 

Un Remedio 
P*»» UsAricooiiuH 

Laía^nlaydelosMBiof0 

Aparato Dî esto 

Inglaterra, prescindiendo de España. 
No lo logró tampoco, puesto que el ar
tículo 8 de la convención franco-in
glesa de 8 de A'bril de 1904 obligó á 
Francia " á tener en cuenta los dere
chos que para España resultan de su 
posición geográfica y de sus posesio
nes territoriales en la cosU marroquí 
del Medi ter ráneo." E l sitio que ocupa
ba España en el tratado de 1902, lo 
ocupa Inglaterra en el de 1904: en lu
gar de dividir Marruecos, ambas po
tencias se prometían el mutuo apoyo 
de sus diplomacias y se reconocían de
rechos equivalentes; la única diferen
cia consistía en que Inglaterra, que de 
hecho dominaba Egipto, lo'recibía libre 
de toda carga, mientras que Francia 
se comprometía á (levantar á sus ex
pensas la hipoteca española sobre Ma
rruecos. De esto resulta que el famoso 
tratado franco-español de 3 de Octu
bre de 1904 no es más que la aplica
ción del artículo 8 de la conveneción 
franco-inglesa del mismo año referente 
á Egipto y Marruecos. 

Francia y España no aparecen ya 
entonces, como en 1902 sobre un pie de 
igualdad, n i en cuanto á la extensión 
de sus zonas respectivas, ni en cuan
to á sus derechos, n i en cuanto á sus 
títulos. Inglaterra y España han re
conocido, en efecto (artículo 2 de la 
convención de Abr i l ) : ''que pertenece 
á Francia, como potencia limítrofe de 
Marruecos, velar por la tranquilidad 
de este país y prestarle su auxilio pa
ra todas las reformas administrativas, 
económicas, financieras y militares de 
que ten^a necesidad." España, por el 
contrario, no reivindica, n i obtiene más 
que las estipulaciones estrictamente in
dispensables para realizar " l a exten
sión de sns derechos y esos intereses 
no son de los que pueden extinguirse 
ni disiminuir con el transcurso del tiem
po. 

Para toda Europa la situación de 
Francia en Marruecos era en aquellos 
momentos análoga á la de Inglaterra 
en Egipto. Aun en el caso de que se 
hubiese conocido el tratado franco-es
pañol, se hubiera sin vacilad conside
rado nuestra zona de influencia como 
una cantidad insignificante, teniendo 
en cuenta ante todo su módica impor
tancia comparada con la zona francesa, 
y en razón luego de las limitaciones 
que se imponían á la acción española 
durante los quince primeros años ó por 
tanto tiempo como transcurriera sin 
que se modificara el statu quo. 

'Pero, si nadie protestó de que Ingla
terra hubiera consolidado su protecto
rado en Egipto, Alemania hizo una 
oposición enérgica, invocando sus inte
reses económicos, á que Francia exten
diera el suyo en Marruecos. Esos in
tereses económicos alemanes nada tie
nen que temer de la rivalidad españo
la, porque, desgraciadamente, nuestro 
país es demasiado débil para, consti
t u i r una amenaza; de aquí que nadie 
considerase como un acto de hostilidad 
hacia España el viaje del Emperador 
Ouillermo I I á Tánger, y que nadie 
tampoco se sorprendiera de que no tu
viéramos voz en las conversaciones di
plomáticas franco-alemanas. 

E l 'veto de Alemania, pronunciado 
en 1906 y no levantado hasta 1911, 
a'brió un paréntesis á la tunicificación 
de Marruecos inaugurada por M . Del
cassé y proseguida por sus sucesores; 
este paréntesis fué el período de la in-
ternacionalización de Marruecos, régi
men del (pie fué el estatuto el acta de 
Algeciras. Durante ese período, Es
paña observó estrictamente la lealtad 
diplomática para con Francia, cum
pliendo de tal modo esta obligación, que 
ios colonistas franceses, n i aun los más 
susceptibles, pudieron reproelíar en lo 
más mínimo su actitud. 

BROCKLY 

C u e l l o s 
" A r r o w " 

P u e d e U d . e v i t a r l a s 
m o l e s t i a s d e l o s c u e l l o s 
a c o r d á n d o s e d e , l o s 

CUELLOS "ARROW " 
20 cts. cada uno o 2 por 35 ct». 
El precio en moneda americana 

Cluett. Peabody & Co., Fabricantes 

La higiene prohibe el abuso de los 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de L A TRO
PICAL. 

SORPRESA I N E V I T A B L E 
Seguramente que han de sorprenderse 

la primera vez que usen las Perlas de 
Esenc ia de Trementina Clertan tudas 
aquellas personas qnV sufren de neural
gias ó de jaqueca* Tan tapido es el ali
vio que didias perlas procuran. 3 ó 
i Perlas de. Esencia de TremennnaCler-
tan bastan, en efecto, para disipar ^n 
unos cuantos minutos las jaquecas más 
alannantes y las neuralgias más do'oro-
sas, cualquiera que sea su asiento : la 
cabeza, los miembros, o.\ costado, etc. 
De aquí el que ia Acan- mi i de {Vl̂ dicina 
de Paris se naya complacido en aprobar 
el proc^íimiento de preparación o ^ste 
medic-.'inent»», lo cual es ya una recomen
dación i la confianza de los ' nrennos. 

Aftvertencia. — Para evitar toda con-íumóo cuídese de e x i g i r sobre la en-
voUura las s e ñ a » del Laboratorio : 
CatnL. FREHE. 19. r-/" Jacob, pm is. 8 

En 1911, el gobierno de la repúbli
ca, eligiendo por segunda vez el mo
mento que consideró oportuno, creyó 
necesario i r á Fez, y la presencia de 
las tropas francesas en la capital del 
•imperio modificó, no sólo el statu quo 
internacional, sino también el statu quo 
anglo-franco-español de 1904. España 
recobró su li'bertad de acción, pasan
do á ocupar Lara-ebe y Alcázar con la 
aprobación implícita de Inglaterra, que 
guardó silencio, y do Francia que fir-
mó con ella un modus v-ivendi. 

Alemania envío en aquel momento 
un buque de guerra á Agadir y enta
bló, no eon Francia y España, sino cotí 
Francia solamente, una conversación 
diplomática, y mediante compensacio
nes territoriales en el Congo levantó 
por fin el veto que había opuesto en 
1905 á que se pusiera en. práv-tica la 
convención franeo-ing'lesa de 1904. 

•Ciertos periódicos franceses creye
ron en la verosimilitad de una compli
cidad entre España y Alemania: OS 
que ignoraban aún el art ículo 3 del tra
tado secreto de Octubre de 1904 y ol
vidaban que el desarrollo de la áíjcí in 
española en OParruesos no ha desperta
do nunca iguales temores que el de la 
poderosa acci.ón francesa. Los perio-
dicos españoles acusan la misma lige
reza cuando conceden crédito á la opi
nión de que el contra'bando de armas, 
habitual en las tribus rifeñas. está fa
vorecido por los agentes franeeses. 

Aquí y allí el mismo patriotismo 
exaltado conduce á los misino 
ros errores. Conviene d-ssvanecerios 
porque son peligrosos y con su r 
cusión se correría el riesgo de envene
nar las negociaciones actuales, per.iu-
dicando, por consiguiente, la buena 
amistad franco-española. 

Pero no es un error menos grande 
suponer á España deudora de Fran
cia por .efecto del reciente acuc io 
franjo-alemán. Esta idea errónea >e 
manifiesta diariamente en Francia ba
jo diversas formas. TTna de las .más po
sitivas es este pasaje de un artículo 
de una eminente personalidad france
sa, en La Depeche Coloniaje del 15 de 
Noviembre: 

" A Inglaterra, ó la qiu nos-n'ros Ja
rnos satisfecho en Egipto, ¿qué le $a 
España? Y á Italia, á la que nosotros 
hemos desinteresado con Trípoli, ¿qué 
le ofrecef ¿Qué concede á Austria, de 
la qive hemos querido olvidar el gesto 
en Bosniaf ¿Y qué otorga á Alevña-
nia, por la que nosotros hemos desfi
gurado el Congo?" 

E n realidad el problema se presen
ta de 'una manera completamente dis
tinta : para obtener la tunicificación de 
Marruecos que persigue desde 1902, 
Francia ha consentido en ceder Egip
to á Inglaterra y en reconocer en el 
norte y en el sur de Marruecos las zo
nas de influencia española; ha consen
tido en ceder á Alemania una parte del 
Congo; ha convenido, en dejar ocnpnr 
Bosnia por Austria y Trípoli por I ta
l ia ; ha consentido, en fin, en garanti
zar á las naciones signatarias del aétfli 
de Algesiras la igualdad económica en 
el imperio mar roqu í ; le falta ahora po
nerse de acuerdo con España, no para 
la revisión del tratado de 1904, sino 
para acomodar ese tratado al nuevo es
tado de derecho que crea la ocupación 
de Fez y que deberá permitir á ee la 
uno obrar con independencia dentro de 
su propia zona. 

Sólo después de haber cumplido lo
dos estos compromisos podrá KniMm 
proceder á la tunicificación de la parte 
de Marruecos que le han asignado los 
tratados internac'ionalrs. 

GABRIEL MA I R A. 
(De la Revue des Francais, de Paríft.) 

El GRIPPOL es de gn efecto completo é inmediato en la curación de la fos, 
Catarros, Resfriados, Bronquitis, Gripe, Laringitis, Tuberculosis Pulmonar y todo» 
los desórdenes del aparato respiratorio. 

.•Como tose. ' 
S í l a coaocícra , 

le reconverutana. 

GRIPPOL" 

El GRIPPOL es muy agradable y no cansa el estómago. Modifica la tos y la 
expectoración, quita los dolores del pecho, disminuye la fiebre y hace cesar los su
dores nocturnos. Preparado por el Dr. A. C. Bosque, Tejadillo núm. 38.—Habana. 

G 80 E-l 

EL TÓffiCO Y EL MAS EFICAZ 
S u p e r i o r á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d o s . 
E s e l V B G O F t y l a S A L U D a b s o r b i d o s c a d a d í a 

b a j o i a f o r m a d e u n a a g r a d a b l e b e b i d a . 
DE V E N T A EN TODAS LAS BOTICAS 

• 

« S 3 I T O S E I P O R Q U E V D . Q U I E R E 

L I X I R C R E O S O T A D O S A R R A 
C a l m a l a T O S . - S a n a l o s P U L M O N E S . - E v i t a l a T I S I S 

PRUEBA 20 CENTAVOS. D r o g a r í a Sarrá y Farmacias. 
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P O R E S O S M U N D O S 
Ecos maravillosos 

Kl eco más notable de todos los co
nocidos, es, quizás, el de la catedral 
de Pisa. Si se cantan dos notas no hay 
reverberación, pero si se cantan tre.>, 
las recogen las paredes del edificio, 
las hinchan, las prolongan y las va
rían hasta convertirlas en una divina 
armonía semejante á la de un majes
tuoso órgano. 

En Finlandia hay una caverna n̂ 
la cual si se da una voz, lo más poten
te posible, contesta con tan horribles 
rugidos que causa terror. 

La tala de unos bosques en cierta 
región de la ribera del Hudson, ha 
estropeado su eco espléndido. Antes 
de la corta, el eco repetía la voz cua
renta y dos veces. 

Indudablemente, el-eco natural más 
extraordinario del mundo es el que 
se oye á orillas de un pequeño lago de 
Baviera. 

En un lado se alza un acantilado de 
varios centenares de metros de alto, 
y en el lado opuesto se extiende un 
denso bosque. ¡Si se dispara un pisto
letazo en el lago, el bosque devuelve 
un eco débil que se apaga gradual
mente, pero 'uego se oye por la parte 
del acantilado, aumentando continua
mente en potencia, hasta que resuena 
«obre la cabeza del que disparó el ar
ma como un trueno ensordecedor. 

ra Querol de Gallo, de Guauabacoa; 
señoritas Isabel Díaz Delgado y Fran
cisca Consuelo Delgado Díaz, de Pe
dro Betancourt, y señorita Eliaua 
Mestril Lezcano, de Xuevitas. 

Créditos concedidos 
Se han concedido los siguientes 

créditos: 
$5-00 á la Junta de Educación le 

Holgoin, par» abonar al señor .Ma
nuel Mariño la mensualidad de Sep
tiembre, que por concepto de alqui-

I leres se le adeudan. 
i $67-50 á la Junta de Educación de 
Marianao. para abonar á la maestra 

¡señorita Isabel Fernández los sueldos 
que se Le adeudan del año fiscal co
rriente. En cuanto á los $31-50 co
rrespondientes al año fiscal pasado 
se gestionará de la Secretaría de Ha-
cien :1a su situación. 

N E C R O L O G I A 
Nos sorprende la noticia de haber 

fallecido ayer tarde, en su domicilio 
Jesús María 64, la señora doña Luisa 
Valera de Blanco, cuyas bondades 
enaltecían su nombre respetable y 
querido. 

Xos asociamos al doilor que aflige 
en este instante al atribulado esposo 
de la finada, nuestro antiguo amigo 
don Manuel Blanco Maseda, deseán
dole resignación para soportar tan ru
do golpe. 

La conducción del cadáver al ce
menterio de Colón se efectuará esta 
tarde á las cuatro, partiendo el cor
tejo fúnebre de la. casa mortuoria, Je
sús María 64. 

MUNICIPIO 

Un expediente 
Ha sido resuelto favorablemente el 

expediente instruido al Jefe del Ne
gociado del Departamento de Im
puestos por extravío de expedien
te relacionado con h desaparición 
del ex-pagador Martínez, dándose 
cuenta á los Tribunales de justicia 
por si hubiere delito. 

E n S a n R a f a e l 3 2 
íctografía de Colomicas y Ca.. 6 R E -TPJlTOS I M P E R I A L E S ó 6 POSTAL E S POR UN PESO. Retratos al pía-
tino, á la tinta china y al creyón, á 
precios reducidos. Damos pruebas co
mo garantía. 

P O R L A S O F I C I N A S 
9&CEETARI4 D E GOBERNACION 

Muerto de un tiro 
La Secretaría de Gobernación tuvo 

ayer conocimiento de haber sido 
muerto de un tiro Andrés Díaz por 
Enrique Riverón. 

E l hecho ocurrió en Cienfuegos. 
Dos muertos 

La misma Secretaría recibió ayer 
un telegrama de Placetas dándole 
cuenta de haber muerto en reyerta 
dos hermanos, vecinos de aquel pue
blo, sin decir los nombres úe los mis
inos. 

S E C R E T A R I A D E 
INSTRUCCION PUBLICA 

Permuta, nombramientos y 
ratificaciemes aprobadas 

Este Centro ha aprobado la si
guiente permuta, nombramientos y 
ratificaciones de maestros: 

Permuta hecha entre las maestras 
señorita Angeles Colomé y señora 
Caridad Meléndez, del distrito de 
Mayarí. 

Nombramientos: á favor de las se
ñoritas Benita Betancourt Duardo y 
Dulce María Zerquera Borrell, del 
distrito de Trinidad; señorita Isabel 
Castillo Martínez, de Sancti Spíritus; 
señorita Clarisa Núñez Pajón, de 
Santo Domingo; señorita Serafina 
Fraga Santana, de Remedios; señori
ta Carmen Bouzo Torra, de Mangui
to, y señorita Ramona Padrón An
drea, del mismo lugar. 

Ratificaciones: de la señora Auro-

C A 8 T O R I A 
para Párynlos y ííiños 

En Uso por mas de Treinta Años 

SECRETARIA DE AGRICULTURA 

Academia de Tipógrafas 
Ayer tarde, se reunió la Junta Di

rectiva de la Academia de Tipógrafas 
y Encuadernadoras de la Isla de Cu
ba, en el Despacho del Secretario de 
Agricultura, Comercio y Trabajo, pa
ra celebrar sesión de la misma. 

Asistieron los señores Alejandro 
Muxó, Presidente; Ramón Catalá y 
Modesto Morales Díaz, vocales; Fer
nando Sánchez de Fuentes, Secreta
rio, y Emilio del Junco. Tesorero. 

Se dió cuenta de los distintos traba-
jós realizados por la Academia, tomán
dose acuerdos sobre los mismos. 

E l doctor Junco, dió cuenta con el 
balance general practicado en 31 de Di
ciembre de 1911. por el que consta, que 
los ingresos habidos desde la furi ta-
ción de la Academia, ascienden á la 
cantidad de $3,976-22; los egresos á 
$1.796-18; habiendo un saldo de 
$2,180-04. Esta cantidad se encuentra 
depositada en la casa de los señores H. 
Upmann y Compañía. 

PARA CURAR UN RESF-RIADO EN 
UN DIA, tome LAXATIVO BROMO-QUI-
^TI^'A. EJ boticario devolverá el dinero si 
no le cura; La firma de E. W. GROVE se 
halla en cada cajita. 

C r ó n i c a J u d i c i a l 

EN E L TRIBUNAL SUPREMO 

No hay señalamientos 
En ninguna de las Salas del Tribu-

nal Supremo bay señaladas vistas pa
ra el 'limes. 

JAeva l a 
firm a de 

EN LA AUDIENCIA 

Por las ¡Salas de lo Criminal 
Ante la Sala Primera de lo Crimi

nal estuvieron señalados paira ayer 
tarde dos juicios orales: los de las 
•causas procedentes del Juzgado de la 
Sección Primera seguidas contra An
tonio Martín y otros, por infracción 
del 'Código Postal y contra Antonio 
Torres por hurto, siendo defendidos 
los procesados por los señores Herre
ra SotoJongo, Reyes y Rodríguez Cá
nceres. 

La representación del Ministerio 
ÍF̂ iseal á mrgo de los señores Corzo y 
Castellanos. 
Maqrdnación para alterar precios y 

expendicióm de títulos al portador. 
Ante la Sala Segunda sa celebra

ron ayer dos juicios: el de la causa 
procedente del Juzgado de la Sección 
Tercera, contra Manuel Fernández 
Oómez y 20 más, por maquinación pa
tea alterar el precio de las cosas y la 
procedente del mismo Juzgado contra 
'Muzza Lema por expendici'ón de títu
los al portador. 

A los de la primera causa los de
fendió el señor Cadavid y á la se
gunda el señor Arango. 

Atentado y cohecho 
Y la Sala Tercera conoció de Ja 

cansa seguida contra Arturo Lavín 

Mme. L A N T H E L M E , cuyo sepulcro ha sido profanado en estos días con 
objeto de robar las joyas que se decía tener puestas el cadáver. 

Esta bellísima actriz, murió trágicamente ahogándose en aguas del Rhin, 
cuando paseaba en viaje de recreo con su esposo y varios amigos á bordo de 
un yacth de su propiedad. 

Dice la prensa de París, que de la sepultura ha sido extraído un soberbio 
collar de perlas. Mme. Lanthelme poseía uno muy famoso cuyo precio exce
día de ciento cincuenta mil francos, collar que j a m á s dejó de usar la infortu
nada actriz por ser la alhaja de su predilección. N o se cree, sin embargo, 
que sea este el collar robado. 

por atentado y contra Manuel Ríos 
por cohecho. 

Ambos sumarios proceden del juz
gado de la Sección Segunda, apare
ciendo como defensores los señoras 
Roig y Freyre. 

La representación Fiscal á cargo 
de los señores Corzo y Sojas. 

Sentencia 
Se ha dictado por la Sala Segunda, 

de lo Criminal condenando al solda
do del Ejército Permanente Rafael 
Puerto 'Morales, por rapio, á 1 año, 
8 meses y 21 días de prisión ctirree-
cional, á indemnizar á la ofendida en 
1,500 pesetas y reconocer la prole si 
la hubiere, '. • 

BARNICES Y PINTURA ESMALTE 

Los cuerpos, rerehros y 
nervios debilitados por el 
exceso de trabajo necesi

tan el 

V A N A ' 
(Marca de FAhrica) 

V i n o t ó n i c o 
Restaura pronto las 
fuerras, da energía 
y animación á los 

débiles 

iS Bt'KSOt'CHS WgLLCOME V CÍA. 
LoNDRRI 

H «o p. I9<J 

Trabaja con mucha suavi
dad y es de fácil aplicación. 

P i s i i e i M a s las M i m 
E l pequeño amargor de la cerveza 

la convierte en aperitivo y no hay 
ninguno que supere en cualidades ex
citantes á la cerveza LA TROPICAL. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Juicios Orales 
No hay. 

Vistas Civiles 
Xo hay. 

Notificaciones 
Tienen notificaciones para hoy 

en la Audiencia las siguientes perso
nas : 

Letrados.—iBenito (Vidal, Moisés 
Vieites. José J. Reyes, León Brocli. 
Brasmo Regueiferos, A. Jardine?. 
Manuel R. Angulo. Joaquín Navarro, 
Cristóbal de la OikV l̂ia.. Francisco 
María Ros. Carlos M. Varona. 

Procuradores—Sterling. 1. Datnnv, 
Tejera, Lóseos. Barreal. Granados. A. 
Damny. .Matamoros, Llama. Luís Cas
tro. Zayas. S 

Mandatarios .y Partes. —José V. 
Adot. Joaquín G. Saenz. Daniel .̂ 
Roca. Narciso Ruiz. Justo Legido. (';.-
lixto Márquez. Xieasio Rodríguez, 
José R. Diaz, Ricardo Dávila, César 
V. Maza. 

CORREO E X T R A N J E R O 
:E> I O X 3 3 M jE3 I R . DES 

Cómo se reúnen 100,000 marcos.— 
Una estafa original. 

Berlín, 29. 
Algunas casas de banca berlinesas 

afeaban de ser víctimas de una estaía 
poco vulgar. 

Las que han sufrido este contra-
tienipo, que pertenecen al grupo dé 
las más importantes, recibieron hace 
algunos días una carta, de Kiew (Ru
sia), en la enal su autor, pretendien
do ser representante autorizado de 
Un eclesiástieo ruso del más alto ran
go, hacía la siguiente proposición: 

" E l eclesiástico de elevada catego
ría á- que me refiero—escribe el au
tor de la' carta—, queriendo asegurar 
el porvenir de un niño, tiene la in
tención de depositar en una Casa dé 
Banca un millón de rublos, es decir, 
francos 2.Ó00.0ÜÜ. Por razones espe
ciales no quiere depositar ese dinero 
en Rusia, y esta es la causa por la 
cual desea confiar esa suma á un 
gran establecimiento finánciern de 
Alemania. 

La c:í.sa que merezca su confianza 
no pagará interés alguno por este 
dinero, y el depósito no podrá ser 
retirado hasta dentro de diez años. 

En el caso en que sea aceptado el 
depósito, tengo encargo de rogar á 
usted' envíe uno de sus empleados á 
Kiew para arreglar el negocio." 

La proposición así formulada no 
fué mal recibida. 

El comisionado encarsrado de con
certar los últimos detalles del asun
to desembarcaba- pocos días después 
en Kiew. poniéndose en seguida en 
relaciones con el representante del 

A U N I V E R S A L 
Las GRAXTI LLAS D E L DOCTOR GRAXT cuentan son inmensa falan-

g¿ de entusiastas y resueltas partidarias entro las madres de familia, amas de 
cría, religiosas de diversas órdenes, profesoras, menestralas, comerciantas, ofi
cialas, mujeres, en fin, de cuantas clases y categorías sociales existen, como 
que las enfermedades no respetan rangos ni posiciones, ni otraŝ  influencias 
que las virtudes del remedio en estas líneas anunciado, atestiguándose á los 
cuatro vientos la exceleneia de un tónico uterino á propósito pa7-a tranquili
zar el sistema femenino, disipar el histérico y eliminar otros feos síntomas que 
amenazan perennemente á toda mujer. Ni es fama, la de las GRAXTILLAS. 
dé fecha reciente, ni efímera en éxito y resultados, sino consagrada por larga 
y madura experiencia. 

mi mi 
IMPOTENCIA.— PERDIDAS SES7Í. 
NALES.— ESTERILIDAD. — VE. 
NEBSO.—SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Consultas d e l l á l y d e á & S 

49 HABANA 49. 
c - m e. i 

El más activo, el más 
agradable y el menos 
irritante de los tónicos 
y de los estimulantes. V I N O E C A L L E KOLA-COCA 

Tónico y 
Reconstituyente. 

A N E C I A , C L O R O S I S , C O N V A L E C E N C I A S , D O L O R E S de 
C O R A Z Ó N , F A T I G A S nor E X C E S O d e T R A B A J O , F I E B R E S . 

Doctor H. ECALLE, FarmacÓUli™ 1» Clase. 38, Ruó du Bac. Parig. 
HHmmnHBnBSOB Depósitos en las Fnncipaies Farmacias y Droeuorias. ~ 

prelado ruso. Después de algunos 
días de negociaciones se decidió ir a 
casa de un notario para formalizar 
lo. convenido. 

E l encargado de la Casa de Banca 
debía comprar el papel timbrado, en-
vo valor ascendía, aproximadamente, 
"á 15,000 marcos. El representante 
del prelado le acompañó á hacer esta 
compra, y uno y otro fueron á la ca
sa que eí segundo había indicado ea-
mo notaría. . 

Él emisario del banquero berlinés 
entregó al ruso el papel, y éste, ro
gándole que le esperara algunos mo
mentos, desapareció por una puerta , 
que según él comunicaba con el des
pacho del depositario de la fe pú
blica'—. sin que haya vuelto a. pre
sentarse ante los ojos del alemán. 

Según consta, por averiguaciones 
realizadas más tarde, el ingenioso es
tafador cambió el papel timbrado en 
una oficina' próxima, perdiendo una 
pequeña cantidad en el cambio. 

Como el fingido representante del 
prelado ha repetido la operación nue
ve veces, ha podido reunir más ele 
100.000 marcos por este procedimien
to, que si no es lícito ni honrado, por 
lo menos es original. 
Los .grandes mixtificadores. —Del 

hampa elegante. 
París 29 

En el mundo'maleante de París, la 
figura de René Etienne. Conde (3.3 
Chambord, como se hace llamar, es 
ya una silueta conocida. 

René Etienne hace algún tiempo 
afirmaba poseer el secreto para res
taurar cuadros antiguos, y bajo este 
aspecto de " restaurateur" hizo su 
primer conocimiento con los Tribu
nales, acusado de haber estropeado 
cuadros valiosísimos. 

En aquella ocasión, Etienne. ó el 
Conde, fué condenado á una multa de 
mil francos, y la cosa no pasó de ahí. 

Ahora nuevamente surge el Conde 
en la crónica judicial, destacándose 
con gran relieve sus admirables dotes 
de mixtificador. 

René Etienne es un hombre de una 
influencia sugestiva extraordinaria. 

El matrimoiiio Fontaine sufría es
ta influencia de tal modo, que Etien
ne hacía de ellos lo que quería. 

Explotando su antiguo secreto, pa
ra restaurar ios colores antiguos, el 
fautásliro Conde logró sacar á M. 
Fontaine 600.000 francos, en calidad 
de socio capitalista, para hacer en 
grande la aplicación de su invento. 

Estos 600.000 francos no eran más 
que un anticipo, pues el Conde peu-
sáb& además, explotar siempre con 
M. P'ontaine, otro invento: el pian) 
magnético, que daba las vibraciones 
en forma de color, transformándolas 
luego en materia visible y palpable. 

Para empezar los trabajos', el Con
de alquiló unos magníficos ioea!r>. 
en cuya instalación' aun gastó Mi 
Fontaine otros miles de francos.-

En estos trabajos preliminares se 
pasaron algunos meses, y el resulta
do de ellos no se veía por ninguna 
parte. 

A las preguntas do su socio, ei Con
de contestaba que era preciso esne-
rar. pues antes de todo era preciso 
recuperar las fuerzas astrales para 
acometer las/magnas empresas que 
tenía en proyecto. 

Pero ai cabo de algún tiempo más 
perdido en la inacción más absoluta, 
M. Fontaine. ya alarmado, pensó que 
lo (pie convenía ante todo era recu
perar su dinero, y aunque muy tard..\ 
pidió al Conde cuenta del dinero que 
le había dado. 

El Conde, altivo é indignado, con
testóle que había invertido aquel pi
co en adquirir sustacias y drogas, do
tadas de virtudes psíquicas espacia
les. Y presentó, digno y majestuoso, 
á M, Fontaine. un cofre, en el que es
taban, encerradas dichas drogas; pro
hibiéndole abrirle si no quería atraer 
sobre sí la fatalidad. 

Pero 1̂ '\socio." harto ya Vie la-s 
marrullerías del Conde, cogió el. co
fre, y desafiando la fatalidad,, como 
un héroe antiguo, se dirigió al -Juz
gado, presentando una denuncia con
tra el Conde. 

Y René Etienne. Conde de Cham
bord. mago poderoso y mixtificador 
insuperable, ha ingresado en el De
pósito, acusado del delito de estafa. 

V I T A L 

M m m z la m z w m 
Óe lo? Hoir.bxes. 

Garantizado. 
Siempre á la renta en ia 

Farmacia del Dr. Manual 
iohnaop. Ha cniado á 
otros, lo enrará á usted. 
Hapa la prueba. A'« «¡K. citan rrrtjdo,-;por eorrtoi 

• ii n .IT 

Enano valiente 
'Nueva \rork 29 i 

K] Juez Kernochan, cuando un tJ 
[icm con la cabeza rota acabó de d,.' 
cir las fallas de un acusado qUc j ' 
bía estropeado á tres de los eneaiv 
gados de mantener el orden público'' 
preguntó al acusador (pie dúm[e ' 
taha el acusado, y éste, inclinándose 
al suelo cogió por e! cuello y eolô , 
sobre una mesa á Crarles Gilnior,; 
que sólo tiene de estatura cuarenta 
y cinco pulgadas. 

De la acusación se desprende á m 
Gilmore está empleado en la pueríá 
de un "cine"' en el Bowery, y ¡U3 
muchachos tienen por costumbre ga^ 
tar bromas pesadas con él. Kl sábado 
de la semana pasada dos chicos tvM_ 
taron de arrebatarle el sombrero, con 
tan mala suerte que Gilmose pudo 
atraparlos. Ya había terminado de 
dar una tunda al primero de ellos y í 
proseguía haciendo lo mismo con ct| 
segundo, cuando - un policía, atraído 
por los gritos de los chicuclos inter
vino. Gilmore en lugar de amedran-
tarse. cogió una estaca y la empren
dió co¿ el policía, el cual tuvo que 
abandonar el campo precipitadamen
te y pedir auxilio, acudiendo trea 
de sus compañeros. Después de me
dia hora de lucha en que tres de ellos 
salieron con la cabeza rota, la policía 
logró llevar el enano á la cárcel, sien
do sometido á la justicia. 

Gilmore se justificó declarando qne 
se había visto obligado á castigar á 
los chiquillos porque cuantas vecesj 
había suplicado á la policía que lo 
protegiera se habían reído de él. y 
que al ver que la primera vez que ha
bía logrado castigar á algunos de ios 
chicos que lo martirizaban, la poli
cía había acudido en defensa de 
ellos, creía de su deber el castigar á 
la policía. 
€aso de misticismo—Un peregrino de 

Lourdes tira 200,000 francos por la 
ventanilla del tren. 

París. 30. 
Noticias recibidas de 'Lourdes dan 

cuenta de un caso de misticismo, qul 
•es muy comentado allí y en todas par
tes donde ha sido conocido. 

Hace pocos días, un jardinero de 
los alrededores de Pau hallábase ta
lando un haya á lo largo de la vía fé
rrea, y encontró en el suelo una car
tera de bolsillo conteniendo la bonita 
suma d • 200.000 francos en títulos. 

Dio conocimiento el operario de sil 
hallazgo á sus inmediatos superiores, 
y se pudo averiguar que M. Gastón 
Vinchau. de Bar-sur-Aube. había arro
jado esta, fortuna por la portezaiela 
de un vagón en que iba en unión de 
otros peregrinos hacia Lourdes. 

En un verdadero acceso de misti
cismo, el peregrino se había desnuda
do por completo, y así fué cogido y 
conducido al hospital de Pau. 

Devu dto más tarde á Bar-sur-Aub 
se le creía curado de su manía: pero 
cuando se ¡le anunció que había pare
cido su cartera, tuvo una recaída. 

Hasta este extremo odia este hom-
biv. verdadera "rara avis," el dinero. 
Lo que puede una belleza.—La danza 

sin velo. 
París 30 

Es verdaderamente curioso lo que 
ha sucedido en .Munich con la bailari
na Adorée Villany. que. entn otros 
ejercicios coreográficos, practicaba el 
de la famosa "danza sin velo." 

Prohibidas por la Policía las repre
sentaciones de este espectáculo, ei 
teatro fué mandado cerrar. 

Ha de advertirse que la célebre bai
larina se hacía aplaudir todas las no
ches por lo más escogido del público 
de 'la capital de Baviera. y que el pro
ceso entablado contra la artista y con
tra el empresario por ultraje á las 
costumbres había producido verdad -
ra indignación y enérgicas protestas 
entre los pintores, escultores, litera
tos, entre todo el elemento intelectuai 
de Munich, para decirlo en una pala
bra, por entender que la autoridad no 
debía, prohibir al público la contem
plación de "una obra maestra de 
Dios." que así es. sin duda, de her
mosa y escultural la Yi'llauy. 

Por esta razón, la Policía no pudo 
encontrar entre las 2.700 personas 
que llenaban el salón una sola dis
puesta á declarar contra Adorée Yi-
•'lany. y esto ha obligado al juez á so
breseer en la causa. 

¿ESTA USTED NERVIOSO? ;PADE-
CE DE INSOMNIO, FALTA D^ APETI
TO, FALTA DE FUERZAS. QUIERE US
TED CURARSE EN POCO TIEMPO GAS-
TANDO POCO DINERO? 

J^Mlr -e4„ELIX,R ^ LIC ERO FOSFATO L 
MOUR^T poderoso reconstituyente del 

sistema nervioso on general. De venta en 
Droguerías y Farmacias. 
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S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S , 

G o n e u l t a e d e 11 á 1 v d o 4 - 0 5 . 

c n i e. i 

N O M A S C A N A S 
A C E I T E D E " B A R R i N A T " ^ 

.Este maravillosa preparación devuelve al ..abcllo .-ano su rolor natural: 
Rubio. Castaño o N^ro. .con el brillo y suavidad de la juventud Es de mu J' 
taed aplicación No mancha, ni ensucia, ni perjudica á la. salud' Nadie eonu-
cera que se ocultan cana.s si se hace con el A C E I T E DE BARRINAT Kxí 
jase siempre en todâ s las boticas y droguerías ?! verdadero ACEITE DE BA 
RRINAT. Desconfiad de las imitaciones y falsificaciones. Dirección del au
tor: Doctor Arturo Barrinat, Campanario ̂ -ti-G, bajos. 
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Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de Par ís 
Cura las toses rebeldes, tisis y d emás enfermedades del pecho. 
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crónicas m m m 
U n l i b r o s o b r e V e r d i 

A b r o el l i b r o r e c i é n publ icado , y 
en la ded ica tor ia l e o : " A A r r i g o Bo i -
to, en recuerdo del maestro que he
mos amado. Cara i l i B e l l a i g u e . " L . i 
b i o g r a f í a c r í t i c a de V e r d i es. pues, 
un l i b r o í n t i m o escrito po r uno de los 
que han conv iv ido m á s estrecliameu-
te con el maestro i t a l i ano . Juzgadlo 
eu la ])ágii ia que da comienzo a l l i -

I 'oro: " U n d í a en que-el Duque de 
E M a n t u a — l é a s e el rey f r anc i s co I — 
ff íbase por estos mundos en busca de 
I buena f o r t u n a , erraba por sus labios 

una balada, " L a danna é raobile," de 
la cual nadie ignora la l e t r a y l a to
nada. 

" S i bien no pertenezca ya á l a p r i 
mera manera de V e r d i , la m e l o d í a de 
la balada no deja de sar bastante 
vieja. R e c u é r d e s e que en 1853, hace 
sesenta a ñ o s , " R i g o l e t t o " fué repre
sentado por vez p r imera . 

"Cuaren ta y dos a ñ o s d e s p u é s — 
" F a l s t a f f . " l a ú l t i m a obra d.d m ú s i c o 
¿ e I t a l i a , da ta del a ñ o 1893—¿ad iv i 
na ré i s , qu izá , lo que cantaba o t ro 
enamorado, y cómo en los labios de 
un personaje de V e r d i , s e n t í a reno
varse la m ú s i c a de amor en l a desea
da hora de la cita? Leed el soneto sus
pirado por el j o v e n F e u t o n envuel to 
entre las sombras, azuleadas por l a 
luna de ios j a rd ines de W i n d s o r . Las 
palabras son m u y diferentes, y s ign i 
fican más cosas. Con suma grac;a, 
eon exquisita p o e s í a que desgracia
damente se evapora al ser t r aduc ida , 
acusan la novedad de l a m ú s i c a mis
ma el encuentro de la o lv idada p o l i 
fonía, la u n i ó n de las notas, semejan
te á la de los labios, y al mis ter io de 
los acordes, apenas menos dulces que 
el de los besos. 

" E n cuanto á la m ú s i c a , p o l i f ó n i c a , 
en efecto, u n contracanto a ñ á d e s e a l 
canto, como si la preparase, envol
v i é n d o l o , d e s p u é s , con una especie de 
claro-obscuro ins t rumen ta l , en 1 u 2̂  o. r 
de d iv id i r se , como antes en estrofas 
•ó en coplas, por manera que dent ro 
de u n mov imien to ú n i c o sigue m á s l i 
gera y l i b r e su camino. Todo ha cam
biado. Pero oigamos de carca. Es lo 
mismo, dicho de otro modo. Si antes 
en l a m ú s i c a de V e r d i no hubo m á s 
que m e l o d í a , m e l o d í a hay ahora, asi
mismo, pero envuelta entre cendales 
de l igera y discreta a r m o n í a . Y , sea 
como quiera, esta m e l o d í a no pierde 
al t e r m i n a r sus condiciones conocidas 
v ibrantes y c á l i d a s , como si se e x t i n 
guiera en leve temblor , en u n tenua 
sobresalto en el q ü e pa lp i t a el a lma 
i n m o r t a l m e n t c apasionada del maes
t r o i t a l i ano . 

" A s í entre una y o t ra p á g i n a se 
d ibu j a y se desarrolla l a e v o l u c i ó n 
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del m u y noble, m u y bello y muy po
deroso a r t i s t a que fué J o s é V e r d i . " 

iNo pre tendo descubrir en su biogra
fía á V e r d i , n i lo pretende tampoco, 
su ú l t i m o b i ó g r a f o , c i ñ é n d o s e en esta 
pa r t e á r epa t i r cuanto se ha d icho 
por unos y otros autores. E n el estu
dio de Bel la igue , s in embargo, hay 
algo m á s que una a g l o m e r a c i ó n de 
hechos, P r e t e n d i ó escribir una bio
g r a f í a c r í t i c a , á m a r a v i l l a b ien dise
ñ a d a , f i j a n d o las causas de los ha
chos mismos, y esto da subido valor 
a l estudio. Cuando a p a r e c i ó aquel 
a lumno rehusado por el Conservato
r io de M i l á n , a lumno acogido, des
p u é s , ocasionalmente por el maestro 
L a v i g n a , I t a l i a t e n í a necesidad da 
aquella ñ i e r z a de que nos habla el 
h é r o e de V í c t o r Hugo , H e m a n i , que 
V e r d i h a r á cantar p ron tamente . H 
para deci r lo con Taine, el ideal d1 
ar te es la m a n i f e s t a c i ó n de u n c a r á c 
t e r esencial y dominante , no hay du
da de que la fuerza fué , desde el p r i 
mer instanta, el ideal de V e r d i . L l e 
gaba á t iempo el m ú s i c o , religioso y 
mi l i ta resco , á la vez, que lanzaba \ 
los v ientos de la l l a n u r a lombarda los 
himnos piadosos y los paso-dobles, 
los valses y las mazurkas, desde el 
p u p i t r e del ó r g a n o de R o n c ó l e y U 
plaza p ú b l i c a de Busseto. Su tempia 
de a r t i s t a se t r a d u c í a en sones t u m u l 
tuosos, violentos á veces y medio sal
vajes, pero en los cuales estallaban 
l a p a s i ó n y la v ida . E n el elemento 
p r i n c i p a l de la m ú s i c a del maestrino, 
aclamada por toda l a comarca lombar
da con explosiones verdaderamente 
p a t r i ó t i c a s , con estallidos de un pue
blo que s e n t í a todo el peso de la escia-
v i t u d , r e c o n ó c e s e , en seguida, ¡a 
fuerza. S in esa fuerza, " l a m ú s i c a 
i t a l i ana hubiera desaparecido. Rossl-
n i la h a b í a abandonado. B e l l i n i , muer
to poco antes l a h a b í a enternecido 
l a n g u i d e c i é n d o l a con aquella l angu i 
dez que no r a a e c i o n a r í a n los apasio
namientos de D o n i z e t t i . L lega V e r d i 
y , de s ú b i t o , la reanima, rudamente 
si se quiere, y la v ida que le devuelve 
es abundaoite y generosa de sobra pa
ra sostenerla durante cincuenta a ñ o s 
y cincuenta a ñ o s d e s p u é s para reno
v a r l a . " Si l legaba e l caso de escribir
se u n d í a la h i s to r i a de la e n e r g í a na
cional en I t a l i a , deseada por Stend
ha l , V e r d i — a ñ a d e Bel la igue — " m e -
rei-cr ía ocupar todo e"1 c a p í t u l o , " 

Pero no sólo hay e n e r g í a , v i g o r y 
fuerza en l a m ú s i c a de V e r d i — u n 
casco, que d e c í a el s o c a r r ó n de Ross'-
n i — h a y do lor . L a m i r a d a sagaz dvd 
b i ó g r a f o c r í t i co descubre el dolor 
desde su p r imera a p a r i c i ó n en aquel 
" X a b u c c o , " l lama de fuego en la 
cual se abrasa toda la pa t r i a , su doler 
de la n a c i ó n caut iva en e l que I t a l i a 
reconoce su propio dolor . E l asunto 
b íb l i co ha sido comprandido y aun 

igualado. E n esa grandiosa e l e g í a 
r e c o n ó c e s e ya á V e r d i , el m ú s i c o del 
dolor , que esto fué siempre, en l a his
to r i a del ar te i t a l iano , hasta su obra 
maestra suprema y con t r a r i a . 

Las pr imeras obras de V e r d i , des
de " O b c r t o " á " L u i s a M i l l e r " for 
man lo que se ha l lamado el pe r ío 1) 
de la j u v e n t u d . Aparece la t r i l o g í a 
p o p u l a r ; " R j g o l e t t o , " " T r o v a t o r e " 
y la "Trav ia t a ,#" p re lud iada é s t a pqr 
la " L u i s a M i l l e r . " una de las obr;is 
in jus tamente olvidadas en la cual el 
maestro muestra aquella e m o c i ó n fa
m i l i a r í n t i m a , que condensa el g r i 
to desgarrador en que la h e r o í n a pro
r r u m p e en una sola p a l a b r a : " ¡ P i a u -
g i . ! " e x c l a m a c i ó n insuperada por lo 
p a t é t i c o , o r i g i n a r i a de ciertos des
garradores acentos que es ta l laron m á s 
tarde en otras p a r t i t u r a s . . T 

D e s p u é s de la t r i l o g í a popular , la 
e v o l u c i ó n : " D o n C a r l o s " y " A l d a . " 
S í n t e s i s de esa e v o l u c i ó n : V e r d i des
conf ía de la t e r m i n o l o g í a y las clasi
ficaciones, no menos que de las fór
mulas, á menudo demasiado estrechas 
para que puedan contener toda la ver
dad. A l t e r m i n a r " A i d a , " e sc r ib í a en 
Sept iembre de 1871 estas palabras do 
o r o : " N o basta ser u n buan melodis-
ta . E n la m ú s i c a hay algo m á s que 
la m e l o d í a , algo m á s que la a r m o n í a : 
h a y . . . l a m ú s i c a . " 

L a hora en que iba á significarse la 
e v o l u c i ó n verdiana, era grave, y m á s 
que grave, amenazadora. " L o h e u -
g r i n " iba á traspasar los Alpes como 
vencedor. ¿ Q u é s u c e d i ó , entonces? 
Que V e r d i se a r m ó para defender el 
genio de su raza. Y b a i l ó lo que nece
si taba en sus propias armas y en la 
s incer idad de su p rop io genio. Y ved-
le, n i recula u n paso n i le cede una 
sola conv i cc ión de g r an a r t i s t a de ra
za á su t e r r ib l e adversario. De la crea
c i ó n de W a g n e r no ha pasado n ingu 
no de los tres grandes caracteres á la 
de V e r d i , n i el c a r á c t e r legendario, 
n i el s i n fón i co , n i el empleo del " l e i t 
m o t i v " s in o l v i d a r l a s u b o r d i n a c i ó n 
de la voz á la orquesta. 

V e r d i ha o ído los acentos de o t ro 
pueblo, no cabe duda, pero el p a t r i 
monio de u n arte p rop io le l ia dado 
vigores para renovar lo y engrande
cerlo, y f i e l á l a t r a d i c i ó n de ese arte 
•ha permanecido t r anqu i l amen te sen
tado á l a vera de los j a rd ines de su 
p a t r i a amada. 

" T o m i a m o a l l ' a n t i c o " c o m p l a c í a 
se en repet i r , ya anciano, el g ran 
maestro, y l a g lo r i a suprema del au
t o r de " O t e l l o " y de " F a l s t a f f " es 
l a de haber vuel to á soldar lo que la 
a c c i ó n del t iempo y las corruptelas 
de arte insincera h a b í a n relajado. 

Los c r í t i c o s de arte han hablado 
con r a z ó n de dos I t a l i a s ( d i g á r a o s m o 
y r e p i t á m o s l a con B e l l a i g u e : ) " F e 
l iz y sonriente l a mía , l a I t a l i a de 

Boccacio y de Ar ios to , le Cimarosa y 
de Ross in i ; t r á g i c a y dolorosa la ot ra , 
la I t a l i a de Dante , de Maquiave lo y 
de M i g u e l A n g e l . De la segunda se 
nos a p a r e c i ó V e r d i como h i j o obsti
nadamente s o m b r í o : r ecordad que á 
los 74 a ñ o s p rodu jo " O l e l l o , " su m á s 
grande obra de dolor . Pero á los ííO 
p rodu jo " F a l s t a f f , " su ú n i c a obra 
maestra de a l e g r í a . , . M u r i ó el 27 de 
Enero de 1901. á los 88 a ñ o s . Con él 
p e r d i ó la m ú s i c a algo de su fuer /a , 
de su luz y de su a l e g r í a . Para el 
equ i l ib r io d e l ' " c o n c i e r t o " europeo 
fa l t a una gran voz. una voz necesa
r ia . D e s p r e n d i ó s e de l a corona del 
genio la t ino una f l o r de esplendenta 
belleza. Cuando se habla de V e r d i 
recuerda uno el dicho de Xie tzsche : 
"Conv iene medi te r rane izar la m ú s i 
ca . " X o ciertamente toda 'la raúsic.i 
entera. Pero hoy d í a que ha desapa
recido el v ie jo maestro, el h u é s p e d 
glorioso de aquel palacio D o r i a , dí 's-
desde el cual cada i nv i e rno su mi ra 
da p ro funda se e x t e n d í a contemplan
do el azul del mar de la L i g u r i a , piie-
de uno preguntarse, ¿ q u i é n s o s t e n d r á 
para la m ú s i c a i t a l i ana los derechos 
y l a in f luenc ia del M e d i t e r r á n e o ? 

F E L I P E P E D R E L L 

V U 1 6 A R I Z A C Í 0 N ClENTIf ICA 
L a l o n g e v i d a d 

Todos lamentamos los r igores y d i 
f icul tades de l a humana' existencia, 
t an to como nos m a r a v i l l a l a suerte 
alcanzada por algunos p r iv i l eg iados 
de l a a n t i g ü e d a d y c o n t e m p o r á n e o s , 
que h a n l legado á v i v i r m á s de u n 
siglo. 

¿ C u á n t o t i empo v ive el hombre, to
mando por t i po una c o n s t i t u c i ó n fí
sica n o r m a l y \m r é g i m e n r e g u l a r y 
ordenado? He a h í u n p rob lema que 
nos interesa á todos y nos mueve a 
acercarnos á ese t i p o en cuanto de 
nosotros dependa. Porque el amor á 
la v ida . d íga se lo que se quiera en 
nuestra é p o c a desatentada y loca, es 
m u y intenso, y el ejemplo del v ie jo 
de la! f á b u l a que l l a m ó á l a Muer t e , 
r e n l i d o de l a pesadez de los a ñ o s y 
del t raba jo , no pudiendo y a con el 
haz de l e ñ a que l levaba á cuestas, y 
que, al p r e s e n t á r s e l a ' a q u é l l a , le p i 
d i ó . . . que le ayudara á poner l a car
ga sobre sus espaldas, se rep i te todos 
los d í a s y se r e p e t i r á s iempre. 

Para resolver con acierto l a cues
t i ón , hay que descartar t odo acciden
te f o r t u i t o y considerar el hombre 
sano y prudente , dispuesto á sacar 
de su " m á q u i n a c o r p o r a l , " si no el 
mejor , el provecho m á s l a r g o posible. 

Los f i lósofos de la a n t i g ü e d a d , 
nuestros maestros en todo, h a c í a n el 
c ó m p u t o de l a l o n g e v i d a d mediante 
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un c á l c u l o t an sencil lo como o r i g i n a l : 
p a r t í a n del p r i nc ip io de l a per iodici
dad de l m o v i m i e n t o de la t i e r r a y de 
los n ú m e r o s tres y siete, considerados 
como fundamentales ó " p r i m e r o s por 
exce lenc ia ; " y t ras deducciones com-
plicadaí?. f i j aban la d u r a c i ó n de la v i 
da humana en setenta, setenta y dos 
ú ochenta y cuatro a ñ o s . 

E l c é l e b r e f i s i ó l o g o a l e m á n de 
Le ipz ig , Burdaeh , ha hecho nuevos 
c á l c u l o s , con ar reglo á los cuales la 
v ida humana no rma l resulta de se
tenta y seis a ñ o s , t res semanas y tres 
d í a s , n i uno m á s . n i uno menos. No 
tuvo t iempo de comprobar su cóm
puto , pues m u r i ó á los setenta y u n 
a ñ o s . 

E l doctor Moreau . de Tours , pare
ce haber establecido bases m á s exac
tas de c á l c u l o p o r medio de estudios 
comparat ivos sobre l a l ongev idad de 
los animales, l legando, d e s p u é s de 
repetidas y numerosas observaciones, 
á l a eonsecuencia de' que el cuerpo 
an ima l v ive ocho veces el t iempo que 
requiere su completo desarrol lo. As i 
p o r ejemplo, el perro, que se des
a r r o l l a en dos a ñ o s , puede v i v i r has
ta los diez y seis. 

S in embargo, el hombre no parece 
sujeto á esa regla f i s io lóg ica . E l des-
a r r o l l o i n t e g r a l de su cuerpo dura 
ve in t ic inco a ñ o s por t é rmino- m e d i o : 
d e b e r í a , p o r consiguiente, v i v i r dos
cientos a ñ o s . L a muer te , antes de 
ese l a r g o p e r í o d o , s e r í a accidental y 
en c ier to modo a r t i f i e i g l , debida á 
accidentes, enfermedades contagiosas 
ó vicios heredi tar ios . 

L e g r a n d , en su obra sobre la lon
gevidad, publ icada en la " B i b l i o t e 
ca de F i l o s o f í a c i e n t í f i c a . " demues
tra ' p o r medio de e s t a d í s t i c a s que el 
t é r m i n o medio de la v i d a moderna es 
de sesenta y cinco a ñ o s . Con todo, 
en el pasado siglo X I X el t i p o pare
ce haberse elevado hasta los sesenta 
y ocho a ñ o s . 

S e g ú n ant iguas leyendas, á las cua
les n o se concede en ve rdad mucha 
eonfianza, M a t u s a l é n y otros pa t r i a r 
cas alcanzaron y t raspasaron dos si
g los ; pero se ignora con q u é u n i d a d 
de t iempo se m i d i ó la edad de esos 
bienaventurados, si fué p o r meses, l u -
na.*, ó a ñ o s de cuatro estaciones. 

Sin remonts rnos hasta M a t u s a l é n , 
las c r ó n i c a s de todos los p a í s e s cuen
t a n numerosos casos de l ongev idad 
e x t r a o r d i n a r i a , y no ha mucho t i em
po la Of ic ina Real de E s t a d í s t i c a de 
B e r l í n , informada ' por el Coin i té es
t a d í s t i c o de Transcaucasia, ha hecho 
constar la muer te de u n ruso en T i -
f l i s . ocu r r ida á los ciento sesenta y 
c u a t r o a ñ o s , habiendo dejado á su 
v iuda , re la t ivamente j o v e n (ciento 
ve in te a ñ o s ) , en la m a y o r d e s o l a c i ó n 
por l a p é r d i d a p r ema tu ra de su ma
r i d o . 
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X o desmentiremos la e s t a d í s t i c a 
o f i c i a l c i tada, pero haremos sobre el 
p a r t i c u l a r algunas consideraciones 
c i e n t í f i c a s . 

Estas raras longevidades, no sólo 
no han d i sminu ido , sino que han des
aparecido del todo desde que en las 
naciones modernas se ha establecido, 
formal izado y regular izado r l reps-
t r o e i v i l de nacimientos, de los que 
debe na tu ra lmen te par t i rse para de-
de te rmina r la d u r a c i ó n de la v i d a en 
cada caso. Es m á s que probable que 
los sujetos citados por su longev idad 
e x t r a o r d i n a r i a hayan tomado como 
base de su edad la de sus psdres 7 
abuelos, h a c i é n d o s e i n s c r i b i r en un 
momento dado con la suma t a l . E l 
ejemplo mencionado l o es de una es
pecie de ma<To ó b r u j o considerado 
como una h i s to r ia v iv ien te , f a n t á s t i 
câ  de seguro, de toda la comarca. 
H a y Ingarejos donde las gentes sen
cil las se precian de poseer a l g ú n een-
tpnar io . Su ejemplo les anima y 
enorgullece, cuando lo que realmente 
d e b e r í a animarles y enorgullecerles 
son las excelentes condiciones de sa-
l u b r i d s d de "que se ha l lan en su pue
b lo rodeados.-

Cuando se quiere v i s i t a r á a lguno 
de esos felices mortales rayanos en 
los c iento cincuenta a ñ o s , hay que 
t o m a r el f e r r o c a r r i l y trasladarse á 
puntos m u y lejanos y p a í s e s en que 
no se ha l la establecido formalmente 
el reg is t ro c i v i l . Al l í se puede con
su l ta r a los m á s ancianos de la comar
ca, sacar f o t o g r a f í a s del r a ro ejem
p la r humano, nubl icar las t a l vez, con 
las correspondientes notas b i o g r á f i 
cas a r t í s t i c a m e n t e retocadas. . . pero 
con el convencimiento de haber sido 
e n g a ñ a d o , aunque con el decidido 
p r o p ó s i t o de no confesarlo, conv i r , 
t i é n d o s e as í en tesl igo del mismo 
e r ro r que se t ra taba de desvanecer a l 
emorender el v ia je . 

X o h a y que descorazonarse por es
to . Se puede m u y bien cor reg i r las 
e s t a d í s t i c a s do la muerte probable 
p o r medio de la higiene f ís ica y m á s 
a ú n por medio de l a higiene mora l . 
El- doctor Lesrrand. ya citado, dice 
que nada impide , c i e n t í f i c a m e n t e ha
blando, esperar que para la m a y o r í a 
de los humanos sean los sesenta a ñ o s 
solamente el comienzo de la vejez; y 
en vez 'de m o r i r á los setenta ú ochen
ta , e l sexagenario vea delante de sí 
una vein tena de a ñ o s antes de em
prender el viaje de i d a sin vue l t a . 
Los centenarios y i no s e r á n e n t ó n e o s 
una cur ios idad y t e n d r á n qne resig
narse á dejar de hacerce célebres . . 

M A X . 

D e s p u é s de algunas horas de cons
tante a g i t a c i ó n , u n vaso de cerveza 
de L A T R O P I C A L , es como el arco 
i r i s t ras la to rmenta . 

E u p r e s a ^ M e r c a u í i l e s 
Y S # ® B E ® A D E S 

„̂ ^̂ ^̂ il.|,,JJ.<̂ l««»j.l»l»iJ»»lll|i»,'.)U8vl|IJW«Wi R f i B A s S e c r e t a r í a 

S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente y por 

acuerdo-de la Junta Directiva del "Unión 
Club." cito por este medio á los señoras 
Socios Propietarios y Residentes, para la 
Junta General ordinaria Que, á virtud de 
lo que prescribe el artículo l- l" . de los Es
tatutos, deberá, celebrarse el domingo 2S 
del actual á las dos de la tarde en el local 
de esta Sociedad. 

Y debiendo tratarse de particulares dé 
Importancia se encarece la asistencia. 

Rafael María Angrnlo. 
Secretarlo. 

C 381 8-20 

B A H C O E S P A Í O L 
DE LA I S L A DE CUBA 

S E C R E T A R I A 
El Consejo de Dirección, en sesión cele

brada en el día de ayer, acordó reunir en 
Junta General extraordinaria á los seño-
fes Accionisius para modificar el Artfcu-
lo O de los Eslututos en el sentido de 
Jiue la cantidad destinad» para saneamien
to créditos no se subordine en ningún 
caso al tanto por ciento de la cantidad que 
«e reparta por bcneHcios. A ese efecto, 
ejercitando la facultad que le concede el 
Artículo 42 de dichos Estatutos, convoca A 
la Junta General Extraordinaria para el 
día S de Febrero á, la UNA de la tarde, en 
el domicilio del Banco, calle de Aguiar 
números 81 y 88; advirtiéndose «fue sólo 
se permitirá la entrada en el salón de 
Sesiones á. los señores Accionistas que con 
arreglo a lo dispueeto en el Artículo ?d 
del Reglamento presenten la papeleta de 
aelstencla á la Junta, de la cual podrán 
proveerse en la Secretaría del Banco desde 
«1 día primero de Febrero en adelante. 

En dicha Junta no podrá tratarse de 
otro asunto que de la reforma del Artícu-
M> 49 de los Estatutos. 

L» junta no se tendrá por constituida 
"1 no se reúnen las dos terceras partes 
más uno de los Accionistas con derecho a 
votar; y no será efica* la votación, en 
cuanto á la reforma de! mencionado Ar
tículo 49 de los Estatutos, si no la acuer
dan las dos terceras partes, al menos, de 
los Accionistas concurrentes. 

Habana, Enero 16 de 1912. 
El Secretaria. 

C 350 
,If>«é A. do! Curto. 

alt. 10-18 

Sociedad de Beneficencia Naturales 
de Galicia 

S E C R E T A R I A 
Las dos Juntas Generales ordinarias que 

prescribe el artículo 27 del Pveglamento de 
esta Sociedad, tendrá efecto en el presen
to «no, los domingos 21 y 28 del mes ac
tual, á las doce del día, en los Salones del 
Centro Gallego. 

En la primera se dará lectura á la Me
moria anual y se verificará la elección de 
la Junta Directiva para 1912 y Comisión 
Glosadora de Cuentas; y en la segunda, to
mará posesión la nueva Directiva y clara 
< uenta de su informe la citada Comisión 
de Glo»a 

Y é i e n m p i m m t o ¿9 * d i e n t o «» 
los' artículos Íí>'y f**??**^ 
tó de lóf iéiotfii Aíoclfáo*. W f * $ » 
á dichas Juntip. 

Habana, 6 de Enero de ing-
El decretar'o, 

Mamiel rernAodeJi TKnnende. 

DE LA I S L á 0 E COBA 
S e c r e t a r í a 

Conforme á lo acordado por f l Consejo 
de Dirección en su sesión del día de hoy, 
y á lo prevenido en el Artículo 42 de los 
Estatutos, por disposición del seftor Presi
dente, se convoca á los señores Accionistas 
para la Junta General ordinaria que debe
rá celebrarse el día 8 del entrante mes 
de Febrero á las doce del día—EN VEZ 
DED DIA 3 COMO ANTES SE HABIA 
ANUNCIADO—en la Sala de Sesiones del 
Establecimiento, sito en la calle de Aguiar 
números 81 y 83; advlrtiéndose que sólo 
sé permitirá la entrada en dicha Sala á 
los señores Accionistas que con arreglo á 
lo dispuesto én el Artículo 80 del Regla
mento presenten la papeleta de asistencia 
á la Junta, de la cual podrán proveerse 
en 1» Secretaría del Banco, desde el día 
primero del referido mes de Febrero en 
adelante. 

En dicha Junta se dará cuenta de los 
particulares comprendidos en el Artículo 
42 de loíi Estatutos, relativos al examen 
de las operaciones y balance y demás asun
tos que requiera el desenvolvimiento de 
sus negocios y el mejor servicio y crédito 
del Banco. 

Desde el día primero de Febrero en ade
lante, de 1 á S de la tarde, conforme á 
lo dispuesto en el Artículo 81 del Regla
mento, se satisfarán en la» Oficinas del 
Banco las preguntas que tengan á bien 
hacer los señores Accionistas con derecho 
de asistencia á la Junta General. 

Habana, Enero 8 de 1912. 
El Secretario. 

JomC A. del Cueto. 
C 159 alt. 15-5 E. 

DE ALFAR 
D E V E N T O 

RIA 
De acuerdo cen lo que dispone el artícu

lo núm 11 de los Estatutos, se convoca 
i los sefiores Accionlstaa para la Junta 
General Ordinaria, con dléz días de anti
cipación, v que deberá celebrarse el 29 
del corriente, á las dos de la tarde, en la 
casa Carlos I I I núra. 3. 

Habana, Enero 19 de 1912. 
Eduardo Alvarez Cerice. 

Secretario. 
774 4-19 

En cumplimiento de lo dispuesto en el 
Artículo 16 del Reglamento General, de 
orden del señor Presidente cito á todos 
los asociados para la Junta General ordi
naria que se celebrará en los salones de 
este Centro el próximo domingo 21 del pre
sente, á la una de la tarde, para dar cuen
ta de la gestión efectuada por la Junta Di
rectiva durante el año de 1911, pasando 
á tratar después de asuntos generales. 

Habana, 15 de Enero de 1912. 
í*. Hernández. 

Secretario. 
C 244 5-17 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
' d a c o n s t r u i d a coh t « d o 9 l o s a d e 

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c iases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 , 

A G Ü Í A R N. 103 
M . C E L A T S r C O R i P 

C h e q u e s 

TR A T A N D O S E de nego
cios, gastos caseros ó 
pagos personales, siempre 

es bueno liquidar las cuentas por 
medio de cheques, valiéndose de 
una cuenta con un banco fuerte. 
Así se tienen justificaciones de 
los pagos hechos pues los cheques 
endosados por el tenedor al ser 
pagados por el Banco se hacen 
comprobantes definitivos. 

B a n c o d e l a H a b a n a 

SSAKKilíKitOS 
C *541 15Í-14 A * 

C 98 E. 1 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m a d e r n e s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t e s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n 

se á n n e s t r a o f i c i n a A m a r g u 

r a n ú m . 1 . 

J f c tynmann <5c C o . 

( B A J Í Q O E R O S ) 
3392 7 i - r ; - i 

m i C E N T 
D E L A H A B A N A 

P R E S I D E N C I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva y en 

cumplimiento dé los artículos IT y 1? del 
Reglamento. s=e cita á los sefiores asocia
dos á Junta General ordinaria de eleccio
nes que tendrá lugar el próximo domingo, 
2Í del corriente mes. á la una de la tar
de, en el domicilio social, Neptuno 80 pa
ra proveer 16* cargos de Vlce-Presidente 
Primero, Vlce-Tesorero, Vice-Secretano, y 
16 Vocales que cesan reglamentariamen
te y según su ordn son: José Basterre-
chea. Rafael Amavlzcar. Ignacio -A'dere-
euía Felipe Andraca, Francisco A.varcz 
l í Í i u t » Pablo Benguría, Ramfin Oto.mln 
íxUs Ucelay. Jerónimo 
Basterrechea, Teodoro U f a 1 ^ - Dan' . 
Ochos, Enrique Costa José % J ^ ^ ¿ ^ Q 
slmlVo Tellaeche, Miguel Bonet, Alberto 
Ortlz y Juan Basterrechea. 

Y arternás los cargos de. Presiden e por 
f,mc.mlento del señor Pedro J ^ , de i ; 
.crero, señor Luis p0^tnl°^ f ' L c^ 

señor Gumersindo báenz de La 
- horra por haber renunélad? sus cargos. 

n,«9ito á m t i v i m z m é t t M i f * w f 'Q& 

i r * u ¿ 2 * "12 <i<1- ^ d í u i s v m fofíi-
g 8 t ¿ P.r* ]m*T dfr tc ia i t t U JMsU 
TéSifí Aé lnvlp el recibo de! úitlsho SSÍSS 
vTútiié, *K»rta1o 4 <1*1 ífU«JÍ<> M d<1 P0-
j j i i Piegiaméctó. 

Habiha 1$ 4? Enero 1»1?-
El Préüirlpnte p. F r.. 

Juaé BM«terrprh»R. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A C T I V O : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

" L a C u e n t a d e A h o r r o s " 

SOLICITE NUESTRO FOLLETO "L.r. 
CUENTA DE AHORROS" QUE EX
PLICA ESTA CLASE DE CUENTA. 
INTERESES A RAZON DEL 3 POR 
CIENTO ANUAL, CADA TRES ME
SES. CUENTAS ABIERTAS POR 
CORREO. 

D E P O S I T O S D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 

D e p a r t a o ^ e a t o d e A h o r r o s 

B A N C O N A C I O N A L D E 

OOMPAMA B E 83SGUEOS M UTO OS C O N T E A n f C S Í f B I O 

Fundada en e! a ñ o 1355. 

Müflrio p r o p i o : Plmpftdr&do rifruero S4 

S« recuerda á los señores socio» de esta Compañía, qus por alguna variación eis 
sus pólizas no se les dedujo en sus recibos de este año el imperte del sobrante del 
año de 1909, y á los que dejaron de serlo después de dicho año, pasen por laf 
oficinas de la misma á percibir lo que les corresponde. 

Habana, 3 de Octubre de 1911.—El Presidente, JUAN PALACIOS. 
3383 N - l 

G I R O S B í L E T R A S 

c s; 

J . A . B A í í C E S Y C O M P 
B A . J í Q I J K K O S 

Teléfono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 

Cable BANCES. 
Cuentas corriente*. 

Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pígnoractc.ies. 

Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable aobre 

tedas las plazas comerciales de loe Esta .dos 
Unidos, Inglaterra, Alemania, íYancia, Po
lla y Repüblic&s del Centro y Sud-Amé-
rlca y feobre todas las ciudades y pueul.is 
d« España, Islas Baleares y Canarias, aj í 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 

ESPAÑA EN LA !SLA DE CUBA 
C 142 78-1 E. 

Z A L D 0 Y C O M F . 
Hacen pagos por el cable, giran ieíraa á. 

corta y larga vista y óan carta* de créd'.t») 
sobre New Yeik, Fiiadelfia, New Orieaiis, 
San Francisco. Londres, Paría, Madrid, 
Barcelona y tíemft* capitales y ciudadfs 
imporiantes de l a Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobro todos los pus-
blos d« España ; capital y puertos il<e 
Méjico. 

En coiBbinanón con los sefioreii F. B. 
Kollln and Co., de New Tork, reciben f r -
denes para la compra y venía de solares 
O acciones cotizables en la Bol;» de dieba 
ciudad, c u y r i cotIrAcionrs se reciben !>or 
cable tllariamente. 

G14Q 7̂8-1 E . _ 

g, mm c » ! 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 

Casa onciinalmente establecida en 1844 
Giran íyítro.s á la vista soore telas los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan eípecial atr.icJóa. 

TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
C 141 78-1 E. 

JJOS DE JíSIJELLIES 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a u 

TsíéfoRd núm. 70.—Cable: ^RamonargQe" 
Dep&sitos y Cuentas Corriente«. Dep6-

6lto«s de valores, haciéndose cargo del Co
bro y Remlsiin de dividendos é Inlera-
toe. Prestarnos r Pignoraciones ue valorea 
y frutos. Ccrnpra y venta de valoree pú-
blicoc é Industriales. Compra y venta áa 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo
nes, etc.. por cuenta ajena. Giros sobre laa 
principales plazas y también sooreí los eu»» 
blos de España, Isias Balftares y Canaria» 
Paaos por Cables y Cartas do Crédito. 

C 3'J26 155-1 O. 

(S, en Co.) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por ol ca^e y piran letras 

i A cena y larga v'.Eta, sobre New York. 
I Ixindres, París, y sotre todas las capitales 
i y pueblos de España é I$la« Baleares y 
• CVn arias. 

Agen ees de la Compañía de Seguros con-
| L'a incendios 

- ' j B t o - s " ..a^ x v 
i C 143 156-1 E. ^ 

« . 6 E L A T S ¥ GBMPB 
10£, AGUIAR 108. esquina 

A AMARGURA 
Hacen pagos p ' / al cabie, facilita» 

cartas de crédito y giran letras 
i corta y larga vista 

i sobre Nueva Tork, Nuevs Orleans. Ver«-
j cruz, Méjico. Sz.n Juan de Puerto RlcCi 
| Londres. París, Durieos, Lyon, Bayona, 
j Hamburgo. Roma. NSpoles, MlUn. Génova, 
i Marsoüa. Havre, L^.llft. Xante?. Saint Quln-
i tín, Eieppe, Tcluuse, Venecia, Florencis, 

Turín. Masino. cur: así como sobre todxa 
] las capitales y provincias de 

ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
I C 2540 15É-14 Ag. 

B A N C O 1 P A S 8 L 3 
O F I C I N A S : A G U I A R M L S M S , 8 1 Y 8 3 

- E E P A E T A M E I T T O D E C-IEOS -

B a e e p a g o s p o j * e l c a b l e , r a c t l i t i i c a r t a s d e c r ^ d i f e o 
y g i r o s d e l e t r a 

es l l u e c a s , y ¿raaades c^ptí^aúe*. sotsa Madrid, ca-p-ltales de prwLnc'as y todoe loa 
J^0'Í>1«8 'áí"E$páfia " I "lf\i$' CárUrí**. ĝ rt como ¿obre los Eatacoa Uaidcc •£< Araérk», 
IngiateJ-ra. Francia, r*alia v Aieaaai \a 

C 91 E. 1 
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mmh DE G á T A L U 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Dim isión del Marqués <!< Mana nao.— 
Un Municipio inyobcrnahlr.—Muer-
t i <lc Maragall.—Impresión áoloro-
sa.—Nadie quiere creerlo.—t'ambó 
y el rcgionalism/K—La " L l i g a " au-
mmta.—Un Musro ulili<iinu.—¡Fe
licidades! 

Barcelona. DÍL-iembre 30, 
E l Marqués de Marianao. que duran-

t€ catorce meses ha desempeñado la 
Alcaldía de Barcelona, ha dimkido sn 
tango, sin que c1! señor Pre-sidente del 
Consejo, con toda su elocuencia pudie
se hacer variar el propósito del ilus
tre procer. 

Un ratón entre cincuenta gatos, un 
L-ordero entre cincuenta tigres, una pa
loma entre cincuenta gavilanes, eso y 
no otra cosa ha sido el que hasta ayer 
fué Alcalde de Barcelona; y ahora, más 
suelta la pluma que antes, por los res
petos que nos merecía el ilu&lre se-
vuestrado (que á nn secuestro volun
tario fué obligado por su disciplina), 
podemos decir que este Ayuntamiento, 
salvando alguna que otra personalidad, 
no puéde estar diariamente presidido 
sino., , ¡por uno de sus concejales! 

Metido Lin Grande de España entre 
cuarenta enemigos del régimen y diez 
señores indiferentes, cuando no hosti 
les, pueden figurarse los lectores oómo 
estaría el Alcalde. 

Las ambiciones, los negocios turbios y 
positvamente perjudiciales para la ciu
dad, al concretar en acuerdos .munici
pales, tenían que ser .cumplimentados 
ó .-.uspendidos por el Alcalde. 

Cumplimentándolos, daba o. as ion a 
las censuras más acres, más soeees y 
más brutales, disíinguiéndosc entre to
dos un pasquín indigno y miserable qnie 
no nombramos por no manchar los pun
tos de nuestra pluma con materiales de. 
cloaca, pero que sirve de órgano al par
tido que hace más antipática la idea 
iiai-ionalista. 

Suspendiéndelos. se exponía á no po
der gobernar, pues hubiese creado al 
Uobierno el conflicto de tener que nom
brar nuevo Alcalde á los tres meses 
de ser nembrado él. El voto de censu
ra'asomaba por todos lados con motivo 
de.. . cualquier cosa. 

V es, que ¡ hemos de confesarlo!, 
nuestros gobiernos son cobardes como 
mnjer/.jflas, que no son ni aun para 
iefimder á los hombres que se sacrifi
can por -ellos. 

Las aguas, los tranvías, el alumbra
do, las expropiaciones, la construcción 
üe un Matadero y otras decenas de ne-
sroeios de mal olor, ponían al Mar
ines en el caso de ser cómplice de los 
-nales que por ellos sufriese Barcelona 
} es demasiado honora'ble el nombrado 
señor para que su firma sancionase tan
ta enormidad. 

Y dimitió. 
Felicitamos al 'Marqués y compadez- 1 

camos á su sucesor. 
Ya nos ocuparemos de estos males | 

que Barcelona sufre, para que esos bue- ¡ 
nos catalanes, que en busca de su v ida ' 
se hallan del otro lado del Atlántico, ¡ 
sepan al regresar, quiénes son y cómo j 
son los lamentables sujetos que convier-1 
ten á Barcelona en carne para pasto 
de cuervos. 

MaragaH ha muerto, según sabrán 
nuestros lectores, á quienes queremos 
ahorrar el enojo de repetirles lo que 
copiosamente han dicho los periódicos 
y revistas. 

El gran hombre, el gran poeta, el 
primer lírico de España, ha sido llo
rado y llorado sinceramente por toda 
la nación, que se ha apresurado á de
mostrar con verdadero empeño lo.muv 
altamente considerada que está por la 
intelectualidad patria la hermosa, la 
reeia, la sentida y esplendorosa lite
ratura catalana que no es sino un bello 
matiz, una magnífica faceta de la l i 
teratura española. 

'Maragall escri'bió en catalán para 
España y para el mundo, escribió con 
el lenguaje de los que sienten y no 
de los que mienten, de los grandes sin
ceros y de los ndbles enamorados de 
lo bello y de lo bueno, de lo grande y 
de lo 'humano. 

En los momentos precisos en que á 
consecuencia de la AsanV'olea America
nista, resonaban por iodos lados can
tos de amor á la raza, estímulos á la 
unión de americanos y españoles, re
pártese por toda la península el eco 
estridente de algo grave, de algo muy 
serio y muy doloroso que ocurre ahí. 
en -Cuba, en esa Cuba, la más queri
da de las hijas de España, la que tiene 
sangre española más fresca, más pu
ra. . . 

En los hogares españoles, en los de 
Cataluña, que tantos 'hijos tiene ahí, 
siéntese el escalofrío del horror, el te
mor loco al fratricidio. 

El c.ahle comunica macabros augu
rios de asesinatos y de mácheteos . . . 

¡Imposible tanto horror! 
Después de los primeros momentos, 

paaada la angustia de la inminencia 
del peligro anunciado, sabemos que el 
hium sentido se ha impuesto, que los 
impresionables se engañaron y cre
yeron ver en un momento de sobreex-
cit í ión política el prólogo de una re-
volu -ión sangrienta y fratricida. 

Xo. es cierto, la fiebre pasó y con la 
fiebre las sonroras rojas del delirio que 
actuó sobre nuestro cerebro como una 
maza de acero. 

No es posible que un pueblo pierda 
la serenidad y se vuelva loco y se sui
cide. 

Vuelva á sonar por todas partes el 
canto de amor á la raza, el eco de la 
•voz de la sangre que llama á cubanos 
y á españoles á echarse unos en los bra-
zos de otros para estrecharse más, pa-
ra demostrar que .somos hermanos y ¡ 
que los hermanos no se pueden matar1 
unos á otros si no les invade el gér- i 
raen morboso de la vesanía. 

E l discurso de Cambó en Zaragoza 
echa los cimientos de un partido nacio
nal regionalista español. 

Esta es la síntesis del acto transcen
dental del Ateneo Aragonés, 

¿Que Cambó será ministroV 
¿Quién sabe? Tal vez lo sea, acaso 

no, pero el hecho es de una transcen
dencia grande para España entera y 
para Cataluña en particular. 

Como fenómeno de natural surgi
miento, como corolario de las definicio
nes del ilustre catalán, se ha operado 
una reacción en el cuerpo social barce
lonés, qutj esperarnos fundadamente 
que se extienda por toda CaíaK'.ña, por 
virtud de cual reacción y por la fuer/a 
atractiva del pensamiento concretado, 
son innúmeros los elementos que de un 
modo franco ingresan ya en la Lliga, 
convencidos de que si Cam'bó sostiene 
su pensamiento, ha quedado sólidamen
te eofaado el cimiento de un partido de 
renovación y de renacimiento. 

Dios lo haga. 

El día 20 de este mes se verificó en 
Barcelona la inauguración do un mu
seo, el primero de España, que ojalá 
tenga muchos imitadores en las demás 
provincias ya que en nuestro, país la 
Agricultura es el elemento más impor
tante de la vida nacional. 

Trátase de un .Museo de Patológico 
Vegetal, en el cual, perfectamente cla
sificadas y d'afrc.s natnre, pueden es
tudiarse sobre ejemplares cuidadosa
mente elegidos, las enfermedades que 
con más frecuencia atacan los cultivos 
del país. 

Allí, sobre una planta, sobre una ho
ja, se ven clara iy precisamente los 
estados patológicos del vegetal cuyo 
mal se trata de estudiar. 

De este modo, el agricultor cuyas 
plantaciones se ven atacadas por los 
gérmenes nocivos, saben cuál es la en-, 
fermedad que perjudica sus propieda
des, cómo se liama y cuál es su reme-1 
dio, pues delante de su vista encuen
tra al propio tiempo el modo de diag-1 
nosticar, de pronosticar y de curar. | 

Débese la iniciativa de tan útil ins-, 
titución al señor Boladeres. en la épo-
ca en que fué presidente del Consejo 
de Fomento, cuya entidad, bajo la pre- • 
sidencia de don Pedro G. Maristany. j 
actual Conde de Lavcrn, ha llevado á 
feliz término la obra de utilidad y de 
cultura que dejamos reseñada. ' 

Presidió la inauguración el Director 
General de Agricultura, don Texifonte 
Gallego, en representación del señor 
Ministro de Fomento. 

•Con esta mi última carta de 1011, 
envío respetuoso saludo á los bondado
sos lectores de estas crónicas así como 
á mi querido Director y compañeros de 
redacción. 

A todos deseo venturas sin cuento en 
1012. 

Y de ahí para arriba, como decía el 
baturro del cuento. 

b. FERRER BETTINi. 

Piense usted, joven, que tomando 
cerveza de L A TROPICAL l legará á 
viejo. 

S E L E C C I O N A N D O 

LA MISERIA DE LOS 
GRANDES INVENTORES 

De vez en cuando surge un hombre 
en cuyo cerebro hierve materialmente 
el genio de la invención, y cuya inteli
gencia domina con muy poco esfuerzo 
todo.s los ramos de la ciencia. Ejemplo 
de esto fué Federico Guillermo .Mar-
tino, italiano de extraordinario talen
to, que dejó su patria para buscar for
tuna en un país extranjero. 

Martino se estableció en Inglaterra 
v se hizo célebre perfecionando un Fu
sil de caza muy conocido hoy, sobre to
do en la Gran Bretaña, con el nombre 
de rifle i far t ini - I Ienry. Mas por una 
ironía del Destino, el uomhre de "Mar
tino ha pasado á la posterioridad sólo 
por un invento guerrero, al cual no di-í 
importancia su autor mientras que su 
principal obra fué hecha en pró de la 
paz. Porque Martino fué el descubri
dor de un procedimiento para conver
t i r ciertas escorias en abonos, descu
brimiento que llenó de millones las ar
cas de los fabricantes alemanes, pero 
que no reportó n i un céntimo al padre 
de la idea. 

Las varillas huecas para los para
guas, un nuevo procedimiento para la 
extracción del níquel del mineral, y un 
sistema para la reducción del mineral 
de oro, constituye sólo una pequeña 
parte de los descubrimientos de Mart i
no. Y sin embargo, carecía de \m modo 
tan absoluto de capacidad para los ne
gocios, aue á pesar de su extraordina
rio caudal de ideas nuevas, murió en 
Glasgow en 1903, relativamente pobre 
y desconocido, mientras que otros mu
chos habían enriauecido con su genio. 

En 1860 el químico Lenoir sacó pa
tente de invención por un motor accio
nado por una mezcla explosiva de aira 
y sras. Empleaba la ignición eléctrica 
obtenida de una batería v de un carre

te Ruhmkorff, funcionaba de un modo 
imiv semejante á los motores moder
nos'. El sistema de válvulas, por meaiO 
de las cuales la succión del pistón atrae 
la carga de gas para la próxima explo
sión, fué también ideado por Lenoir. 

En 1864 construyó un coche, algo 
tosco, pero igual cu todo á los <|ne 
usan hoy, salvo que empleaba gas 
carbón en vez de petróleo, y con el so 
paseó por las calles de París, mas por 
razones semejantes ú las que ocasiona
ron los fracasos pecuniarios de Marti
no. jamás recibió una recompensa por 
su genio, v quedó para Daimier, certja 
de treinta años después, la gloria 
fabricar el primero de los automóviles 
practicables. 

Lenoir falleció en 1900 pobre y olvi
dado. • 

Tres años después en 1903. murió 
Jorge Shersrold en un asilo de •Glauces-
ter. Shergold. zapatero en sus comien
zos, fué el inventor de la bicicleta mo
derna. En 1876 construyó una máqui
na de este tino, cuya ru-da delantera 
tenía 67 centímetros de diámetro, y la 
trasera 77. 

En 1900. al saberse por primera vez 
nue el hombre cuyo invento había pro
ducido millones para otros, estaba fean 
pobre como cuando se dedicaba á ha
cer zapatos, se organizó una suscrin-
ción publica, y durante algún tiempo 
Shergold cobró una exigua plosión • • 
diez pesetas semanales, pero se acota
ron los fondos, y el pobre inventor 
acabó su vida en un asilo. 

¿Cuántas personas han oído hablar 
de Sébelél Y sin embarco, este pobre 
químico sueco es quizá el rnavor des
cubridor de hechos que ha existido en 
el mundo. 

Muchas veces se menciona á Priest-
ley como descubridor del oxísreno. y 
nadie recuerda que Schele realizó este 
descubrimiento al mismo tiempo que 
Priestley. Schele fue quien descubrió 
el cloro, más importante de todos 
gasea en química comercial. Es el blan
queador por excelencia, sin el cual no 
tendríamos ropa blanca ni sombreros 
de baiq blanca. Es también el mayor 
d^sinfe-tante conocido, es esencial en 
la fabricación del mata-dolores, por 
excelencia, del cloroformo, y se usa, 
también mucho para la extracción del 
oro del mineral. 

E l cloro tiene un valor incalculable 
en el mundo, y á pesar de ello, Schele, 
el hombre que lo descubrió, vivió ham
briento y murió pobre. 

Hace poco falleció, relativamente 
sin recursos, el profesor Gore. y Gore 
fué el inventor de las cerillas amorfas, 
del sistema de electro-deposición, lla
mado también galvanoplastia, y otros 
muchos procedimientos que han pro
ducido millones á los fabricantes. La 
obra de Gore "Eléc t ro-Meta lurg ia , " 
publicada en 1870, es todavía un libro 
de gran autoridad sobre el asunto. 

E M U L S I O N 
D E S C O T T 

Ee l a ú n i c a emul s ión que 
se imi ta por ser la. mejor. 
Si hubiese otra emuls ión tan 
buena como la de Scott, la 
de Scott no se r í a la única 
que imitasen. 

Por m á s de 3 5 a ñ o s la 
Emuls ión de Scott ha cido el 
remedio por excelencia para 
combatir los Catarros, Tos, 
Anemia , Bronquitis, Raqui , 
tismo. Tisis y d e m á s afec
ciones del pecho y los pul 
mones. Para curar las en
fermedades de la sangre no 
tiene r i va l . Es medicina y 
alimento á l a vez. 

Exíjase siempre la Emul-
.«ion de Scoit legitima con 
la marca del "hombre 
con un gran bacalao á 
cuestas." 

IT 

Beba usted cerveza, pero pida la (g 
L A TROPICAL. 

mmn 
Donde existe desviación de los ojos, 

siempre la vista está defectuosa. Es un 
error escoger lentes á capricho para CO' 
rregir la bizquera y enderezar los ojos. 
Es preciso que el óptico tenga experien
cia é inteligencia, pues hay que entender 
bien la construcción del ojo, sus múscu
los, etc. 

El gran número de niños y jóvenes que 
hoy van con los ojos derechos, debido á 
los cristales que mis óptimos les hsn faci
litado, es prueba de que entendemos lo 
que hacemos. 

El examen de ¡os ojos en mi gabinete 
es gratis. El resultado de los espejuelos 
que vendo es garsntizario. Los jóvenes 
que tienen los ojos torcidos, no deben se 
guir así; la mayor parte pueden ser en
derezados, y con poco costo. 

B a y a = = O p í i c o 

S a n R a f a e l esq , á A m i s t a d 
XOTA.—Tenemos un sistema por d ciitM 

uno mismo puede probar su vista. MánaJ 
se este método por correo á )os 
pidan. 

C 3230 alt. 1 N . | 

V A P O R E S C O R R E O S 
ís la Coiapa TrasaílMcs 

A N T E S D E 

A m i T I O L O P E S Y C? 

PRECIOS DE PASAJES DE LA HABANA 
A CORU..A Y SANTANDER 

Eb 1- clsse I É Í 6 I U 8 Cy. en adelaaís 
« 2- « ..... «128 ^ 
11 o- oraiflam * tó < > 

Hebaja. cu pasajes de ida y ruc l ta . 
Precios couvencionales para cama

rotes de lujo. 

EL VAPOR 

A L F O N S O X I I Í 
SALDRA PARA 

g o r u í a 
Y 

el LO de Enero. í. las cuatro déla tar
de, llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajíros y carga general, inclu-
bo tabaco para'dichos puerto». 

Recibe azúcar, café y câ ao en partí^aa 
flete corrido y con conocimiento airéelo 

para Viao. Gijtoi. Bilbao y Pâ âje*. 

lyym blUetee del pasaje sólo serin expe
didos haeta las doce del día de salida. 

Las palizas de carga ae firmaran por el 
Consifmatario antes de cerrajas, sin cu
yo requisito serán nuiaa. 

La carga se recibe hasta el día 19. 

EL VAPOR 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n V I Z C A I N O 

Saldrá para 

N e w Y o r k , C á d i z 

B a r c e l o n a y G é n o v a . 

ei o0 de Enero, á las doce del día llevando 
la correspondencia pdbliea. 

Admite carga y pasajeros, á los que m 
ofreco el buen trato que esta antigua Com
pañía tiene acreditado en sus diferentes l i 
neas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Brémen, Amstordan, Rotterdan. 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 

Los billete» del pasaje sólo serán expe
didos hasta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes da correrlas, sin cuy* 
requisito serán nulas 

Se reciben los documentos d» «mbarquo 
hasta el dia 28 y la carga á bordo hasta 
el día ¿d. 

La correspodencis sólo se recibe en la 
Administración de Correo». 

NOTA.—E^a C^^mpaflla tiene una póliza 
'locante, asi >iara esta línea coreo para to
las las dem&s, bajo la cuaJ pueden asegu-
'aríie todos los efecios que se embanquen 

n sus vapores. 
Llamamos la atención de los señoree pa

rleras, hacia el artícuio 11 del Regla¿nen-
o de pasajeros y del orden y régimen in

terior de lo« vapores de esta Compañía, el 
cual dice í»si: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to
dos los bultos de su equipaje, su nombro 
y e! puerco de destino, con todas sus ietra,» 
y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la Com
pañía no admitrá. buho aiguno de equipaje 

mi wm m i s 
M B U R G AMERICAN U N E 

(Compañía M f i n r E M i w r i c a i i a ' 

SERVICIO SEMANAL PARA E U R O P A 
De Vapores Correos Alemanes entre la HABANA. ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale

mania |, tocando alternativamente en los puertos do PLYMOUTH (Inglaterra 1, 
HAVRE (Francia), AMBERES (Bélgica i y ROTTERDAM (Holanda i . 

V I A J E S A C A N A R I A S 

FRANKENWAL Enero 

IPIRANGA 

-BAVARiA 
DANIA 
F. B1SMARCK 

( CANARIAS, Vigo, Coruña, Ambares, Ham 
' l burgo. 

| Vigo, Coruña, Santander, Plymouth. Havre 
1 y Hamburgo. 

^ , . ( Vico, Santander, Plymouth, Havre, Hatn-Febrero 4- . & , ' burgo. 
11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 

'Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
1 burgo. 

13 

18 

18 

• Vapores rápidos nuevos de doble hél ice. provistos de telegrafía hilos. 

PRECIOS D E P A S A J E EN ORO AMERICANO 
VAPORES RAPIDOS: ira. Zda. Sra. 

VJili 
Para ouerton españoles, desde $ I 4H 
Para ios dem&s puertos, dasúc l-í ' i 

VAPORES CORREOS: 
Pora España, dê de $ 12S 

„ lo» demás puertos, desde , t'.i'-i 
„ las Islas Cananas, desde , ,10;) 

*Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é l I ' I U A X C A tienen 
3* clase preferente, al predo de 

R E B A J A S DE P A S A J E D E 1 DA Y V U E L T A 

$ 1(> 

f i r , 

$ 8 3 C y . 

Boletos directos hasta Tilo de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania,) 
á precios módicos. 

Lujosos departamentos y camarotes en los, vapores rápidos, á precios convencio
nales.—Gran nrtmero de camarotes exteriores para una sola persona.--Xumerosos 
baños.--i-Gimnapio.—L,uz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene 
y limpieza esmerada.— Servicio no superado y excelente trato cié los pasaleroa de 
todas clases—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de loa pasaje
ros y del equipaje GRATIS de la Machina. 

M E X I C O 
DANIA Enero 20 

BAVARIA 2 

PRECIO D E L 

f Pfpgrefo, Veracrur, Tampico 
\ y Puerto México. 
J Veracmz. Tampieo y Puerto 

I México. 
P A S A J E 

13 2; 8! pf. 
Para Progreso ^-OO S!0-nj oro Rmericano 
Para Veracruz y Pto. México (directo) 32-00 f31-0 i )') 15-03 „ 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracrus)... 42-03 3.-00 26-00 20-00 „ 

Los vapores FUERST BISMARCK y K R0NPRIN2ESSÍN CECILIE tienen prime
ra, segunda y tercera clase. YPIRANGA y CORCOVADO, primera, tercera preferencia 
y tercera clase;"los demás vapores primera y tercera solamente. 

S A L I D A S Q U I N C E N A L E S DE SANTIAGO DE SUDA 
para New York, los dias 19 de Enero, Febrero 2 y 16. 
para KINGSTON, COLON, PUERTO LIMON, los días 18 de Enero. Peb-e-o I v 15 
y con trasbordo en KINGSTON para COLOMBIA. HAITI y PUERTO RICO. 

Para informes dirigirse á los consignatarios: 

Heilbat & Rascli.--HabaQa.-Sau Igaacu m , S i -Te le lono A-Í87S 
c 112 k 1 

que no lave claramente estampado su nom
bre y apellido de ou dueño, así oomo eJ d«8 
tiuerto de destino. 

SI equipaje lo recibe gratuitame>nte la 
lancha "Cladiator" en el Muelle de la Ma
china, l& víspera y día de salida hasta las 
rliez de ¡a. mañana. 

Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida., en la cuaJ constarfi. el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde ene fué expedido y no Jer&n reci
bidos á bordo loe bultos en los cuales faJ-
tare esa etiqueta. 

Para cumirlir el R. D. del ríoblemo dn 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitrá en el vâ KW mfts equipaje que eft 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consijmatarla. 

Para informes dirlírtroe ft, su consignatario 
MANUEL OTADUY. 

OFICIOS 26. HABANA. 
C 144 78-1 E. 

Comapie Sénérale TmaUantimie 

l i s mm \mm 
BAJO CONTRATO POSTAL 

CON EL GOBILRNO FRANCES 

ESTOS VAPORES ESTAN PRO
VISTOS DE APARATOS DE TELE
GRAFIA SIN HILOS PARA COMU
NICAR A GRANDES DISTANCIAS 

LINEA SAI NT-N AZAI R E, SANTANDER, 
CORUÑA, HABANA, VERACRUZ, 

Y VICEVERSA 

VAPOR CORREO 

L A C H A M P A G N E 
Capitán: Guinarvau. 

saldrá el día 15 de Febrero a las cuatro 
de la tarde, directamente para 

C o r u ñ a S a n t a n d e r 

y S t . H a z a i r e 
w 

Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 

PRECIOS DE PASAJE 
En 1" claa© desde $148.00 L L ea ftfclMti 
En Ü1? dase „ 126.00 „ 
En S'.1 Preterente 83.00 .. 
T o r c e r a c l a s e : S U í a m e r i c a n a 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 

lujo. 
Los equipajes se recibirán en la Machi

na solamente la víspera de cada salida. 

Demás pormenores, dirigirse á su con
signatario erv esta plaza 

" L I N E A 
(NEW YORK AND CUBA MAiL S. S. Co.) 

S e r v i c i o d e vapo re s e n t r e 

Y 
i ; 

Salen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 

Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 
Salen de Santiago (vía Nassau) quince

nalmente los martes. 
Pasaje en Primera Clase, desde $35-00 

S e r v i c i o d e l a H A B A N A 

á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasa e en Primera: á Progreso, $22-00; 

á Veracruz, $32-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to

das las lineas trasatlánticas.. 
Para informes, reserva de camarotes y 

billetes: 

AGENTES GENERALES 
PRADO -¡18 (TELF. A-BIS^ 

OFICINA DE FLETES: CUBA 76 v 78. 
C 3145 166.7 O. 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

E L N U E V O V A . P 0 R 

Á L A V A I I 
Capi tán Urcitoe 

laldrá de esce oaerci ios laiórcoles ¿ 
las cinco da la rr-ir i». ¡)art 

S a ^ u á v C a i b a r i ó n 

E. 1 C 113 

EMPRESA HE M 

E R I í E S T G A Y E 
Apartado núm. 1,090. 

OFICIOS 83, ALTOS. TELEFONO A-1476. 
HABANA 

C 114 E. 1 

DE 
SOBRINOS DE HERRERA 

(S. en C.) 

SALIDAS DE L A H A B A N A 
durante el mes de Enero de 1912. 

V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Sábado 20 á las 5 de la tarde. 
Para Xuevitas. Puerto Padre, Chaparra 

Gibara, Mayarí (Xipe), Baracoa. Guantá-
namo (á la ida y al retorno), y Santiaco 
de Cuba. 

V a p o r J U L I A 
Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (solo ó la ida), Santiago 

de Cuba, Santo Domingo, San Pedro de 
Macorís, Ponce, Mayagüez (soló al retor
no), y San Juan de Puerto Rico. 

V a p o r H A B A N A 
Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (eolo al retorno). Puerto 

Padre, Chaparra, Gibara, Vita, Bañes, Ma-
yarí, (Ñipe), Baracoa, Guantánamo (4 la 
ida y al retorno), y Santiago de Cuba. 

Nota.—Este buque no recibe carga en 
la Habana para Santiago de Cuba, 
V a p o r A V I L E S 

Todos los martes á las 5 de la tarde 
Para la: ueia de Sagua y Caibarién. 

N O T A S 
Carga de Cabotaje 

Se recibe hasta las 3 de la tarde del 
día de la salida. 

Carga de travesía 
Solamente so recibir?' haptí! las 5 de la 

tarde del día anterior al de la salida. 
Atraques en Guantánamo 

Los Vapores de los días C, 17 y 27 atra
carán al Muelle d( Bcquerón, y Ins de los 
días 13 y 20 al del Deseo-Caimanera. . 

Al retorno de Cuba, el .(traque lo harán 
siempre en el Mutile d i Deseo-Caim» 
ñera. 

A V I S O S 
Los conocimientos para Id? ombarqués 

serán dados en la Casa Armadora y CóB 
signatarias & los embarcadores que lo Sfl 
liciten; no admitiéndose ningún embq 
que con otros conocimientos que no se 
precií-araente los que la Empresa facilit 

En los conocimientos deberá el embaí 
cador expresar con toda claridad y exao* 
titud las marcas, númeroí, número fflL 
bultos, clase de los mismos, contenido, 
país de producción, residencia del recéj 
tor, peso bruto en kilos y valor de ' i 
mercancías; no admiriéndoRo ningún ctí 
nocimiento que le falte cualquiera de ¿ I 
tos requisitos, lo mismo que aquellos q f l 
en la casilla correspundientp al contení'| 
do, solo se escriban las pahibra? "efe* I 
tos," "mercancías" 6 "bebidas," toda v f l 
que por las Aduanas so ex ico se haga i 
constar la clase del contenido de c a ^ 
bulto 

Los señores embarcadores de bebía 
sujetas al Impuesto, deberán detallar 
los conocimientos la clase y contenido 
cada bulto. 

En la casilla correspondiente al país 
producción se escribirá cualquiera de 
palabras "País" ó "Extranjero," ó las < 
si el contenido del bulto ó bultos re 
sen ambas cualidades. 

Hacemos público, para general con» 
miento, que no será admitido ningún 
to que, á juicio de los Señores Sobre 
gos, no pueda Ir en las bodegas del bn 
con la demás carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas podi 
ser modificadas en la forma que crea coi 
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica á los señores 3 9 
merciantes, que tan pronto estén los 
ques á la carga, envión la qw tengan di»' 
puesta, á íin de evitar la aglonioración ] 
los últimos días, con perjuicio de los con
ductores de carros, y también de los V M 
pores, que tienen que efectuar la salida 
á deshora de la noche, con los riesgci» 
coneiguienteB. 

Habana, Enero Io. de 1912. 
SOBRINOS DE HERRERA, S. en O. 

C 145 yg.! B. 

& 0 M P A I I I A 
D E C U B A 

EL V A P O R 

E T E L V I N A 1 
Capi tán : VAZQUEZ 

Este nuevo vaoor saldrá de 
puerto, hasta oueVo a-viso, los díai 
4̂  14 y 24 de cada mes para 

Cabanas, Río Blanco, Malan Aaruas, 
Río del Medio, Dimas, Arroyos, Ocetu 
Beaoh y La Fe. 

Para informes el Presidenta de Ia 
Compañía SE. M A N U E L GrAEClA 
PULIDO, ¿«vi i lagiéedo 8 y 5 0. 

n no e. 1 

http://Rascli.--HabaQa.-Sau
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P I A R I O D E L A M A 1 1 I N A . - - E d i c i ! ) n de la m a ñ a n a . — E n e r o 20 de 1912. 

P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 

DE JAGÜEY GRANDE 

Lo ocurrido al señor Martin Ruiz.—Sus 
manifestaciones. 

Enero 13 
Acabo de entrevistarme con el señor 

Martín Rníz, Presidenta de la Cámara Mu
nicipal de este Término, y al saber el mó
vil de mi visita que no fué otro sino cono
cer la verdad de los rumores circulantes 
acerca de haber sido él conminado para 
que resigne el cargo por atr ibuírsele estar 
comprendido en las bases pactadas por 
el Gobierno y los Veteranos, con la ama
bilidad que le caracteriza, me dijo: "Como 
el que á mí llega es el representante del 
"Diario" periódico que por mas de un mo
tivo estimo y no vacilo en calificar entre 
los pocos serios y honrados que en mi 
abatida patria se publican, voy á compla
cerle informándole que lo sucedido se 
concreta á que-efectivamente fui amena
zado por persona desconocida y en nom
bre de los veteranos, con ser víctima de la 
soga y el árbol si no renunciaba la Pre
sidencia del Ayuntamiento sin mayor di
lación, y como con posterioridad á éste 
úkase recibiera una comunicac ión 'de ]a 
Comición Revisadora del Personal Admi
nistrativo en la que se me da un plazo fa
tal para que diga si fui 6 no Sargento de 
Urbanos, viéndome verdaderamente aco
sado, telegrafié al señor Secretario de Go
bernación refiriéndole lo ocurrido y pi
diéndole instrucciones". 

"Es esto hasta hoy lo que ha habido; 
pero dispénsele un rasgo de complacencia 
á quien lo acaba de tener con Vd., y haga 
constar que á mis amigos políticos y á la 
consideración que debo al pueblo que me 
eligió, obedece que aun esté en la Presi
dencia de dicho Cuerpo Deliberativo, pues 
mas de una vez b£ querido dimit ir y no 
me lo han permititfo. Que al llegar á dimi
t ir lo, por lo que es, rasgará las fibras de 
mi alma la convicción que en la misma se 
anida desde los preludios de esta inaudita 
campaña : que dentro de poco, en día no 
lejano, por la behetr ía existente y la am
bición desenfrenada de algunos cubanos, 
no es ta rá el Gobierno de la feraz Ant i l la 
en poder de estos ni de esos" 

El señor Martín Rníz es persona apre
ciada y de arraigo en este pueblo donde 
tiene generales simpatías y goza de i l imi
tado crédito por su solvencia y proceder. 

Su salida del Consistorio á donde lo lle
vó el Partido Liberal, será un rudo golpe 
para dicha colectividad. 

DIAZ. 

S A N T A C L A ^ A 

DE ENCRUCIJADA 
Enero 15.̂  

Cuando en el seno de la sociedad 
"Unión" vimos el otro día identificado un 
mismo pensamiento, una misma voluntad, 
un mismo buen deseo en proclamar uná
nime y espontáneamente á un grupo de 
resueltos y decididos jóvenes, quienes jun
tos con su esmerada galantería llevan apa
rejados el buen humor y entusiasmo para 
todo, dijimos que no se habían equivocado 
los electores en sus elegidos, y que su 
paso por la Directiva consti tuiría eco de 
resonancia en los anales del culto centro, 
en donde á veces suele lo más selecto y 
escogido de la sociedad encrucijadense 
pasar agradables ratos. 

No nos equivocamos, porque al ver lle-
p r á la Presidencia á un hombre joven, 
delicado en grado sumo y rebosante de 
ontusiasmo, como el señor Luis Ramos 
pelmas, seguido de otros tantos incansa-
í , y amantes del auge y prosperidad 
.e la 'Unión," como lo han sido siempre 

s señores José R. Alvaré, Antonio Gar
ifa, Ramón Huertas, Ildefonso Triana 
Alanuel Alvaré. Mariano Rodríguez, José 
. -nuia , Alfredo Iglesias, José Suárez, 

• nrique García y pgdro Pozo, velamos 
aermanados en todos ellos el más levan-
-ado espíritu y las mejores intenciones 
para la sociedad cuyos destinos iban á 
esir. 

Posesionados de los respectivos cargos 
BB decir, hechos ya Directivos, veamos su 
primer acuerdo, y ello nos basta para co
nocer el acierto y gusto en combinar loa 
proyectos que tanta vida han de dar á 
la "Unión" y á Encrucijada: proclamar 
oor unánime voluntad Presidente de la 
Junta de Honor, á la que es virtuosa y 
cultísima dama señora Felicia Guisasola 
de Aguirre, y concederle un voto de con
fianza para que á su mejor satisfacción 
constituyese la referida Junta. 

Crear con algunas de estas señoras y 
señori tas y distinguidos jóvenes la sección 
de Declamación, para cuyo efecto son ya 
muchas las obras que de costumbres es
pañolas ha recibido de la Habana el se
ñor Ramos Delmas, siendo estos espec
táculos exclusivos para los socios y sus 
familiares, á cuyo efecto se levantará en 
la amplia y bien decorada gala de fiestas 
un art íst ico y bonito escenario. 

Es así como se entiende la vida de es
tas sociedades y como se manifiesta la 
cultura y buen gusto de sus componentes. 

DIEGO MARTIN PEREZ, 
Corresponsal. 

O R I E N T E 

DE BAYAMO 
Enero 15. 

DE CALABAZAR DE SAGUA 
Enero 16. 

La aprobación de la carretera.—Telegra
mas.—Manifestación.—Regocijo general. 
La aprobación de la carretera que par

tiendo de Santa Clara y siguiendo todo el 
trayecto el camino real, t e rminará en es
te pueblo, donde se unirá con la :\ue por 
este pueblo pasará desde Mata á Encru
cijada, ha sido un verdadero acontecimien
to, en el cual tomó parte el pueblo ente
ro sin distinción de clases, pues á to
dos alcanza el beneficio y por tanto la 
featisfaccion. 

La noticia fué acogida con las demos
traciones más delirantes y recorrió Tas 
calles una manifestación imponente, dan
do vivas á todos los representantes que 
defendieron la ley y especialmente al Dr. 
Andrés García, que representa este térmi
no y jurisdicción, á quien, en unión de 
sus compañeros se- debe el triunfo alcan
zado. Hasta media noche duró esta fies
ta, siendo lanzados continuamente por to
das partes del pueblo voladores y bom
bas. 

Mientras se celebraba el triunfo, fue
ron felicitados los señores que desde aquí 
contribuyeron á él dando datos y forman
do comisiones que se entrevistaban con 
los representantes. 

Hoy cerró el comercio suS puertas en 
señal de regocijo, haciendo el pueblo este 
día, de fiesta. 

Todos los representantes que contribu
yeron al éxito de nuestras aspiraciones 
para obtener la única vía de comunica
ción de este pueblo, pueden tener la se
guridad más completa del agradecimiento 
eterno que todo el rico término de Cala
bazar de Sagua les guarda. 

A todos el más cordial saludo. 
GUDIN. 

La Tómbola organizada por la Sociedad 
Protectora de los niños y Beneficencia 
Parroquial de Bayamo "Cuba" ha sido un 
hecho, realizado en los días 5, 6 y 7 del co
rriente, bajo la protección de las más al
tas autoridades de la República, de los se
ñores de la Junta de Fábrica, del Sr. A l 
calde Municipal y de las más distinguidas 
personalidades bayamesas. 

La Directiva agradece por este medio, 
á todas las personas de dentro y fuera de 
la población, la galante cooperación ofre
cida para los Ames de dicha Sociedad, 
especialmente á la "Colonia Española" 
por haberles cedido los amplios salones y 
pasillos, para la organización y demás ser
vicios de la Tómbola; lo mismo que á 
"The Bayamo Co." por los generosos y 
oportunos servicios prestados á esta obra 
de caridad; 4 todas las señori tas, señoras 
y caballeros que han contribuido; al Ldo. 
Elpidio Estrada, por su valioso donativo, 
y al público en general; para todos la ex
presión más sincera de gratitud. 

El dinero ha sido depositado en el "Ban
co Español" de esta Ciudad y la Directiva 
de terminará su fiel y justo empleo, según 
el reglamento de la Sociedad. 

La Sociedad "Cuba" se propone publi
car una memoria de su labor anual y muy 
pronto ha de inaugurar el Bazar Catequís
tico en donde los niños podrán cambiar 
los vales de asistencia, aplicación y buen 
comportamiento, por varios objetos, ropas 
etc. etc., en ese mismo día se en t regará 
á los niños y niñas que hayan hecho la 
primera Comunión durante el curso de 
1911, y merecido el beneplácito de la Jun
ta, por la perseverancia y fines de la So
ciedad protectora, una libreta de ahorros 
con dinero efectivo guardado en el Banco, 
que en forma de prima, y según el Regla
mento, les regala la "Sociedad" inaugu
rando á cada uno de loe alumnos, de uno y 
otro sexo, la base, el fundamento y prin
cipio de los personales ahorros, preparán
doles, para el porvenir, una verdadera 
dote que, para muchos, podrá decidir su 
suerte temporal y aun eterna. Oportuna
mente sé avisará el día y hora de este 
trascendental acto. 

La Sociedad se propone, en la medida 
de sus fuerzas y llegando hasta donde al
cancen los recursos, mejorar el local de 
las clases de Religión y Moral, con pisos 

; de mosaicos; para mayor salubridad, hi
giene y alivio de los niños, proporcionan
do los tiernos pimpollos de la humanidad 
mayor comodidad, bienestar, alegría y 
satisfacción en los trabajos catequísticos, 
cumpliendo á la letra, el Artículo 14 de su 
Reglamento. 

I Nosotros que vemos en los niños 
los hombres del porvenir, alabamos á la 
Sociedad por tan hermosos proyectos y 
felicitamos á la Directiva por tan acerta-

| da distribución de Ips fondos; nuestra 
vieja Ciudad será deudora á esta simpá
tica Sociedad, donde labora lo mejor y más 
preciado de nuestra juventud, de positivas 

, mejoras, y de nuevas orientaciones al por-
i venir, lo mismo en el orden moral, que en 

el social y religioso, propendiendo al em
bellecimiento de la poblacción, al bienes
tar de los niños y á la comodidad de todos, 
en lugar tan frecuentado por nuestras 
católicas familias. 

Bien merece la Sociedad protectora d1? 
los niños y Beneficencia Parroquial de 
Bayamo "Cuba" nuestra entusiasta felici
tación y enhorabuena, lo mismo que la más 
alta y decidida cooperación de parte de 
todos, pues dadas las poderosas y bien 
pensadas iniciativas de la Junta Directi

va, es seguro que cada año nos sorprende
rá con frutos copiosos en el orden moral, 
social y religioso. 

El Corresponsal. 

V A R I E D A D E S 
L O Q U E G A S T A N L O S 

S O B E R A N O S E N V E S T I R S E 
H o y cualquier dama de la a l ta aris-

| toeracia cosmopoli ta , en la que eu-
t r a n lo mismo los nombres que el d i 
nero, gasta t an to en su " t o i l e t t e " co
mo una princesa. Son curiosos los da
tos reunidos á este p r o p ó s i t o : l a so-

; hérana, que consagra m á s dinero para 
sus vestidos no es l a que m á s impor -

, tantes deberes de r e p r e s e n t a c i ó n t ie -
ne que c u m p l i r : la j o v e n re ina de H o 
landa gasta m á s de 100,000 francos 
a l a ñ o . S ó l o la Z a r i n a compita eou 

j el la en este sep t ido ; pero no se cono-. 
¡ c e con e x a c t i t u d l a c i f r a de su asig-
l n a c i ó n . S in embargo, hay que hacer i 
no t a r que la re ina G u i l l e r m i n a a í n a 
la " t o i l e t t e " po r el gusto femenino 
de engalanarse, y l a empera t r iz de 
Rusia, obl igada á la magni f icenc ia en 
las fiestas oficiales, l l eva en su. i n t i 
m idad un vestido oscuro y sencil lo. 

L a re ina de I t a l i a gasta 75,000 f r a u - i 
eos. guarda su a f i c i ó n de montenegr i -
na á los bordados y los encajes. 

Las otras soberanas de Eu ropa gas-1 
i t a n de 50 á 60 m i l francos por a ñ o , | 
! s e g ú n ha podido comprobarse de l a i 
! empera t r i z de A l e m a n i a y de l a r e i -
; na de I n g l a t e r r a 
dres que nos da estos detalles, 
v ie r te que la r e i n a M a r y c o m p r ó to
dos sus t ra jes y sombreros en su p a í s 

l y que la re ina A l e j a n d r a los h a c í a l le 
va r de P a r í s . 

C U I D A D O S A L A N A R I Z 
' Al fonso K a r r se a t ra jo m u y malos 
t ra tamientos por par te de tos m é d i c o s 
a l pretender que t e n í a la nar iz Ifltr-
ga., pero que se c o m p r o m e t í a á acortar
la. 

L a nar iz es y queda como es. Xo sé 
; de nadie -que hasta ahora haya podido 
! modif icar mucho la forma, salvo, qu i 

zás, por medio de masajes prudentes y 
racionales, capaces de afinar el a p é n 
dice nasal, s i n achicar n i aumentar su 
ex tens ión . 

N o creo y o realmente que sea m u y 
s igni f ica t iva la forma de la nar iz . 

I — 'Una -gran nariz—exelama Cyrano 
i —es propiamente s eña l de u n hombre 

afable, co r t é s , ingenioso, l ibera l , va-. 
3iont<>. como soy yo.-

i ¿ C r e é i s que Cvrano fuese tan bueno 
i y <-'ortéíi como dice? 

L a H i s t o r i a nos lo representa, al 
contrar io, como un bilinso. pendene^e-

j ro, ingenioso, es v e r d a d ; pero, ¡ cuan 
poco sociable! 

F e n e l ó n , que era m u y amable, t e n í a 
I —dice Saint S imón—prran nar iz . Creo 

que no se puede sacar de la l o n g i t u d de 
l a na r iz n i n g u n a d e d u c c i ó n relaciona
da con la naturaleza humana. 

A lo sumo, se a r r i e s g a r í a uno á a t r i 
b u i r u n exceso de sensibilidad á las 
personas cuya nar iz es móvi l y cuyas 
ventanas se estremecen constantemen
te.. 

L a p e r f e c c i ó n de la nar iz es de i n 
c r e í b l e rareza. 

N o en vano se ha dicho que no hay 
en l a t i e r r a dos narices que se parez
can. 

Puede tenerse a l nacer una nar iz 
bonita . Basta un accidente ó una mala 
costumbre, t a l como la de sonarse tor
pemente de un lado irtós que de otro, 
para comprometer para siempre ese 
raro p r iv i l eg io concedido por l a Na
turaleza. 

Contentaos con tener la nar iz r e ^ a , 
de la l ong i t ud aproxiraadamentes de 
las dos ú l t i m a s falanges del í nd i ce , s in 
que las ventanas e s t én m u y separadas 
n i hinchadas. 

A pesar de tener una nar iz imper
fecta, podé i s ser bellas. 

Reservad á l a nar iz los mismos cui
dados que a l resto. X o la deis friesras 
demasiado e n é r g i c a s , so pena de vol
ver l a piel b r i l l an te v hasta de i r r i t a d 
la. 

Qui tad los barros ó los puntos ne
gros ejerciendo una l igera p r e s i ó n con 
la punta, de dos dedos. 

Cauter izar en seguida la p ie l con 
agua alcoholizada, agua boricada, o, 
m á s simplemente a ú n , é t e r . 

No u n t é i s la nar iz de vaselina d u 
rante la noche, pues t e n d r í a i s p r o n M 
una nar iz lustrosa, de excesiva s eús i : 
b i l i d a d y capaz de sonrojarse ó de l le 
narse de barros a l menor f r ío ó á 11 
pr imera inso lac ión . 

E n cuanto á l a mucosa que tapiza lQ 
i n t e r i o r de la nar iz , no t r a t é i s de pre
servarla del l igero bozo que en ella cre
ce con m á s ó menos ac t iv idad y cuyo 
papel no es i n ú t i l , puesto que preserva 
al or if icio i n t e r i o r de la p e n e t r a e i ó a 
del polvo y de cuerpos e x t r a ñ o s . 

N o es m e t á i s nunca el dedo^en l a 
nariz, n i aun envuelto en el p a ñ u e l o . 

Es una p o r q u e r í a . . . 
Haced todos los d ías , p o r las m a ñ a 

nas y p o r las noches, aspiraciones de 
agua caliente b ó r i c a ó a sép t i ca . 

Para conservar la 'frescura i n t e r i o r 
y el funcionamiento no rma l de la na
r iz , i n t r o d u c i d en el la todas las nochi ^ 
antes de acostaros, u n poco de vaselina 
con mentol . 

Sonaos lo menos posible. Emplead 
a s p i r á n d o l o , mento l en polvo y hacecl 
frecuentes inhalaciones de asrua calien
te mezclada con b e n j u í y mentol . 

Si os han molestado mis in lien io
nes, me q u e d a r é con un palmo de n a n 
ces . , . 

L a rev is ta de L o n 1 
ad 

A C E I T E P A R A A L U M B R A B S 
Libre de explosión y combustión eso ontáneas. Sin humo ni mal olor, 

rada en la fábrica establecida en Í 3 E L O T , en el l i toral de esta bahía. 
Para evitar falsificsciones. las latas l levarán estaimadss en las- tapita» 

labras L U Z B R I L L A N - 4 
VE y en la etiqueta e¿- / v ^ 
a r á impresa la marca tic l _ : i ? , 
fábrica. I : - . ;-" T . ^ $ s - ¿ £ ( o j 

Elab 

que es nuestro exclusivo 
uso y Si perseguirá con 
lodo el rigor de la Ley 
ñ los falsiñcadorss. 

EL ACEITE 
LUZ BRILLANTE 
aue ofrecemos al públi 
co y que no tiene rivaí 
«s el producto de una fa 
bricación especial y qu» 
oresenta el aspecto d< 
agua clara, produciendí 
"na L U Z T A N HEf? 
MOSA, sin humo ni ma 
"-lor, que nada tiene q u 
envidiar al gas más purificado. Este ací 
se en ei caso de romperse las lámparas , . 
te P A K A E L USO D E LAS F ^ M I L I a 

Advertencia á los consumidores:' L> 
TE. es igual, si no superior en condicio 
do del extranjero, y se vende á precios m 

También tenemos un completo surti 
se superior para alumbrado, fuerza mo 

The West India Oi l Reftning Co.— 

ite posee la gran ventaja de no inflamar-
ualidad muy recomendable, principalmeiv 
S> 
A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A N . 
nes lumínicas, al de mejor clase importa» 
uy reducidos. 
iod de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de cía. 
triz y domás uros, á precios reducidos. 
Oficina SAN P E D R O N0. 6.—Habana. 

C 84 E. 1 

P A R A L O Z A 
Y C R I S T A L E R I A L A C A S A D I S P O E S Q U I N A 

C 102 E. 1 

c. 
E. 

I A T V T T 5 A " E ? A T T ^ 5 0 f o t o g r a f í a d e G o l o m í n a s y C o m p . , h a c e r 

l H b ü i N £ W Ü J C Ü J j i j Ó Ó * , o s p r e c ¡ o s . - r 6 i m p e r i a l e s , c í e . , u n p e s o 
5 c o m o g a r a n t í a v r e p e t i m o s ^ r a t i s l a p l a n 

h a c e r e t r a t o s a*l p l a t i n o c o n u n 5 0 p o r l O O d e r e b a j a e n 

- 6 p o s t a l e s , c í e - , u n p e s o . E n s e ñ a m o s p r u e b a s 

c h a q u e n o a g r a d e . 

lEBARDO R . OE A R M A S 
y . S T O H M S O B E T i C O Ü R T 

A B O G A D O S 
EstucliQ; Sau I f f u a c i o 3 0 , d e l í l S 

Teléfono A-799S 
4 Jl. 13 

DOCTOR RÁfML PEREZ VENTO 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

\ l<'c-I>Irof<«r del Sanjltorlo Mnlbcrti 
RtEDiqp fcjJSL CENTRO ASTLTJIAXO 
Enfermedades nerviosas y mentales. 

Tolf'Vono \-:j(;l(¡. Bernn/.n mlm. ."W. 
c $tÍ 26-18 E. 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niñea* 

Corisultas de 12 A. 3.—Cün.cítn 31, «.quid* 
6 Atrnorntt:.—TfilSfono 919. 

DR. 6 A L V E Z G U I L L E N 
Especialista, en «ífilis, hernias, impoten

cia y eFterilidad.—Habana número A.9. 
Conrultas: de 11 & 1 y de 4 & S. 

C 133 E. 1 

DOCTOR H. AlVAREZ ARTIS 
Enfermedades de la Garganta, Nariz y 

Oídos. Cousuitas de 1 á 3. Consul to 114. 

S . ( . a a c i o B e l l o y A r a n g o 
ABOGADO. HABANA 7 i 

TELEFONO 702 
C 73 E. 1 

GONZALO G. P U f í A R I E G A | 3 R . 6 Ü S T A Y B L O P E Z 
ABOGADO 

HORAS DE CONSULTA: DE 1 A 4. 
Estudio: Prado núm. 123, principal, derecha 
Teléfono A-1221 Apartado 990 

C 3743 26-13 D. 

DR. A D O L F O J I S Y U S 
LnfermsdadM del estómago 

4 Inteevinos. exclu&tvament* 
Procedimiento dei profeeor Hayeao, <)«( 

Hospital de San Autonlo de París, y por ai 
análisis de )a orina., sanerre y hilcrosc6pl«.o. 

ConsultJMS de 1 $ 3 de la tarde. Lanipa-
rllia 74, altos. Teléíono 374. Automi t - I 
co X - U i t 

C 45 

H i l a r i o m ñ T u m n o 
Abogado 

Enna núm. t. Principal 10 y 11. De 1 i 5. 
TELEFONO A-7008. 

C 52 E- 1 

Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
médica, higiénica y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di
rección para Niños, Señoritas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Ling ó el 
îei Dr Zander. Consultas de 2 á 4. Par

ticular: 17 y D. Vedado. Telf. F-1263. 
Clinica: Galiano 50. 

C 49 E- 1 

D r . K . F e r n á n d e z S o t o 
Garganta. Nariz y Oidoa.—Especialista del 

Centro Asturiano.—Consultas, de 3 & 4. 
Aguacate núm. 5k. Teléfono A-4465. 

C 67 E. 

NUEVO S I S T E M A ALVEOLAR 
U n sistema completamente diferen

te aJ ant iguo, que es c ó m o d o y d a sa
t i s f a c c i ó n , no encontrado hasta aho
ra . L i m p i o , duradero y fuerte . N o 
se d i s t inguen los dientes postizos de 
los naturales, quedando el cielo de l a 
boca completamente descubierto. 

S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t l 
Establecimiento dedicado al tratajnleri' 

to y curación de las anfarmedades nsemalet 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Talófono A-289. 
C 65 E. 1 

D r . J o a n P a b l o ( j a r c i a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

Consultas: Lu? 15. d i »f • L , 
C 51 E- 1 

DIENTES 
S/N PLANCHA 

Se reempiasan dientes perdidos sin 
planchas y t a m b i é n so ouran . asegu
r á n d o s e los dientep en caso de que se 
encuentren f lojos . 

N U E V O S I S T E M A D E D E N T I S T A S 

A M E R I C A N O S 

1 3 x - , n > ¿ r x x f i L e > 2 Z ¡ -
C IB €J Ais O-l-V.NTl.Vr.K 

tspeciaüaia dei Centro de Dependientes 
Enfermedaxieei del cerebro y de lo* nw-

vlos. Consultas en Belascoaln pró
ximo á Reina, de 12 á. 2. Teléfono A-7602. 

C 54 E. 1 

M I G U E L A N G E L V A R O N A 

A N T O N I O J . A R A Z 0 Z A 
ABOGADOS 

De 1 á S, Cuba 9. por Chacón. 
C 59 E. 1 
D r . A . P é r e z M i r ó 

Medicina en g«nercü. Más especialmente; 
Enfermedades de la Piel, venéreas y aifl-
tUicas. Coniultap de S & 5. San Miguel 158. 

Teléfono A-4318 
C 42 E. 1 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é ¡ e m e i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 

Especialista en Eofernaedadea «ta Maja
res. Partos y Ctrují» en general. Conaul* 
te.- de 1 á a. Empedrado Teléfono 2Si 

C 72 E. 1 

DR. E M I L I O A L F O N S O 
Bnfenr.edaUea de niños, señora* r ciru

gía en general.—CONSULTAS: de 12 & 2. 
Csrro 5H. Teléfono A-3715. 
C 60 E. 1 

W S I W DEI DR. I . P I S M I I I 

C 18 

A M A Ü O U K A n u m e r o o í ) 
Teléfono A-3150. 

26-2 E. 

DOCTOR DEROGUES 
OCt LIsTA 

Consultas y elección de lentes, de 2 á. 5 
Aml la ii'.n.. 94. Teléfono A-39-tO 

143 26-4 E. 

V í a s u r i n a r i a s , s in l i s , v e n é r e o , l a -
pus, i icruev. trataniiencQ!* especiales. 

Bernaza núm. 46, altos. 
Consultas de 1 a 4. 

C .'5842 26-24 D. 

D R . M I G U E L V I E T A 
H03IEOPATIA 

I y Electroterapia. Especialidad estómago, 
intestinos é impotencia. 

V illegaa i.ún.. 66, de 9 á 11 y de ^ « 4. 
278 26-7 E. 

PoItos dentnncos. euxir. cepüio3. Consal-
tsgde'aa. 

14942 t - .Z -

0 R E I L L Y 71 , A L T O S 
168 alt. S-6 

D R . R 0 B E L I N 
Owuciones r á p i d a s por u r o s v i t í 

C O N S U L T A S D t 12 M 
T O M E S G R A T I S 

J E S U S M A R I A N ü B m O 91 
T E L E F O N O N Ü M . A 1 3 3 3 

C 48 E. 1 

DOCTOR PATRICIO DE IA TORRE 
CIBLJA>0-DEJÍTISTA 

Reina 10».—Habana—Telífono A-5052 
rreclos eu plata 

Por una extracción sin dolor: $1-50.-— 
Limpiera de la dentadura: ?í-50.—Empaí-
tüdurás: de S'l-ot? á' n-eo.—Orificación^: 
dé $3-00 ¿ |4-''>')—Dientes d ; e íp i j a íljá 
46-00.'—^3a$<JülUos dt oro 2i ouilat í^: $7:00 
-Dér . radúrás h*eíá 4 gié^af; fÍ-OD.—'iderc 
hifta é 'tfífVts: íiO.O'O.—ídeiíj Üa.5ta. S'pl$-

'Xt^bajos dé püfeote. cónvéncióáil. Sé ta-
rantizao los trabajos- a é i t é nütí). * f | ú" 
8 i 6. No confundir»?. í n t r e Campanario 
y Lealtad. 

C 166 2s-6 

C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
C O X C O K O I A 3 3 Y O ' R E I L L Y 5 6 

Cuentan ton número suficiente de profesores para quo e! publico NO TENGA 
QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios par^ realizar Us operación»» por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACION FiS ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 

P R E C I O S 
Extracciones, desde . . . $ 1-0& Dientes de espiga, desde 
Limpiezas „ . . - 2-00 Corolas d» or-> „ 
tmpastes „ . . . • 2-00 Incrustaciones 
Orificncione» „ . . . 3-00 Dentaduras 

P U K 3 S X E S O E O R . O , d e s d * 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 a. 

dfas festivos, de 8 a 3 p. m. 
C '1 

% 4-0C 
4-24 

12-72 
$ 4 - 2 4 p i e z a 

, á 9 p. m. Domingos y 

26-2 E. 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Ca':edrfl.í!co por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del HospltaJ 
Núm. 1.—Consultas: de 1 & 3. 

Amistad 84. Teléfono A-4544. 
C 74 . E. 1 

D r . J o s é £ . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela da Medicina 

MASAG-E VIBRATORIO 
Consultas de 1 á. 2. Nepti'.no número 48, 

bajo*?. Teléfono 1450. Grátis sólo lune» y 
miércoles. 

C 66 E. 1 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano d» >a Facultad de Parle 

Especialista en eni«i ménades del esto 
mago é int-síinca según ei procedimitsats 
de los proí ísororf doctores Hayem y Wln-
ter, de Parla, por el an&Hais del jujfa gka-
trico. Conaultas d» 1 a 3, Prado 76, bajsa. 

C 76 E . 1 

B E R N A R D O C A S T I L L O 
CORREDOR XOTAIUO COMERCIAL. 

CIENFUEGOS 
Se hace cargo de todo asunto relaciona

do con su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades rústicas y urbanas. 

Apartado 16(;0. 
G 2 E. 

D r . R . C l i o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-

medaxice venéreas. Curación r áp ida Con
sultas de 12 á 3. Teléfono A-134U. 

LUZ NUMERO 40 
C 55 E. 1 

D R . H E R N A N D O m m 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

m m U M R I Z Y OID'JS 
Xeptuno 103, de 12 4 3 todos los días ex

cepto los dominaos. Consultas y operacio
nes en el Hospital Mrecedes, lúnee, miér
coles y viernees á las 7 de la mañana. 

€ 4 6 E . 1 

D R . N I . M A R T I N E Z A V A L O S 
MEDICO-CIRUJANO 

CONSULTAS DE 12 A 2. 
Montr 9 i (106 nuevo) Telf. A-4934. 

15061 26-27 D. 

DR. C. E. F1NLAY 
Profesor de Oftalmología 

Especialista en Enfermedades de los Ojo» 
y d» los Oído». 

y 
DR, J. M. PENICHET 

Espeoial¡8tíi en Enfermedades de lo» Ojo», 
Oídos, Nariz y Garganta. 

GABINETE: Galiano 50. -Tel. A-461L 
Consultas: De 11 á 12 y de 2 á 5. 

Domicilio del Dr. C. E. Finlay, 17 y J, 
Vedado. Teléfono F-1178. 

C 61 E. 1 

D R . S . A L V A R E Z Y G U A N A G A 
OCULISTA 

del Hospital de Paula, de las escuelas de 
xarls y Berlín. Consultas de 1 & 3. Pobres 
de 3 á 4. un peso al mes. 

loduatria Núm. 130. 
C 44 E. 1 

DR. GUSTAVO G. DÜPLBSSÍS 
Director de la Casa de Salud da !• 

^ Asociación Canaria. 
CIRUJ1A GENERAL 

Consultas diarias de 1 á 3 
lealtad número 36. Teléfono A-4486. 
C 62 E. 1 

DE. i . DE y S L A S 3 0 
Enfermedadae del Corazón. Pulmones. 

Nerviosns. Piel y Venfireo-alfllítlcaa Con
sultas d« 12 á 2. Dlaa festivos, de 12 á L 
Trocadero 14, antiguo. Teléfono A-S418. 

C 68 E. 1 

Dr. Juan San tos F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Prado 166 
AJ lado del DLARIO DE LA M A R I N A 
C 56 E. 1 

CLINICO- QUIMICO 
DEL DR. RICARDO ALBALADEJO 

Compoetela Núm. 101 
entre Murrflla y Tenientó Rey. 

Se practican análisis de orina, esputo^ 
•angre. leche, vinos. licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasaá, azúcares, etc. 

Aniliai» de orines (complots), es
putos, sangre ó leche, dos petos (2.) 

TELEFONO A-3344. 
C 63 E, 1 

D r . J o a o u í n D i a ^ o 
Especialista d«l Centro Asturiano 

Vías urinarias. Síf-'ia, Enfermedades d« 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 

EMPEDRADO Ift. 
C 70 E. 1 

I n s t i t u i o de G i m n a s i a y M a s a j e 
M e d i c a l S u e c o 

30 SESIONES POR $40 Cy. 
AMISTAD NUM; 40 (ANTIGUO) DE 3 A 5 

' (Sin ning'una Suctlrsal i 
Masaje manual, vibratorio y Gimnasia 

en general, con asistencia de uaa proíes©-
ra titular del Instituto de %toKblm0. para 
señoras y señoritas. El Director propieta
rio: ER!K DE LEWENHAUPT. Sustituto 
del doctor TRIPELS. i 

13824 78-10 N. 

DR. m ? d m % ALBfALADEJO 
MEDICINA Y CIRUJIA 

Consultas c'e 12 á 4.—Pobres gratis. 
Electricidad i iéáica, corrientes de alts 

frecuencia, cgrrlenies galvánicas, Farádi-
cas, Masaje vibratorio, duchas de air< 
caliente, et. 
Teléfono A-3^44—Compostela 101 (hov 1031 

C 41 E l 

P E U Y O GARCIA Y SAUTI.A j 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO GÁBGÍA Y CRESTES FERRARA 
ABOGADOS 

CUBA 50. ÍELEPONO S153 
DE 8 A i l A. M. Y D t 1 A 5 F. :/•. 

C 43 ~ E. 1 

D E . C - O N Z A L O A E 0 3 T S a U I 
Módico de la Casa de 

Bcn.-'cencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades da 

los niños, médicas y quirúrgicaa. 
Consultas de 12 á Z. 

Aguiar IQS'/i- Teléfono A-30S5. 
C 64 E. 1 

b R - P e r d o m o 
Vías urinarias. Sstrecnez de ia orina. 

Venéreo, Hidrocele, SIfiles tratada por la 
Inyección del 606. Teléfono A-1322. De 13 
& 3 Jesús Mama número 33. 

C 57 E. 1 

19 i l í C U 
Antigua Médico del Dispenaario de Tu

berculosos de ia Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital nüm. 1.—Se dedica á Medicina ea 
genoral y a las anfennedade» del pecho 
especialmente.—Consultan de 3 á 6 p. m. 
mártes, jueves y sábados.—láñala antitu* 
berculosa para pobres, lúnee, miércoles y 
viérnes á las mismas horas.—Monte l l i , 
altos Teléfonos 6387 y A-1968. 

C 69 E. 1 

S u e r o a n t i d l c o h ó l i c o 
(Curfe el vicio alcohóíicol 

SUERO A NTITETANICO. Suero aatV-
mortlhico (cura morniumianía) Se pre
paran y venden en el Laboratorio Bacto* 
rológico de ia Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 

C 135 E. 1 

D r . P a l a c i o 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina

rias.—Cirujía en general.—Consultas de 13 
k 2.—-San Lázaro 246.—Teléíono: F2505 y 
A4218. 

Grátis á los pobre». 
C 71 E. 1 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
C'rujano del .üfpital Número Uno. Es

pecialista del Dispensario "TaxjAya" V i r 
tudes 138. Teléíono A-3176. Iwusuitag da 
4 & '5 y de 7 á 9 P. M. 

CIRUJIA VIAS URINARIAS 
C 53 E. 1 

D r . Á i v á r e z R u e l l a n 
Medic ina cenerai. ü o n s u i r a s de 1:3 á 3 

A G O S T A 2 9 . A L T O S 
C 60 E. I 
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L O D E L D I A 
REUNION DE AYER TARDE 

EN PALACIO 
Según se había anunciado, á las cua

tro menos cuarto do la tarde empeza
ron á Hogar á Palacio los genéralos de 
ia revolución á quienes el señor Pre&i-
'iente de la República había convocado 
para cambiar impresiones acerca de 
los asuntos del día. 

El primero ^n acudir á la cita, íue 
fe] ¡reneral Macharlo, Sccrotario de Go
bernación. 

Después llefró el señor Marqués do 
Santa Lucía, y acto seguido el .general 
Podro Díaz, á quien siguieron los ge-
aéráles Vega. Loma/.. Spotorno. H . 
Río?. Fernández de Castro y Padró y 
Griñán. 

Aoompañando al general Menocal 
llegaron los generales Carrillo. Lope 
R-e;no. Betancourt y M. Capota. 

La sesión se verificó en ei salón ro
jo y so suspendió poco después de las 
•fete de la noche para continuarla á 
Hj terminación de la comida. 

A l reanudarse la reunión después 
de la comida pronunciaron elocuen
tes y patr iót icos discursos los señores 
M^no García Kohly, Zayas, Varona i 
y Núñez. 

Gomo resultado de la reunión se fa- | 
cñi tó á la prensa la siguiente nota: [ 

^'Se tomaron acuerdos patr iót icos j 
encaniinados á robusteiier la aiitori- ; 
dad del Go-bierno. á que se respetara ; 
el orden, la libertad y la paz y para 
que terminase la actual agitación, 
acordándose los medios necesarios pa
ra alcanzar este propós i to . " 

Al abandonar la mansión presiden
cial eil señor Ferrara, fué interrogado 
•por los repór ters sobre lo que se había 
acordado en la reunión, manifestán
donos en primer lugar que los vetera
nos ha rán todo lo posible por que se 
solncione el actual conflicto para evi
tar una intervención. 

Que se restablecerá la Ley del Ser
vicio Civil .y que se disolverá la Comi
sión Revisora. no ahora, sino más ade
lante, de acnerdo con los veteranos. 

L A COMIDA üfe ANOCHE 
E N PALACIO 

A la comida celebrada anoche en 
> Palacio, sólo dejaron de 'concurrir el 
1 señor Marqués de Santa Lucía, Juan 

Gualberto Gómez, el doctor Ensebio 
i Hernández, y los generales Menocal. 

Rabí. Miró y Monteagudo. 

UÁ BANDA D E L 
CUARTEL GENERAL 

.Mientras duró la comida, la banda 
del Cuartel General colocada en el 
I»h:Í(» de Palacio, tocó escogidas pie
zas de su repertorio. 

LOS VETERANOS 
Si 'gún oímos decir en Palacio, hoy 

;i Iíís diez de la mañana se reunirán 
veteranos para conocer las ba

ses acordadas anoche. , 

L O S S U C E S O S 

E N L A H A B A N A Y S U S A L R E D E D O R E S 
N O T I C I A S V A R I A S 

IMPORTANTE S E R V I C I O 
OE LA P0ÜG1A S E C R E T A 

CAPTURA DE ÜN ASESINO 

años de edad y vecino de Aguila nú
mero 113. el cual presentaba una he
rida causada por proyectil de arma 
de fuego en N región costal derecha, 

, habiendo sido necesario practicarle 
Desde hace vanos días el Ministro |m ia opol.avi(-in quirürgÍ€a para ex-
lencano intereso del Sí . Secretario i traerlp 

El doctor Fuentes, que b reconoció 
americano 
de Estado la captura de un individuo 
nombrado James A. Kcl lv . el que I - • ' 

, , • x V v asistió, ecrtiiico (pie el estado clel i 
usanuonomore supuesta se encontraba ' Aa en esta Isla para evadir la acción de 
los tribunales de justicia de su país, 
que lo habían sentenciado á caden.i 
perpetua, por estar acusado del ase
sinato del agento especial de ferroca
rriles del Atlanta Coast. Mr. M. C. 

paciente era de pronóstico errave. 
El lesionado fué conducido al Hos

pital yia mencionado por su compañe
ro de trabajo Jesús Silva ( astro, de
pendiente y vecino del hotel "Aste
r i a . " calle de Asruihi número 11-S. 

Seller. euyo crimen cometió e] acusa- | Estp óltiraP i " ^ ™ ó á la policía, 
do en circunstancias de estar emplea- i Pl,es ^ lesionado no po ha declarar 
do corno imaquiuistá de una de las lo
comotoras del ferrocarril de dackson-
vile. 

por estar bajo la acción del clorofor
mo, de que encontrándose ambos en 
la. habitación que ocupan en el oxpre-

El Secretario de Estado pasó esta ¡sado-hotel , él se puso a exanimar un 
petición al de Gobernación, quien á i revólver, y al disparársele sin saber 
su vez comisionó al jefe de la policía jcómo. el proyectil fué á herir á su 
secreta, señor Antolín Martínez, para ! compañero, qiie se encontraba senta-
realizar dicho servicio. j do frente á él en un baúl. • 

El jefe de la Secreta dio terminan-) La policía detuvo al Silva Castro, 
tes órdenes al Subinspector Sr. Ma-! remitiéndolo ante el señor Juez de 
chado para que sin pérdida de tiem- ! grardia. 
po procediera á la busca y detención \ Silva, después de instruido de crfr-
del acusado. i acs, ingresó en el vivac á disposición 

El Subinspector señor Machado. ! d d señor Juez del distrito, 
después de múltiples investigaciones | El lesionado Saturio quedó en el 
realizadas en esta ciudad y pueblos | Hospital de Emergencias debido á su 
del interior, logró saber que dicho in- estado de gravedad, 
clividuo podía encontrarse en la ciu
dad ó provincia de Santiago de Cuba. 

Grecia, señor Alfredo Laba r r é r e , 
Cónsul, edificio del Banco Nacional. 

Guatemala, señor Emilio Mazón, 
Cónsul General, Lealtad 116. 

Hait í , á cargo de la Legación, J. en
tre 19 y 21. Vedado. 

Honduras, señor Ascensio Revesa^ 
do. Cónsul general, Sol número 5 al
tos. 

Italia, señor Ettore Avignone, V i -
ca-Cónsul. 17 número 3. Vedado. 

Noruega, señor Hils Chr. Ditteff, 
Vicecónsul. Refugio número 1Ü, altos. 

Panamá, señor Eduardo Carrasqui-
lio Mallarino. Cónsul, Virtudes 30. 

Panamá, Sr. Luís Monroy D u r á n , 
Encargado del Consulado. Lonja del 
Comercio (plinto piso. 

Paraguay, señor A. Pérez Carrillo, 
Cónsul General, Línea 76. Vedado. 

Países Bajos, señor Carlos Arnold-
son. í 'óusul General. Amargura 6. 

Países Bajos. Sr. M. M. Pinedo, 
Cónsul. Amargura 6. 

Perú, señor War í en .E l i a r í a n . 
Cónsul General, San Ignacio 82. 

.Portugal, señor Leslie Pantin, Con
sulado 142. 

*t,usia. señor Regino TruFñn, Con-
ául. edificio del Banco Nacional. 

Rusia, Mr. Marcel Le Mat, Vice
cónsul, Oficios 18. 

Salvador, Encargado del Archivo 
del Consulado, señor Emiliano Ma
zón, Lealtad 116. 

Enero de 1912. 

K N CASA de familia respetable, se a l 
quila una sala con balcones A la calle, A 
COmisionistá, escritorio 6 cosa análoga . Kn 
Lampari l la 56. altos, esquina á Aguacat.-. 

806 s'-0 _ 

U N L O C A L 
propio para cualquier establecimiento, s i 
tuado en Villegas 48. moderno, se cede; tie
ne contrato por cuatro años , está, listo para 
un establecimiento por tener vidrieras, mos
tradores y armatostes, todo moderno. I n 
forman en el mismo. A todas horas. 

C 264 10- - ° E -
~ S B A L Q U I L A N los altos de Neptuno núm. 
115. frente & Perseverancia, con sala. sale.a. 
comedor. 6 habitaciones, agua corriente en 
los luartos; todo moderno; llaves é infor-
mcú en la mi.'ma. de 8 á 11 y de 1 A •>• 

776 4'-0 
SR ALQ/UII /AX los elegantes altos, con 

entrada independiente, y los bonitos bajos, 
en 10 centenes, de San LAzaro .106 antiguo 
v 254. moddrno, casi esquina A Escobar. 794 *-20 

VEDAEM).—Se alquila una casa con sa
la, comedor, -al'-ta, cuatro cuartos y de
más servicios. Calle B número 33, entre 
3a. y 5a. l ienta S centenes. 

-oí > , S-20 

Con estos antecedentes se t ras ladó 
á la capital de Oriente, donde parece 
que sus gestiones han obtenido feliz 
éxito, pues ayer comunicó por telégra
fo á su jefe el coronel Sr. Martínez, 
haber encontrado trabajando en las 

ROBO DE UN RELOJ 
Durante la noche del jueves á la 

ni'idrugada de ayer, viernes, se co
metió un robo en el hotel " M i r a -
mar," calle Séptima esquina á 22, en 
el Vedado. 

El perjudicado resultó ser el due-
obras del dragado de aquel puerto ai j ño del hotel. Mr. W. E. Burbridge. 
citado Mr. KeQly, por lo que procedió ! quien manifestó á la policía que de 

TELEGRAMAS DE LA ISLA 
C I E N F U E G O S . 

Homicidio.—En honor de Capablan-
ca,—Asamblea de veteranos. 

19—I—á las 5 p. m. 
E l policía de G-obernación Enrique 

Riverón mató de un tiro á Andrés 
Díaz, E l hecho ocurrió en los portales 
del café " E i Parque," á las doce y 
media. Asegúrase que sostuvieron 
una discusión política, Riverón ma
nifiesta que Díaz trató de agredirlo. 
E l cadáver se encuentra tendido en 
el Centro de Veteranos, por haber si
do Díaz del Ejército Libertador. 

Continúan celebrándose fiestas en 
honor de Capablanoa. Hoy visitará el 
Casino Español. 

Mañana celebrarán los veteranos 
una asamblea para tratar del proble
ma de actualidad. 

E l Corresponsal. 

D i s i e i t s a r i o " L a C a r i o a í ' 
Lee niños pobres y desvalidos ouea. 

táci sólo con la generosidad de laa 
personas buenas y ccritativas. Nece-
« t a n alimentos, repitas y cuanto pue
da producirles bienestar. E l Dispen-
sario espera que se le remitan leohe 
«ondensada, arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 

Dios premiará á las personas qn« 
no olvidan á los niños desvalidos. 

El Dispenaario oe halla en la plan, 
ta baja del Palacio Episcopal, Haba, 
•a 58. 

T)r. VL D E L F I N . 

inmediatamente á su detención 
Kelly, que se encontraba en aquélda 

ciudad con el nombre supuesto de M. 
T. Shinall, será conducido á esta ciu
dad para s e puesto á disposición del 
Sr. Secretario de Estado, hasta tanto 
se corran los trámites para su extra
dición, de acuerdo con lo que dispone 
el inciso segundo del art ículo 4o. del 
tratado entre el Cobierno de Cuba y 
el de los Estados Unidos de América. 

En este importante ¡servicio realiza
do por el Subinspector señor Macha
do, ha tomado también parte nmy ac
tiva el agente señor Aragón. 

Por la captura del asesino Mr. Ke
lly se había ofrecido La suma de 200 
pesos moneda oficial. 
ENTRE OBREROS 

CXA IM'ÑALADA 
En la casa en construcción oalle de 

Manrique número 11. sostuvieron ayer 
una reyerta por diferencias en el tra
bajo, los obreros Benigno Herrera 
Zayas, vecino de Campanario núme
ro 52. y Manuel Moya, cuyas demás 
generales y domicilio se ignoran, te
niendo que intervenir en la cuestión 
el capataz de las obras, señor Baix, 
para restablecer el orden. 

Más t^rde, á la hora de sdüir los 
trabajadores para almorzar y cuan
do aun estaban dentro de la casa He
rrera y Mayo, se oyeron voces de au
xil io . 

Los que acudieron al lugar de don
de, par t í an éstas, pudieron observar 
que Mayo iba huyendo y que en el 
suelo, envuelto en sangre, se encon
traba el Herrera, por lo que mientras 
unos procedieron á recoger á éste pa-

su habitación y mientras él se encon 
traba entregado vil sueño, le robaron 
un reloj de oro con su cadena, valua
do en unos trescientos pesos moneda 
americana. 

Se ignora quien sea el ladrón. 

dCGAXDO A LA PELOTA 
E l doctor Llano, de guardia en ei 

Hospital de Emergencias, certificó 
haber prestado los auxilios de la cien
cia médica al mestizo Luis Sánchez 
Vallad.ires, vecino de Lealtad núme
ro T(i. el cual presentaba una luxa
ción de la ar t i iulación de la falangi-
na con la f-.ilangeta del dedo anular 
de la ¡nano derecha, con rotura de la 
articulación correspondiente, y he
rida de la piel con prucedencin en la 
cara aiticular ¡le la segunda falange. 

El estado del pacienle es gráve. 
Estas lesiones las sufrió al estar j u 

gando á la pelota en los terrenos de, 
las canteras que existen en la Cál
zala de Infanta esquina á Marina. 

E l hecho fué casual. 

CONTRA UN POLICIA 

La mestiza Benita Herrera, vecina 
del Cen-o. denunció á la policía que 
ayer al bajarse de una guagua en la 
Calzada del Cerró esquina á Conseje
ro Arango, se le cayó un pañuelo 
con seis pesos plata, los cuales fue
ron recogidos por un vigilante de po
licía. 

Agregó' la Herrera que más tarde 
se encontró con el citado policía, que 
tiene ej número 179. que estabi con
versando con otro que tiene el núme
ro 26. y al mandar á este último que 

ra llevanlo al Centro de socorro, otros j lo detuviera se negó á ello 
persiguieron a.l asesino, pero sin re- ¡ De este hecho se levantó acta en 
sultado, pues éste logró desaparecer 

E l doctor J iménez Ansley. (pie re
conoció y asistió al lesionado, certifi
có que éste presentaba una herida 
causada con instrumento perforo cor
tante en el hipocondrio y penetrante 

jen ambas cavidades, siendo de grave
dad el estado del pacienle. 

La policía levantó acta de este he
cho, dando cuenta al Juez de instruc
ción del distrito. 
LESIONADO POR ÜN DISPARO 

E N E L HOTEL ' ' A S T O R I Á " 
Ayer, después de las cinco de 

la sexta Estación de Policía, dándose 
cuenta al Juzgado d^ Instruc'ción del 
Distrito. 

QUEMADURAS 
Lm menor María Teresa Gfóínéz 

Aehíón, de ía raza mestiza y de doce 
meses de edad, tuvo la desgracia de 
sufrir quemaduras en distintas par
tes del cuerpo, al caerle encima un 
jarro con agua caliente que estaba 
sobre una mesa. 

E l hecho ocurrió en eT^domicilió de 
la expresada menor, calle de San M i -

la tarde, fué asistido en el Hospital! girél número 96. 
de Emergencias un individuo de ía. E l Juez de guardia conoció le este 
raza blanca nombrado Vicente Satu-j suceso, y la paciente quedo en su do
rio Sexto, naturai de España de IS lmic i l i o . 

L A C I E N C I A A T A J A L A C A L V I C I E 

El C e n n e n F a t a l y su R e m e d i o 
l )oru*n«»t 'en a l c a m p o d e la Ciencia. 

E« la cosa más rara del mundo que un hom
bre haya de ser inevitablemente calvo, por
gue no hay nadie cuyo cabello no esté muerto 
en las raices que haya de ser necetariamente 
calvo si emplea el Herpicide Newbro. el nue 
vo ant i sépt ico del cuero cabelludo que extir-

¡pa el germen que ataca el cabello por la raiz, 
y limpia la caspa del enero cabelludo, deján
dolo perfectamente sano. Clarenoe Hamilton 
de Atlanta, Ga-, E . ü . A., «je hallaba entera
mente calvo, E n menos de un mes el Herpe-
cide le habia limpiado la cabeza de todos los 
eaemigros del pelo, reanudando entonces la 
naturaleza su trabajo de cubrir l a cabeza de 

rcabelío denso de ana pulgada de largo, y A laa 
l seis «emanas ten ía un* provisión de cabello 
I normal. Cura la comezón del cuero cabelludo. 
Véndese ne las principales farmacias. 

n<xs tarcaños, 6» ete. y |1 en moneda 
j anertcana. 

••L.a Reanión." V í a . de Job* S a r r t t H l -Job Manuel John»on. Obispo »3 y i i , Astm-

GONSULADOGEKERALDE MEXICO 
IES JST O T J I O A . 

D E C A N A T O D E L C U E R P O CONSU
L A R A C R E D I T A D O E N L A 

HABANA. 
Alemania, á cargo de la Legación, 

Virtudes 2, altos. 
Argentina, señor Lucas A. Córdo

ba, Cónsul General, Villegas número 
60? (altos.) 

Austria Hungría, señor J. F. Bem-
des. Cónsul General, Cuba 64. 

Austria Hungría, señor Elené Bern-
des. Vicecónsul, Cuba 64. 

Bélgica, Sr. Maximiliano Paet-
/old. San Ignacio 54, altos. 

Bolivia, señor Juan Palacios, Cón
sul. Jesús María 49. 

Brasil, señor doctor Gonzalo Arós 
tagui, Aguiar 108V>. 

Chile, señor Rafaei Pueima. Cónsul 
General, Sitios 166. Ausente. 

Chile^ señor Baldomero Lopetegui, 
Cónsul-Encargado del Coar^ulado Ge
neral. 

China, á cargo de la Legación, 
Amistad 128. 

Colombia, á cargo de la Legación , ; 
Reina 85.* 

Costa Rica, doctor Emilio Matheu, 
Cónsul. Bemaza §8. 

Dinamarca, señor Thorval L . Cul-
mel. Cónsul. Mercaderes 

Ecuador, si fior F 1). Duque, Cón
sul, Empedrado 30. 

España, .señor Pedro Cavanülea, 
Cónsul, Obispo 21. altos. Ausente. 

España, señor Vicente Palacio, Vi
ce Cónsul, encargado del consulado, 
Obispo 21. 

España, señor Antonio de la Cierva. 
Vice Cónsul, Obispo 21, altos. 

Estados Unidos de América, señor 
J. L . Rogers. Cónsul General, altos 
del Banco Nacional. 

Estados Unidos de América, señor 
José Springer. Vicecónsul Genera;, 
altos del Banco Nacional. 

Estados Unidos de América, señor 
H . P. Starret, Vicecónsul sustituto, 
altos del Banco Nacional. 

Estados Unidos de Méjico, señor 
Arturo Palomino, Gónsul General, 
Reina 104, altos. (Decano.) 

Francia, a cargo de la Legación,. 
Habana número •'>."). 

Gran Bretaña. Mr. Denys CoWan, 
Vicecónsul. San Juan de Dios núme
ro 1, altos. 

SUBASIA VOLUNIARIA 
ROQUK G A R R I G O T C A R O U por mi pro

pio derecho, y Manuel Salredn y Pérez, co
mo apoderado de 'loña Bernarda, don A s a -
pito y doña Carolina Rato y Puente, y de 
don Segismundo Gutiérrez y Vil la , este ú l 
timo por sf y adeinfts como tutor de pus 
.grllimos liermanos menores Manuel Presc i -
Uano 6 Prisoiliano rt Prestillano y Ii lan i, 
cé la Natividad Gutiérrez y Vi l la . 

Por el presente hacemos paber: 
Primero.—Que hemos acordado -.acar á, 

pública subasta las siguientes fincas: 
"A"' Casa número cincuenta y seis de la 

calle de Consulado de esta ciudad que ocu
pa un terreno de cuatro metros gerenta 
> ont ínietros de frente por veinte metros 
sesenta y cinco cent ímetros de fondo, cu
yas lineales producen noventa y cuatro me
tros noventa y nueve mi l ímetros cuadra
dlos; linda por la derecha con la n ú m e r o 
cincuenta y ocho, por la izquierda con la 
número cincuenta' y cuatro de la .señora 
Santa Rodrínuez. y por la espalda con per
tenencia de los herederos del señor Manuel 
Gutiérrez Puente; y se encuentra en la 
manzana limitada por dicha calle de Con
sulado y las de Genios, Refugio é Indus
tria. 

'"B Casa número cincuenta y ocho de 
la calle de Consulado de esta Capital, cons
truida en un terreno compuesto de ocho 
metros diez cent ímetros de frente por nue
ve metros treinta cent ímetros de fondo, 
que hacen una superficie de setenta y cin
co metros treinta y tres mi l ímetros cua
drados; y linda por la derecha y espalda 
con la número sesenta de los herederos de 
don Manuel Gutiérrez Puente y por la iz
quierda con la número cincuenta y seis y 
se encuentra en la manzana limitada por 
dicha calle de Consulado y las de Genios, 
Refugio é Industria. 

" C " Que las descritas fincaá se hallan 
libres de g r a v á m e n e s ; han sido tasadas: la 
número cincuenta y seis en la cantidad de 
tres mil cuarenta y cinco pesos oro espa
ñol, y la número cincuenta y ocho en la 
de tres mil setecientos cincuenta y cuatro 
pesos ochenta centavos también en oro es
pañol: y pertenecen en absoluto dominio, 
proindiviso y por cuartas partes á, los ex
presados Bernarda. Agapito y Carolina R a 
to y Puente, y Roque Garrigó y Carol , 
quienes hubieron sus respectivas part ic i 
paciones; Bernarda, Agapito y Carol ina 
Rato y Puente, en unión de su l e g í t i m o 
hermano Raimundo Rato y Puente por he
rencia intestada de su leg í t ima madre do
ña Francisca de la Puente y Sienrra, s e g ú n 
escritura púhlica otorgada ante el Notario 
de esta Capital Ledo. Francisco de Paula 
Rodrigue;; Acosta, el día doce de Junio 
de mil novecientos, bajo el número doscien
tos veinte y dos, y Roque Garrigó y Caro'., 
por compra que de la part ic ipación que oh 
ellos tenía el referido Ramón Rato y Puen
te, hizo en escritura pública que el d ía 
veinte y cuatro de Marzo de mil novecien
tos diez, bajo el número ciento catorce, y 
ante el Notario de esta Ciudad Ledo. F e r 
nando M. Vidal y Sánchez, o torgó á su 
favor el señor Eleuterio Rato y Alfonso, á 
quien se adjudicó dicha part ic ipac ión al 
fallecivniento de su l eg í t imo padre el pre
nombrado don Raimundo Rato y Puente, 
según escritura otorgada ante el Notario 
de Cárdenas Ledo. Miguel Zabala y Als ina 
el día primero de Marzo de mil novecientos 
diez, bajo el número cuarenta y uno. 

"D" Ca^a número sesenta de la r a 
lle de Consulado en esta ciudad, que es 
de mamposterfa. tablas y tejas, se halla 
en el barrio de la Punte, antes de San Lá
zaro. Distrito Judicial de la Habana y Re
gistro de la Propiedad del Centro; linda 
por la derecha con casa del señor Pedro 
Rizo, por la izquierda con casa del s eñor 
Agust ín Castro y por la espalda con ca
sa de los señores Lucas Padrón y Juan de 
la Campa, y ocupa una superficie compues
ta de quinientos sesenta y tres metros diez 
cent ímetros , cuya finca se halla libre de 
g r a v á m e n e s , y ha sido tasada en la canti
dad -de quince mil ciento dos pesos cin
cuenta centavos oro español , y fué adju
dicada por terceras partes proindiviso á los 
señores Segismundo. Manuel Presciliano 6 
Priscillano ó Prestillano y María de l a Na
tividad Gutiérrez y Vil la , por herencia de 
sus l e g í t i m o s padres, por escritura púb'.ica 
otorgada ante el Notarlo de esta Capital 
Ledo. Francisco de Paula Rodríguez Acos
ta, el día siete de Agosto del año p r ó x i m o 
pasado, bajo el número cincuenta y cinco 
de orden. 

Segundo.—Que para el acto de la subasta 
de todas esas fincas se ha s e ñ a l a d o las 
dos de la tarde del día 15 de Febrero 
próx imo venidero en el local de la N o t a r í a 
del Ledo. Carlos M. de Alzugaray. s i ta en 
la casa número cuarenta y tres de l a H a 
bana de esta ciudad. 

Tercero.—Que se advierte- que no se ad
mitirán proposiciones que no cubran el pre
cio ín tegro de la tasac ión: cuyas proposi
ciones podrán ser 6 no aceptadas, que pa
r a tomar parte en la subasta deberán los 
licitadores ronsOpnar previamente en poder 
•Ip! citado Notario una cantidad igual por 
lo menos al diez por ciento efectivo del 
ref,>rido precio de tasación, sin cuyo requi
sito no serán admitidos: que los t í t u l o s 
se encuentran de manifiesto en la mencio
nada Sotar ía , donde podrán examinarlos 
los quo quieran tomar parte en la subasta, 
y .on ellos deberán conformarse los l ic i ta-
rlores sin que tengan derecho á exigir n in
gunos otros; y que los gastos de escritura 
y d<»mfts que resulten hasta su inscr ipc ión , 
serán de cuenta del rematador. 

V para su inserción en el D I A R I O D E L A 
MARINA libramos el presente en l a H a 
bana, á tres de Enero de mil novecientos 
doce. 

210 alt. 4-5 

A L Q Ü I L E K l l 
C a l l e O n c e n ú m e r o 1 3 1 

e n t r e L y K , V e d a d o 
Se alquila un chalet moderno para corta 

familia. Tiene todos los servicios y como
didades apetecibles, agua corriente fr ía y 
caliente en toda la casa, timbras, alumbra
do eléctrico, pinturas a l óleo, jardines, ar
bolado y demás. Precio: 12 centenes. I n 
formarán en la misma. 804 4-20 

S E A l iQUI l .AN los amplios y rentilados 
bajos de Salud núm. 26, con sala, antesa
la, comedor,, cuatro grandes cuartos, baño 
y demás fterV^VW l.a ll&ve é Informes en 
los aítOH. . SIlG , 4-20 

SK A M> l : i.AN en tres centenes, dos ha
bitaciones Juntas, en Amargura núm. S!. 

762 ; W . 
O ' R K I L I . V 27.—Se alquilan espaciosas ha

bitaciones con servicio y balcón á la calle. 
Entrada por Habana núm. 65Vi». 

769 
SK Al .m [LA la planta baja de la casa 

Xeptuno núm. 22. propia para estableci
miento de comercio ú oficina. L a llave en 
la portería <lc los altos. Informan en Obra-
pía núm. 32, Almagro y Compañía. 

7?.5 10-19 
' A L Q U I L O una casa con sala, saleta, cua

tro cuartos, mosaicos, en J e s ú s del Monte; 
San Lu i s núm. 10. por Quiroga, á dos cua
dras de la Calzada, en cuatro centenes. I n 
formes v llaves en el núm. S. 

736- 8-10 
SAN I G N A C I O «4, entre Teniente l ícy y 

Amargura, se alquila para grandes alma
cenes; piso alto y bajo: contrato por años . 
L a llave é informes en Consulado 124, an
tiguo. 739 4-19 
""SE ALíTrÍLAN los altos de Campanario 
núm. 23. ion entrada independiente, sala, 
comedor, cuatro habitaciones, cuarto de 
criados y demás comodidades. L a llave en 
la botica de la esquina. Informan en Amar
gura núm. 1 6. 74 3 4-19 

C X A F A M I L I A A M E R I C A N A P E R M A -
nente desea alquilar unos altos, que sean 
espaciosos, ventilados y limpios, situados 
entre las calles Monserrate, Obispo y la 
Bahía. Avisar á R. W. C P. O. Box 900 ó 
Telf. A-ñlfi9. 746 t -M 

SK A L Q U I L A la casa Luyanó núm. 107, 
antiguo, frente á la fábrica de Henry Clay. 
Informes en la pe le ter ía y sombrerer ía L a 
Marina, Oficios número 78. 

754 S-19 
S E A L Q U I L A N los bajos de la moderna 

casa Oquendo núm. 20. moderno, entre V i r 
tudes y Concordia, con sala, saleta, tres 
hermosos cuartos, baño, etc. Informan en 
Tejadillo núm. 11, / 740 4-19 

M E R C E D NUBL IOS.—Se alquila esta gran 
casa, de alto y bajo, con doce habitaciones. 
Los bajos son propios para establecimien
to, í ia llave é informes en Ohispo 108. 

749 8-19 
S E A L Q l I L A N en 7 centenes, los moder

nos y ventilados altos de la casa Sitios nú
mero 161, esquina á Div i s ión ; punto muy 
alegre y frente á la Escuela de Artes y 
Oficios. L a llave y condiciones en la bode
ga del bajo. 750 4-19 

SK A LQUI LA el principal de Muralla SO, 
compuesto de sala, comedor, tres cúar.tofe, 
balcón corrido y d e m á s servicio. Precio: 
$45-00. Informan en los bajos. 

752 S-19 
C R E S P O r̂», antiguo, se alquilan estos 

modernos bajos en 9 centenes, con sala de 
2 ventanas, saleta, 3|4. cocina, baño, ducha 
y servicio. L a llave en la bodega esquina 
á Trocadero. Informes en Habana 113,'an
tiguo, do 11 á 1. 699 8-18 

SK A L Q I ' I L A N los altos de la bonita y 
fresca casa de nueva construcc ión . Esco
bar 15, á media cuadra del e léctr ico y del 
Malecón; tiene sala, saleta y 3 cuartos. L;i 
llave en la bodega de Escobar y Lagunas; 
demás informes en Concordia 51, esquina 
á Manrique. 716 4-18 

S E Al,<ll II.A un zaguán , propio para 
varios art ículos . , en Industria núm. 121. 
antiguo, entre San Rafael y San Miguel. 

729 4-18 
S A L U O 2». Se alquilan los bajoy, mo

dernos y con todas comodidades; la llave 
al lado. Informes: Aguiar 43, Notaría del 
Dr. García Huerta, de 10 á 11 y de 3 á 4. 
Te lé fono particular; F-1159. 

722 4-18 
S E A L Q U I L A la hermosa casa Belas-

coaín núm. 108, con cinco cuartos, sala, 
saleta, cuarto de criados, cocina, baño é 
inodoro y lavamanos; lodos los pisos de 
mosaicos y decorados. Informarán en Sa
lud núm. 13. 721 4-18 

S E A L Q U I L A la casa Acosta núm. 38̂  
con sala, saleta, tres cuartos bajos y dos 
altos al fondo. 661 4-17 

VEDADO.—Se alquila la casa calle 5a. 
núm. 67, compuesta de portal., sala, cinco 
cuartos y comedor y todos sus servicios; 
la llave a l lado. Informan en Obispo 11?, 
camiser ía . 66S 10-17 

S E A L U I L A 
L a casa Dragones núm. 49. buena por 

»u amplitud y condiciones para a lmacén 
de tabaco. Informarán en Prado núm. 49, 
bajos. 713 15-18 E . 

S E A L Q U I L A , en Industria 121, antiguo, 
un gabinete amueblado, con vista á la ca
lle, fresco, entre San Rafael y San Miguel. 

J59 8-18 

<as4 DE familias, habitaciones umue-
blaclaV v con toda asistencia; en in planta 
íiTa un departamento de sala y hab.ta-
Hón. e x i g i é n d o s e referenems y se, dam Km-
pedrado n ú m . 75̂  ^ - t M ^ 

TkptÍTÍVO-70----Se alquila el alto do es-
t« hermosa v fresca casa, en 14 centenos 
S mes- e s t á independiente del bajo, don-
de informan y e s t á la llave. 

683 i l L _ 
" i ^ ^ T T c E N T E X E S se alquila la casa San 

l á z a r o n ú m . 150. con sala, saleta. 2|4 bajos, 
saleta a l fondo y 1|4 alto, con s ó t a n o s pa
ra criados L a llave en el núm. 118. I n -
íorman; Campanario núm. 164, antiguo 

693 . . . _ 
" T V - D E P A R T A M E N T O doble y dos ha
bitaciones, 'todas altas, con balcón, suelo:, 
de mármol , juntas 6 separadas, con m u é . 
ble* haño. ducha y esmerado s e r v ó l o Ga-
llano 75, Te l f . 5004. Se cambian referen-

_ 6 9 5 _ _ _ _ _ Í 'V . . 

A V I S O AL G0MER0E0 
Se alquila un espléndido local de 120 me

tros, techos do concreto, sobre 1 columnas 
de hierro, cuatro puertas onduladas á la 

alie en B e r n a z a 52, entre Muralla y Te 
niente Rev. Informan en la misma, do 
g A 10 a m. v de 12 á 4 p. m. Su dueño 
en Aguiar n ú l n . 92, R- Lagr*?. 

599 16-19 a- ; 
""se' VLQUILA la casa Amargura núm. 4, 
compuesta de planta baja y principal; é s 
te se presta para escritorio 6 familia; tie
ne servicios sanitarios; los bajos para es
critorios ó depós i to . L a llave en el . café, 
informan; G o n z á l e z y Suárez, Baratillo l . 
Telf. 1768. 604 _JL16 

sir~ALQL"IL.V en Empedrado ^2, un de
partamento con tres ventanas á la calle, 
propio para escritorios; se da barato. I n 
forma el portero y en Baratillo num. 1, 
Telf. 1768. 603 8-16 

j£g A L Q U I L A N ios hermosos altos de 
San Lázaro 290, los bajos de San Lázaro 
171, los de S a n Nicolás 11, y en Zanja 10, 
los' bajos, acabados de reedilicar, propios 
para establecimiento. Informarán en Man
rique núm. 121, Telé fono A-1259. 

628 
A C A B A D O S D E construir'. *o alquilan 

los hermosos altos y bajos, independien
tes, de la casa número 50 de la calle do | £ 
Lampari l la . L a llave en eL café, é infoí»-
man en A g u i l a núm. 70, altos. 

594 
EN INFANTA y San Lázaro, se alquilan 

á 8 centenes, las casas núms. 10 y 12. aca
badas de fabr icar; tienen sala, saleta, cinco 
cuartos y coc ina espléndida: las llaves en 
el núm. 4. Informes: San Ignacio núm. 60. 
antiguo. 619 6-16 

S E A L Q l i L A N los espléndidos altos de 
San L á z a r o núm. 235. con sala, saleta, 
cinco cuartos y servicio sanitario moder
nís imo. 586 8-14 

S E A L Q U I L A N los altos, con todas las 
comodidades apetecibles, de Animas n ú m e 
ro 68; en la bodega de la misma casa es
tá la llave; informes: Ricardo Palacio. San 
Pedro y O b r a p í a . , 574 8-14 

S E A L Q U I L A N , en 9 centenes cada uno, 
los hermosos bajos de las casas de Neptu
no núms . 218 y 222 Z. compuestos de sala, 
saleta, cuatro cuartos, espléndido comedor, 
cocina, cuarto para criados, cuarto de baño 
y dos servic ios sanitarios; las llaves en la 
bodega de Neptuno y Marqués González; 
pnrii más informes, en la perfumería de 
Manrique y S a n José. 

G 225 . 6-14 
S E A L Q I ' I L A N los altos de Monto númo-

ro 101. Precio , $75-00 Cy. Informan en los 
bajos. 551 8-13 

GRAN HOTEL AMERICA 
Industria ICO, esquina á Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su baño 
dfe agua caliente, luz, timbres y eleva.'lor 
e léctr ico . Prec io s sin comida, desde un pe
so por persona, y con comida de^de dos 
pesos. P a r a famil ia y por meses, precio» 
convencionales. Te lé fono A-29S)g. 

C 108 E. 1 
26 Z I J L U P r P A Y ANIMAS. Se alquilan hiT-

bitaciones á homares solos. E n la misma 
un s ó t a n o espacioso para almacén. 

540 13-13 
S E A L Q U I L A una esquina, propia para 

cualquier establecimiento; 300 personas en 
la rasa: p a r a m á s informes: Industria nú
mero 115, antiguo, el portero. 

533 ¡¡¡.i» 
MA RIANAO 

Se alquilan las casas General Maceo núm. 
2, letra B, y General Lee núm. 21. L a llave 
é informes en General Lee núm. 8. 

468 s.jo 
SAN L A Z A R O r.4, segunda « uadra de P r a 

do, se a lqu i lan los bajos, modernos, en 14 
centenes, con sala, comedor, 5|4, patio y de
más servicios; todo nuevo y de gusto; se 
pueden ver á todas horas, é informa en la 
misma el portero, y por Telé fono A-1373 

508 8-12* 
O ' R E I L L Y 110, altos, antiguo 102. E n 

esta hermosa casa, en punto céntrico, ie 
alquilan habitaciones grandes y chicas, con 
luz e l é c t r i c a y todas comodidades. Precios 
reducidos. 1 503 S-i> 

S E ALQUILA E N $45 la moderna v boni
ta casa C o r r e a núm. 19; tiene jardín al 
frente, portal , sala con 2 ventanas, saleta 
4 capaces cuartos, gatio, comedor, cocina 
baño, traspatio, etc. L a llave en ei 21 é 
informan en Manrique 128, ant'euo 

493 V i -

S E A L Q U I L A 
F n buen local para guardar cochea ó au

tomóvi les , depósi to de mercanc ías ó talleu 
de lavado, carpinter ía ú otro aná logo . M 
fondo de la casa Jesús del Monte por Al ta-
rriba, y un departamento con dos cuar
tos y todo el servicio independiente. 

C 237 4-17 
DAMAS 61 

Se alquila esta casa. E s t á abierta de 1 
á 3. Informan sobre ella en Cuba núm. 
140, bajos. 671 8-17 

MONTE 413.—Se alquilan los bajos-para 
Almacén ó establecimiento ó cualquier' in
dustria; es local amplio. L a llave en la 
bodega de la esquina á Pila. Su dueña; 
Virtudes núm. 139. bajos. 

665 10-17 
M O N T E 413. moderno.. Se alquilan Í03 

hermosos altos, próx imos 6. desocuparse, 
compuestos de salk, paleta, saleta de co
mer. 5 cuartos, toda de mosaicos, baño y 
dos inodoros y cuarto dp criado; en la mis
ma informarán. 664 10-17 

S E A L Q U I L A N , para establecimiento, los 
bajos de Dragones núm. 52, entre Galiano 
\- Rayo, en $42-4f>. y los altos, indepen
dientes, para familia, tienen sala, saleta y 
2|4 y d e m á s servicios, acabados de fabri
car. E n la misma informan; ganan 542-40. 

654 S-17 

A LOS INDUSTRIALES 
Se arrienda un terreno de 3.000 metros, 

con casa do vivienda, caballerizas, UN 
G R A N S A L O N de 50 por 15 metros, con 
turbina hidrául ica de 22 caballos de fuer
za. Se da en proporción. Informarán en 
la calle P e ñ ó n núm. 1, Cerro. 

688 
E N CASA PARTIf'I L A R , se cede una ha

bitación con balcón á la calle, á persona 
serla. Tejadillo núm. 26. principal. 

686 4-17 
ESQUIA" I T A de Fraile , de alto y bajo, 

nueva, Bayona y Conde, se alquila bara
ta. Raz-ór en Paula núm. 12. 

6V7 4-17 
E N 4 C E N T E N E S se alo.uüa la casa de 

moderna construcc ión sita en la calle da 
Florida, núrh. 73, moderno L a llave é In
formes al lado. 676 4-17 

O B R A P I A NUM. 26. Se" alquila un de" 
partamento en los altos, con vista á la 
calle. Informan en la misma caud. 

0̂ 9 H.tv 
EN CHACON 8 (altos) en casa de fa

milia respetable, se alquila una sala pa
ra escritorio. (j , 

\ E D A D O Se alquila en la Quinta de 
Lourdes, cal le G entre 13 y 15. una casa 
muy c ó m o d a , en seis centenes, con sala, 
comedor y t r e s cuartos, baño, cocina etc 

479 , 8.12 ' 
EN REINA 14, se alquilan hermosas fia^ 

bitaciones/ con muebles ó sin ellos, con 
vista á la c a l l e ; entrada á todas horas- en 
las mismas condiciones, en Reina 49. se a l 
quila un z a g u á n propio para dos a u t o m ó -
viles E n R e i n a núm. 74, informarán. 

431 26-11 E . 
R E I N A 131. esquina á Escobar, so alqui" 

lan los bajos en 22 centenes, con sala reci
bidor, comedor, patio. 7|4, 2 baños y demás 
servicios; todo nuevo y de gusto. Se ¿ í e ! 
den ver á todas horas, é Informan e í u 
misma y por T e l é f o n o \-i373 

™ ' 811 
S ^ ^ ^ . ¿ ^ l a casa ^ tuno num. 126. esquina á Lealtad- i ' 

d a r á n en el bajo, ó en el café A n c h i Sel 
Norte esquina A Belascoa ín • Atlcna aei 
- l 6 ! ' 15-11 E . 

INTERESANTE AL COMERCIO 
Se alquila en Teniente Rey núm, 4 un de-

partamento p a r a escritorios; tiene c a ñ a d 
t t ' V o r Z T ^ l ^ y por su Proximidad 
al . . n e o y l a Aduana, no puede ser me-

^ r p ; ; n ^ . f a m i l l a 8in47ro8- ™ * ™ * * r 

Altos del Ü é ^ W A A I K R F 
, ^ V ^ r oon frente á las calles de Kn-

cha del Norte. Belascoaín y Avenida del 
Golfo: con alumbrado e léctr ico y Umpieza 

In formarán en el café 'impitza. 
466 

15-11 B. 

LA C A S A BLANCA 
E n esta acreditada casa, Aguiar núm <;2 

ay una espaciosa sala con v s u í la" ca
lle, propia p a r a un eran i-.,,fJ„ . 
habitac ión a n e x a tfmhiJn k 1 Una 
nos InterioreR r̂ o ' tamb,&n hay hahitaclo-
nea interiores para escritorios rt viviendns-
tienen agua corriente m. i,,rio , , 
te lé fono y l impieza ? S -

15-d E . 

A L Q U I L A 
el alto de la casa Cárcel r ú m 91 khani*¿ 
á Prado. T i e n e cuatro ha^VacIoneV.^ 

4a 15-3 D. 
PARA H O M Q R E S ~ S r ^ l ^ ^ - 5 i : 

buaclones en e l alto de la casa Aguila SO. 
eaaf esquina A Sau Rafael> recién odiflea-
da Bn el m i s m o para comisionista ó ,>ro-

. smnal. hay un local con balcón v vista k 

file:///-i373
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N O T A D E L D I A 
Suma y sigue, pero es c iar» 

que la suma l l e g a r á 
6 cero á la izquierda, porque 
sin duda el ú n i c o plan 
de los Generales todos 
del banquete General 
en Palacio, ha sido ese: 
restar odios, no sumar 
conflictos y armas al hombro 
en la s i t u a c i ó n actual 
(ue es una s i t u a c i ó n cr í t i ca , 
gorda como mlster Taft . 
]La C á m a r a y el Senado, 
el Consejo Provincial , 
el Muni, los comlteses 
pro Don Pedro y pro Don Juan, 
t a m b i é n deben hacer algo 
p a t r i ó t i c o ; es natural . 
Los que valen, los que pueden, 
los que chupan, los que e s t á n 
dentro de l a cosa públ ica , 
los que aspiran á formar 
en las huestes redentoras 
con puestos menos ó m á s 
remunerados, ¿ n o tienen 
un apoyo que prestar 
á la patria en estos d ía s 
de temores y ansiedad? 
No se tra ta de si el Norte 
dentro de l a enmienda Platt 
tiene ó no tiene derecho 
á su i n t e r v e n c i ó n en las 
plát icas de la familia 
cubana, y s í no olvidar 
que con razón ó sin ella 
si se le antoja vendrá , 
de no darle de cordura 
completa seguridad. 

N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 

E L S I G N E 
Procedente de Cárdenas entró en 

bahía ayer el vapor noruego "Signe." 
En este puerto cargará frutos con 
destino á Mobila. 

E L I P I R A N G A 

E n el vapor alemán "Ipirangr." to
maron pasaje los siguientes señores: 
don Gustavo Faeber, para Plymouth; 
don Silvio Contri y don F . S. Lalnn, 
comerciantes, y el médico Ang^l Moli-
Dara. 

Además lleva este buque con desti
no á Corana y Santander, 30 pasaje
ros de tencera. 

E L HONDURAS 

Ayer á las cinco y media de la tar
de se hizo á la mar el vapor francés 
"Honduras," con destino á Progreso. 

E L G O V E R X O R C O B B 
E l vapor americano de este nonibre 

fondeó en bahía ayer á las cineo y me
dio de la tarde, procedente de Knights 
Key. trayendo 56 pasajeros. 

E L M E X I C O 

Anoche fondeó en puerto condu-
eiendo gran número de pasajeros él va
por francés "México." 

Por haber llegado después de la 
puesta de sol no fué visitado por la 
Sanidad Marítima. 

F N HOMBRE AL A G U A . — E N HA
CENDADOS. 

Tomás García, vecino de Martí 185, 
en Regla, que se encontraba en la tar
de de ayer trabajando en los muelles 
de Hacendados, tuvo la desgracia de 
cnerse al agua, dándose u.n golpe con
tra el vapor noruego "Mathilde" y re
cibiendo lesiones leves en la cabeza. 

Fué asistido en el primer centro de 
«o^orro. 

F R A C T U R A 

En el centro de socorro de Casa 
•Blanca fué asistido ayer, José Día? y 
Díaz, de la fraotura de la falangeta 
del dedo pulgar de la mano izquier 'n. 
4 Dicha herida que fué calificada de 

pronóstico menos grave, se la causó al 
eojerse dicha mano entre dos barriles 
en el muelle del primer distrito. 

Para atender á su curación ingresó 
en la casa de salud " L a Purísima 

"Concepción." 

M A L T R A T O D E OBRA 

E l vigilante de la policía del puerto 
Antonio García, detuvo á Andrés Pi-
ffi y Ramírez, por acusarlo el moreno 
Lnifi Lorenzo de haberlo maltratado 
de abra, encontrándose ambos ea el 
¡muelle de Luz. 

- E l Loremzo qne fué reconocido en el 
centro de socorro de Ca«a Blanca, pre
sentaba lesiones leves y síntomas de 
embriaguez alcohólica. 

DAÑO A L A P R O P I E D A D 

E l patrón del bote "Amtoñito," 
José Prado Otero, participó á la poli
cía del puerto que al ir á embarcar 
en la tarde de ayer, notó que la vela 
de dicho bote la habían cortado por 
doce partes, así como que también lo 
picaron y rompieron un remo, igno
rando quicu pueda ser el autor. 

L A P L A T A 

Según cablegrama recibido por sus 
consignatarios señores Heilbut & 
Raseh. dicho vapor llegarla á este puer
to procedente de Hamburgo, Amberes, 
Bilbao, Gijón y Vifo, de donde salió 
el día 16 del actual, sobre el día 30 
del corriente, saliendo el mismo día 
para Puerto 'México y Tampico. E l re
ferido vapor trae para este puerto 110 
pasajeros. 

S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
MOVIMIENTO D E E N F E R M O S 

EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: Olegario Martínez Bouza, 

Juan Siso Basanta. Ramón J . Parapar y 
Sánchez, Ignacio Vilas Carbón, José Lei-
ras Pico, Genaro González Sánchez, Ce
lestino Landeira Feans, Manuel Canitrot 
Méndez, Ramón Román Paz, Manuel Viei-
tes Pose, Gumersindo Barreiro Fernández, 
Francisco Pena Couceiro, José Pérez Al-
varez, Daniel Díaz Darríba, José Garrido 
Prado, Amador Seijo González, Antonio 
Fernández Roca, José Caramés Montero, 
Francisco Carneiro Gómez, José Várela v 
Meilán, Juan Míguez Santos, Cándido Pé
rez Martínez, Miguel Brozos Deibe. 

De alta: Jesús Mosquera Ferreiro, To
más Domenech Garrigo, José María Ca-
rreiras Carballeira, Luis Cal Soto, José 
María Peña Gómez, Modesto Pérez López, 
Narciso Domenech Galí, Antonio Iglesias 
Bello, S#veríno Barros Torrente, Manuel 
Pazos Gato, Constantino Pérez Fraga, Jo
sé Rodríguez Paredes, Antonio Blanco y 
Paamaño, Vicente Penabad y Soto, Jesús 
Fernández Piñón. José Fraga Casal, José 
María 'García Vázquez. Deogracias Cha
cón Gómez, Ricardo Iglesias Iglesias, Sa
bino López Arias, Federico Iglesias Arias, 
Manuel Vidal Carbón. 

EN LA "COVADONGA" 
Ingresaron. José Fernández y García, 

Waldo Miranda, Francisco Sánchez Martí
nez, Guillermo Pis Arnabat, Laureano 
Cortaza Suárez, Santiago de la Paz Pé
rez, Luis Miravalles Pedrayes, Fructuoso 
Costales Menéndez, Benigno S. Rubio, 
Juan Elias, Francisco Verestegui Manri
que, Robustiano Lagrana Fernández, Ma
nuel Méndez Pérez, Juan Ledón Iglesias, 
Faustino Fernández Luces, José Blanco y 
González. Pablo Casanova Valdés, Casimi
ro Gracúa Cabranes, José Pérez Fernán
dez. Constantino Cernuda López, Manuel 
Solís López, Salustiano Suárez y García, 
José Suárez Blanco. 

De alta: Francisco Aisa Navarro, Vi
cente Alvarez Lana, Esteban Fernández, 
Rufino Calvo, Angel Alvarez García, Ni
colás Bango Menéndez, Enrique Campoa-
mor Suárez, Juan Suárez García, Francis
co García y García, Rafael García Fer
nández, Cacar Mato García Menocal, Jo
sé Alonso Rodríguez, Julio Berdeja Bar
dales, Nicanor Alvarez Fernández, Boni
facio Rubio Parrondo, Cipriano Guiriello 
Suárez, Pablo Casanova Valdés. 

EN "LA BALEAR" 
Ingresaron; Cecilia Ferrer, Natalia San 

Juan, Carmen Sánchez, Melchor Castillo, 
Ramona Cafierda. 

De alta: María Ibeas Gallo y Teresa 
Toutté. 

EN E L "CENTRO C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: Andrés del Río, Emiliano 

Delgado, Restituto Calvo, Gregoria Blanco. 
De aita: Agustín Carracedo y María 

Fernández. 

B I B L I O G R A F Í A 
Para señoras y señoritas.—"Tratado 

práctico del corte y de los vestidos para 
señoras y niños, por Marcelo Dessault, 

| profesor de Corte, París." Infinidad de 
dibujos de Marcelo y Pablo Dessault; pre
cioso volumen, empastado, de 610 páginas. 

E s un libro de gran interés en el hogar. 
Todas las familias deben de tenerlo y con
sultarlo, porque consultándolo, se viste 
riempre bien y elegantemente. Pídase es
ta muy interesante obra en Obispo núm. 
52, casa de Wilson, donde también de
ben solicitar nuestras lectoras la gran 
moda "Modas y Pasatiempos," revista 
muy completa y muy económica, y que 
ha obtenido el más grande de los éxitos 
entre las damas desde su aparición. Los 
números «Ce "Modas y Pasatiempos," va
len solamente á 30 cts. y la suscripción 
tfiual $3-00 oro. 

E l Racahout de los A R A B E S D E L A N • 
E r i l E N I E R e s t á recomendado para todos los 
Que sufren del e s t ó m a g o y para los a n é 
micos, convalecientes, ancianos, etc. 

De venta en las Droguer ías y Farmacias. 

Dolor de estómago.— 

Apenas hay un enfermo que no qse 
el Elíxir Estomacal cíe Sáiz áe Car
los en cuanto se presentan las primer 
ras molestias de la digestión, porrjue 
en el mundo entero se sabe que es el 
Siédicamentí» más eiioaz. 

L I B R O S N U E V O S 
Acabados de recibir en la librería "Cer

vantes," Galiano 62, Teléfono 4958, Apar
tado 1116: 

Croquis de Historia Militar, por M. Ji
ménez y L . Vera: |2-70. 

E l Fusil Mauser español. Modelo 1893, 
Croquis: $0-50. 

Memorándum de Cosmogra y Problemas 
de Astronomía práctica aplicables á la to
pografía; por L . de Bordóos: $0-25. 

A. B. C. Manual de Química Industrial, 
aplicada á la fabricación de azúcar, por 
Oscar de los Reyes: 51-00 Cy. 

Lecciones de Geografía Comercial, por 
M. Marcos Lorenzo: $2-50. 

Memorándum de Topografía; por L . de 
Bordona: $0-80. 

Sistema de Acotaciones. Complemento 
á la Geometría descriptiva; por Gallego 
y Carranza: $1-20. 

Curso de Topografía; por Gallego y Ca
rranza: $3-60. 

Discursos leídos en la Real Academia 
de Medicina y Cirugía de Valladolid; por 
ios doctores Murueta, Goyena y Suñor y 
Ordóflez: $0-50. 

Dictados Ortográficos y Reflexionen so
bre la Ortografía; por L . Villan: $0-30. 

Nuevo Programa y ampliación de "El 
Maquinista Naval;" por Juan T. Molinas, 
(2 tomos): $9-00. 

Tratado de Patología Quirúrgica (tomo 
primero); por Loxane, Tixier y Froust: 
$4-50. 

E l Joyero en el Taller. Guia para el 
aprendizaje y perfeccionamiento; por León 
Vorleys: $2-25. 

MU y un Secreto de Talleres; por M. 
Bourdais: $2-25. 
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O B R A S 
muy baratas, de venta en la "Librería 
Nueva," de Jorge Morlón, Dragones fren
te al teatro Martí, Apartado 255: 
Tradiciones Cubanas; por Alvaro 

de la Iglesia 
Estrada Palma; por Carlos de 

Velasco 
Burla Burlando; por A. Marrón. 
Las Campañas de Napoleón; por 

Val verde (3 tomos) 
Gramática de la Academia (1911) 
Psicología de las Multitudes; por 

Lebon 
Tratado de la Fabricación del 

Azúcar de Caña: por Prinsen 
Geerligs (1911) Cy 

Las Serventías Públicas; por An
tonio Reyes. Cy 

Los Juzgados Municipales al al
cance de todos; por Luis Nú-

$ 1-00 

1-00 
0-60 

0- 90 
1- 75 

0-70 

Los Diez mil verbos castellanos; 
por Sánchez 

Geografía Universal; por Mon-
real K * • ' - W 

Historia General; por Sales y Fe-
'rrc , . • • • • • * * * * ' * 

L a Conquista Mineral; por De 
Launay ' . ' ! ', 

L a Corte de Luis XIV (2 tomos) 
Manual del Automovilista; por 

Graffigay 
Anatpoila Píctéric^; por Esquive! 
Nuevos Métodos para rééolvér 

ecuacioi?ep numéricas: por J . I . 
d í í C o m í 

L a Educación d«l Peligro; por 
Maá y Pi i . . . . 
B al' 

5-00 

2-00 

1-50 

1- 50 

2- 25 

2-25 

0- 90 
1- 00 

2- 50 
2-00 

2-00 

D E B I L I D A D 
Sus Causas, Bm Efectos, y el Modo 

de Curarla. Atacando Enérgica
mente el Mal con E l Reconsti

tuyente de Fama Universal, 
las Pildoras Rosadas del 

Dr. Williams 
Hubo un tiempo en que la debili

dad, la languidez de las acciones, 
eran de moda, especialmnete en el 
bello sexo. Pero en este siglo de 
adelantoss todos propenden á robus
tecer el cuerpo y á fortificar los 
imisGii los . La debilidad se considera 
degeneración. Pero aparte de estas 
consideraciones, hay otras de mavor 
interés y más significación. Para 
conservar la salud en buen estado es 
ante todo necesario nutrir la sangre, 
dar nueva vida á los músculos debi
litados y vigorizar todo el sistema. 
CP de absoluta necesidad proveer el 
•cuerpo de eneraría para resistir el 
contagio ó asedio de otras enferme
dades que pueden tener funestas con
secuencias. E l mejor modo de hacer
lo es vigorizando la sangre, pues ella 
es la que comunica á los órganos vi
tales energía para ejercer sus fun
ciones. H«y. pues, que fortalecer la 
sangre con un buen tónico. Las Pil
doras Rosadas del Dr. Williams son 
'"el tónico ideal." 

Uno de los enfermos de debilidad 
escribe á la *cask del Dr. Williams lo 
siguiente: ££Por años sufrí de debi
lidad y como 'consecuencia de este es
tado me atormentaban continuos do
lores de cabeza y sufría, además, del 
estómago y otras complicaciones, en
tre ellas palpitaciones del eorazón. 
Esto ocasionado sin duda por la po
ca afluencia de sangre, pues mi debi
lidad y sus funestos efectos era de
bida á pobreza de sangre. Apuré mu
chas medicinas, y. unas veces espe
ranzado y creyendo curarme, y otras 
desalentado y triste por mi larga en
fermedad, fué pasando el tiempo. 

Por fin leí un anuncio de las Pildo
ras Rosadas del Dr. Williams. Com
pré el remedio como había comprado 
otros, sin mucha fe. Pero después 
de muy poco tiempo sentí tal mejo
ría que decidí seguirlo tomando. A 
esta resolución debo hoy mi salud y 
bienestar. Soy un hombre sano y 
fuerte y para obtener mi salud las 
Pildoras Rosadas del Dr. Williams 
han sido el remedio. Recomiendo á 
los que sufran enfermedades análo
gas á la rnía el uso de esta medicina 
y no dejaré dé proclamar su mérito 
y el resultado que dan en enferme
dades de la sangre. Autorizo á us
tedes para hacer de esta carta el uso 
oue tengan por conveniente, difun
diendo las bondades curativas de su 
valioso medicamento. (¡Félix García. 
Sitio Grande. Provincia de Santa 
Clara, Cuba). 

Xo pida nunca "pildoras rosa
das," sino Pildoras Rosadas del 
DR. WILLTAMS. Siempre en fras-
quitos cerrados. Son falsificadas las 
que se venden sueltas. 

L a Junta General habrá de consti
tuirse sea cualquiera el nómero de 
eoncurreutes. 

Habana, lanero 16 de 1912.—El Se
cretario, Ramón Armada Teijeiro. 
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C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 20 D E E N E R O 

Este mes está consagrado al Niño 
•JfSÚS. 

Jubileo Circular.—8B Divina Ma
jestad está de manifiesto en ¿l San
io Angel. 

Santos Fabián y Sebastián, márti
res; Eutiinio y Mauro, couiesores; 
santa Eustoquia, virgen. 

San Eutimio, cou±*;sur. A semejau-
za de San Antonio, estableció en los 
desiertos de Palestina la vida ruomib 
tica y eremítica. 

Rico nuestro Santo, é hijo de pa
dres nobles y poderosos, renunció á 
todo desde muy niño, consagrándose 
exclusivamente á Jesucristo y á la vi
da religiosa. 

Resuelto á emplear su vida en la 
contemplación y la penitencia, mar
chó á Jerusalén. 

Enamorado de aquellos santos lu
gares decidió quedarse allí, y fun
dar un monasterio para los que como 
él deseasen una vida de penitencia y 
coiitemplacióu. L a fama de sus vir
tudes extendióse velozmente por to
das partes, así es que muy luego se 
halló poblada su casa de multitud de 
personas que legaban atrakuis por 
sus virtudes y portentosas acciones. 
Así coronó el Señor sus loables es 
fueras y su santo celo, poblando 
aquellos desiertos de esclarecidos y 
grandes santos todos los que forma
dos en la santa educación de nuestro 
venerable Eutimio, iluminaron el 
mundo con el brillante ejemplo de 
sus santas virtudes. 

Colmado de merecimientos y reve
renciado de todos, San Eutimio. des
cansó en el Señor el dia '20 de Enero 
del año 473. 

Fiestas el Domingo 

Misas Solemnes, en todos los tem
plos. 

Lorte de María.— Dia 30. —Co
rresponde visitar á Nuestra Señora 
de Lourdes, en la Merced. 

J H S 

i S L E S I A D E B E L E N 
K l áümfpgo -\ Sf folebrarA. IJI flo^ta fie 

Nuestra Señora de Belén, Ti tular de la Igle-
i sia. A las ochó y cuarto a. m.. expuesto 
¡ el Santís imo, se caiUaró. una misa solemne 

con acompañamiento de orquesta. E l ser-
i món es tará á cargo del P. Santillana, S. J . 

A. M. D. G. 
744 3-19 

ESPECTACULOS PUBLICOS 
NACION.VL.— 
Gran Cinematógrafo de la empresa 

Enriqae Rosas.—Punción por tandas. 
Estrenos diarios. 

Hoy.- Día de moda.—Ln celda uv-
mcro 13, La corovación ele JórJiB V 
en las Indias, Maximino pie n h su- ca
sa, y liohinct entre dos fiiigos. 

P A Y R E T . — 
Compañía de Opera Ttaliana. 
Gran función á beneficio del maes

tro Arturo Bovi. L a ópera en cuatro 
actos Mefistófeles. 

A L B I S U . — 
Compañía de opereta y zarzuela vie-

nesas de Esperanza Iris. 
A las ocho y cuarto. 
TAT, opereta en tres actos La Priiv r<i 

aé los Balkanes. 
SALÓN T L R I N . — 
Cine y la compañía cómica. 
Función por tandas. 
•Sábado azul. - ' - - v ^ - ; 
A las ocbo: Dos películas y la come

dia en un acto Golondrina. 
A las nueve: Do^ películas y la co

media en un acto Tirador de espada. 
A las diez: Tres películas y la co

media en un acto E l autor del crimen. 
TEATRO M A R T I . — 
No hemos recibido el programa. 
C A S I N O , — 
Cine y compañía cómica. 
Función por tandas. 
Cine y variéttes. 

C I N E NOVEDADES. — Prado y Virtu
des.—Función por tandas. —Estrenos 
diarios.—Matinóes los domingos. 

C I N E NORMA. — Cinematógrafo y. 
Concierto.—San Rafael y Consulado. 
—Función por tandas.—Matinées los 
dominaros. 

KUY ILUSTRE ARGHICOFRADIi 
DFX 

Sdiitisimo Sacramento 
BRIGIDA F , \ LA PARROQUIA PK M ES-

T H \ SEÑORA DB GUADALUPE 
H A B A N A 

E l día 21 del actual tendrá, efecto la so
lemne fiesta de Doming-o tercero y A la 
vez de acción de gracias, acordada por la 
Junta Directiva. A las ocho y media, mi
sa cantada de Ministros, acompañada de 
nutrida orquesta y escogidas voces, dir i 
gida por el Maestro Rafael Pastor Marco, 
hermano de esta Corporación; y sermón A 
cargo del elocuente orador sagrado ¡EjL P. 
Kernando Aenzolága , Rector del Colegio 
de Belén en esta capital. Previa autori
zación de S- S. Iltma,., ep rescrvarA á las 
siete y media p. m., después de la proce
sión por las naves del Templo, rezándose 
antes la estación al Sant í s imo, el Santo 
Rosario y el Trisagio. 

Dada la solemnidad y culto qu* en di
cha fiesta se tributa, el s eñor Rector y 
la Junta Directiva verán con gusto la 
asistencia puntual á dichos actos con el 
distintivo de esta Archicof radia. 

Habana, 15 de Enero de 1912. 
A. l i . Perelra. 

C 252 4-18 

0-30 
TflJ 

S e c c l Í 8 M i l P f i r s o i l 

Casino E s p a ñ o l de la H a b a n a 
S E C R E T A R I A 

Por acuerdo de la Junta Directiva 
y en cumplimiento á lo prevenido en 
el artículo 16 ded Reg-lamento, se con
voca á los señores socios para la Jun
ta General ordinaria que habrá de ce
lebrarse en los salones de la Sociedad, 
it\ domingo 28 de los corrientes, á la 
una de la tarde, á fin de dar 'lectura 
á la Memoria apual detallando la ges
tión de la Directiva durante el año d« 
1911, cteaig^aeion de la Comisión que 
ha de glosar las cuentas del propio 
ano y discusión dei Informe prnduci-
i é por idéntica Comisión dé Glosa, 
resoecto á las cnentas de 1910. 

nmmm oel sanio ángel 
A SAN .IO«E I>E I.A MONTABA 

Por hallarse en esta Parroquia el Jubi
leo Ciroular. la misa solemne que se ce
lebra todos los dtaa 19 en honor de tan 
glorioso Patriarca, será este mes el lunes 
22, á. las ocho y media a. m. 

717 4-18 

mi ílusire archigofradia 
OKI. 

Santísimo Sacraoiento 
D E L A C A T E D R A L 
Se recuerda fl. los fieles, especialmente ft. 

los hermanos de ambos sexos de esta Cor
poración, que de acuerdo con lo prevenido 
en nuestros Estatutos, el prrtximo día 21 
del presente mes se celebrará, con la so
lemnidad de costumbre, la festividad del 
dominKo Tercero, con misa de comunión 
á las siete de la mañana, misa cantada á. 
las ocho y sermón á cargo de un elocuente 
orador sagrado: durante la misa e s tará de 
manifiesto S. D. M., y después se hará la 
procesión por el interior del Templo, con
cluyendo con la reserva. 

E l Rector, 
KriiufisuM» Péálek#t> 

E l Mayordomo, 
Juau FernftniIeJ'. Arnedo. 

691 4-17 

"MARIA INMACULADA" 
Drasonea !> i. nltos. 

Colegio de niñas dirigrido por la Sra. Pe
tra Muftoz de Portero. Hay un aula espe
cial para párvulos de ambos sexos. Se en
señan labores. 697 8-17 

;DESíA I M D APRENDER IN61ES? 
Puede tener el maestro incansable en su 

casa. 
E l aparato, nuevo, con todo el curso 

completo, se da en la mitad de su valor; 
tiene nuevos todos los accesorios. Infor
marán en Sol núm. 70, antiguo. 

C 238 4-17 

. P I A N O , S O L F E O Y G A N T 0 
Profesora competent í s ima, rec ién llegada 

de España. Clases á domicilio y en su 
morada, por el plan que prefieran, jcaranti-
zando rápidos adelantos. Hospital 9 C, 4ri-

i tiguo, esquina á San Miguel. AVÍEOS por 
te l é fono al número A-4776. 

460 36-11 E . 

L E O N I C X A S O 
LKTBJTCUDO B \ FILOVOFIA Y LBTOAÍi 

Da l eéc ionef de Prinierá y ^ g u n d t Éri-
señanza y <ie' prípái'á.'íiÁa para el magis
terio. Inforrnaríin en la Admlni í trác lón 
de este periódico 6 en Aoostá númerí) 99, 
antiguo. G. 

COLEGIO "HOGAR & PAIRIA" 
Direotoras: Hermanas Palli, 
Se admiten pupütif; y externas. 
Pídanse prospectos. Villegas 109 

(antisruo.) 
C Í22 E . 1 

f u n d a c i ó n d e i M a e s t r e Y í l i a t e 
Eaenela elemental de Arte* I.iberalen y Ofi

cio», fl cargo de la Snrledad Econfimica 
de Amigos del País .—Manrique 53, H a 
bana. 

Enseñanza: Dibujo lineal y perspecti
va; Dibujo Natural: elemental y superior; 
Escul tura: modelado en barro, yeso y ce
mento; Arte decorativo: Industrial y su
perior; Carpintería en general y torno. 

Horas de clases: de 8 á 10 de la maña
na; de 1 á 4 de la tarde, y de 8 á 10 de la 
noche. 

Desde 14 años de edad en adelante po
drán ingresar en la Escuela. 

L a e n s e ñ a n z a es gratis. Comienzan las 
clases el día 8. 

Aurelio Melero, 
Director. 

G E . 6. 

11 

UN PENLNSULAn SOLICITA COLOCAR-
se en el campo, bien en casa de familia 6 
para trbajos agr íco las ; tiene referencias. 
Aguila núm. 175, moderno, café. 

765 

P R O F E S O R 
Clases de l a . y 2a. E n s e ñ a n z a , mercan

til y preparación para carreras especíale» 
por un profesor titular, á domicilio O en 
•u casa particular. Gervasio 105, antiguo, 
o 99 moderno. A 

A C A D E M I A D E INGL.Bg 
en el "Colegio Pola," Reina y Gervasio, á 
cargo del eminente profesor de dicho idio
ma C. F . Manzanilla, cuyaá aptitudes pa
ra su enseñanza nos constan por haber po
dido apreciar la excelencia de su método. 
A las personas que no tengan tiempo para 
estudiar, les bastará la hora de lección con 
el profesor para alcanzar rápidos adelan
tos. Clases de 6 á 8 de la mañana y de 
8 á 10 de la noche. Segundo Pola, Reina 
núm. 129. 475 13-12 E . 

PROFESORA INGLESA 
Una señora ingJesa. buena profesora .1* 

»u idionv. con las mejores recomendacio
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y domicilirt. Egldo núm. 8. 
_ A AjC.-S 

PROFESORA T I T U L A R ESPAÑOLA 
Da lecciones á domicilio, de primera y 

segunda e n s e ñ a n z a y de preparación para 
el Magisterio y Bachillerato. 

Informará el señor Cónsul Español , y en 
e»ta Admini s trac ión . O. 

A J E D R E Z 
E l Tablero Latino, 17 cts! L a Odisea de 

Pablo Morphi, 20 cts. Resolveilores de pro
blemas de Ajedrez en Cuba, 30 cts. E n i g 
mas, problemas y posiciones curiosas de 
Ajedrez, 40 cts. E l Ajedrez critico, 50 t i* . 
E l Ajedrez Magistral, tomo segundo, 60 cts. 
Id. id. tercero, que contiene la defensa fran
cesa. 60 cts. Anál i s i s del juego de Ajedrea, 
$2-50. Obispo núm. 86, librería, M. Ricoy. 

712 4-18 

P E R R O D E G A Z A 
Se ha extraviado uno amarillo, rabo cor

tado, de raza Pachó, lleva un collar con su 
chapa. Se grtif leará á la persona que lo 
entregue en Galiano núm. 126. 

741 lt-18 3d-19 

S E S O L I C I T A UN MUCHACHO P E N I N S U -
lar para ayudar en una cocina. Calle 2 en
tre 11 y 13. Quinta Vi l l a Orduña, Vedado. 

778 4-20 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO P E -

ninsular; sueldo $26-50; debe saber bien su 
obl igac ión y ner limpio. Callo 2 entre 11 y 
13, Quinta V i l l a Orduña, Vedado. 

777 «-20 
SEÑORA MADRILEÑA D E M E D I A N A 

edad, desea colocarse para acompañar se
ñoras 6 hacerse cargo de señora de edad, y 
si para esto no puede ser. de criada en ca
sa de poca familia; sabe coser á mano y á 
máquina y tiene muy buenas referencias. 
Informará Mar.uel Durar, Reina 17 y 19. 

7S5 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co

locarse de criada de mano ó de manejado
r a ; tiene buenas referencias y sabe cumplir 
con su obl igac ión. Informarán en Sol 112, 
cuarto núm. 8. 803 4-20 

G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E 
Roque Gallego. E n quinne minutos facilita 
crianderas, cocineras y criados y criadas, 
cocineros, cocheros, camareros y grandes 
cuadrillas de trabajadores. Aguiar 72. Te
léfono A-2404. 807 4-20 

D E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A S D E 
mano, dos j ó v e n e s peninsulnres con buenas 
referencias: una entiende de cocina. I n 
quisidor 29. 643 _ 4-19 

S E S O L I C I T A N . UN C R I A D O P E N I N S U -
lar de regular edad, para servir en la Ha
bana, y una lavandera blanca. Informa
rán en Linea núm. 52, Vedado. 

781 4-2« 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A 

un niño de meses en casa de un matrimonio 
americano. Informes: Calle 11 núm. Ití, 
entre 2 y 4, Vedado. 

780 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N l N S n . A l 

de criada de mano ó de manejadora; tiene 
quien la recomiende, y sabe coser. Infor
man en San J o s é núm. 135, antiguo. 

784 4-Í0 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 

de color, para coser ropa interior, en casa 
particular; tiene quien la recomiende. San 
Miguel núm. 164, antiguo. 

f82 4-20 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -

carse. una de camarera en hotel 6 casa de 
huéspedes y la otra de cocinera á la espa
ñola y criolla: ambas con referencias. P a 
lacio de Carneado, habitación núm. 52. V e 
dado. 799 4-20 
^ O C I N E R A ^ " R E P 6 S T E R A , S É r Ó F á E C B 
para casa particular 6 de comercio; sabe 
íiacer toda clase de dulces; tiene muy bue
nos informes, pero si no dan buen sueldo 
que no le avisen. Luz núm. 56. 

798 4-20 
G R E G O R I A J A R A . MASAG1STA. DA MA-

sage general y fasial; especial iza en enfer
medades del e s tómago , que cura por medio 
del masage manual. Neptupo núms. 29 y 31, 
altos. 795 4-20 

UNA C R I A N D E R A D E S E A .COLOCARSE 
á media leche 6 leche entera, buena y abun
dante. Informarán en Carmen número 6, 
antiguo, cuarto número 7. 

793 4-20 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CASA 

respetable, para criado de mano, teniendo 
recomendaciones de donde ha estado. I n 
formarán en Oñcioa núm. 52. antiguo, 50 
moderno. 792 4-20 

UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criada de mano con 
familia que dé buen trato. Sabe su obliga
ción y tiene referencias. Informes: Animas 
núm. 68. 790 4-20 

G r a n A g e n c i a d e Co locac iones 
YlHarerde y C*—O'ReHly 13—Telf. A-234S. 

l is ta antigua y acreditada casa cuenta 
rtiév^ré con un «xc«lente personal de cria
dos, con referijncii», para las c a í a s pártiru-
lart?: 4 io¿ hotelef. fonda?, poyadi?, café.-. 
¿t«.. AtV^na^ncla «n todos ^riros. se mandan 
á toda la T>I4. y ¿uádr inás de trabajadores 
para ?! campo. 764 ' 4-19 

UNA S E S O R A D E M E D I A N A E D A D Y 
una joven, desean colocarse de criadas de 
mano 6 de habitaciones; saben cumplir con 
su deber y tienen referencias. No admiten 
tarjetas; Informan en San José núm. 8. 

772 ^-19 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 

peninsulares; una es recién llegada y la 
otra es tá aclimatada en el país ; de criadas 
de mano 6 manejadoras. Informarán en 
Factor ía núm. 1, altos. 

763 • 4-1» 

D E S E A N G O L O C / I H 6 E 
una criandera de dos meses de haber da
do á luz, con buena y abundante leche, te
niendo quien la recomiende, y una maneja
dora, cari í losa con los niños, teniendo tam
bién quien la garantice; las dos son penin
sulares. Informarán en Amistad núm. 41, 
antiguo. 768 4-19 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A I S 
locarse de criada de mano 6 manejadora; 
tiene buenas referencias y sabe trabajar. 
Informes: Calzada de Vives núm. 115. 

770 4-19 
" D E S E A E N C O N T R A R COLOCACION_ D E 
criada de mano ó do manejadora, una jo-
yen de 22 años acostumbrada á estos que
haceres. Informan: Consulado núm. 89. 

763 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 

de criada de mano; rabe coser á máquina y 
á mano; no admite tarjetas. Tenerife n ú 
mero 26. 756 4-19 

A L C O M E R C I O 
Dependiente ó Vendedor de Ferreter ía ó 

Quincalla, se ofrece uno con buenas refe
rencias, para la ciudad 6 el interior. F e l i 
pe Ortiz, calle 6 núm. 20, Vedado. 
_ "57 4-19 

S E S O L I C I T A N DOS C R I A D O S D E ~ M A ^ 
no que sepan cumplir con su obl igac ión y 
que traigan buenas referencias. Prado n ú 
mero 70, antiguo, altos. 

760 , 5-19 
D E S E A C O L O C A R S E , D E C R I A D A D E 

mano 6 de manejadora, una peninsular de 
mediana edad que sabe cumplir con su obli
gac ión y tiene quien la garantice. Cuba 
núm. 1, altos, á todas horas. 

759 4.19 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 

de criada de mano ó de manejadora; sabe 
cumplir con su obl igac ión y tiene referen
cias. Informes: Teniente Rey núm. 83, mo
derno. 758 4-19 

S E O F R E C E UN H O M B R E D E M E D I A N A 
edad para casa de campo cerca de la ciu
dad; entiende de ordeño, cría de aves, huer
ta y jardín. Desea buen trato en el tra
bajo. Informarán en Merced núm. 12. 
_734 4-19 

DOS P E N I N S U L A K E S " D E S E A N C O L O -
carse de criadas de mano: tienen quien 
responda por ellas. Infornaan en F a c t o r í a 
núm. 29. 748 4-19 

B U E N A C R I A N D E R A 
reconocida y garantizada por el doctor T r e -
mols, desea colocarse. Luz núm. 39, anti
guo. 761 4-19 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA J O -
ven, para criada ó manejadora; entiende 
algo de costura y puede dormir en la co
locación; no tiene pretensiones y hay per
sonas que la garantizan. Morro núm. 9, a l 
tos. 737 4-19 

UNA~CRIAÑDERA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á leche entera, de tres mepe^, 
teniendo bu niña que puede verse. I n 
formarán cu Factor ía núm. 11. 

738 4-19 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 

locarse de criada de mano ó manejadora, 
teniendo referencias de las casas donde ha 
servido. Informan en Línea núm. IS*». VP, 
dado. 742 4-19 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse de cocinera en casa de moralidad; 
no va al campo, tiene recomendaciones y 
prefiere dormir en el acomodo. Animas 
núm. 58, antiguo, informarán. 

781 4-18 
P A R A C R I A D A D E MANO S E O F R E C E 

unn .ioven peninsular. E n Oficios núm. 27, 
entrada por Santa Clara, informarán. 

730 4-18 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A -

tada en el país y que sabe cumplir con 
su obl igac ión y tiene quien responda por 
ella, desea colocarse de criada de mano 6 
de manejadora. Informarán- en la callo 
Rayo núm. 67, antiguo. 

718 4-18 
U N J O V E N ESPAÑOL Q U E A C A B A D E 

llegar de los Estados Unidos, 'desea colo
carse en cualquier giro del comercio; en
tiende el i n g l é s y tiene referencias. Si
tios núm. 166, Teléfono 3691. 

715 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U -

lar para limpiar habitaciones ó manejar 
un niño; no se coloca menos de tres cen
tenes; Sabe bien su obl igac ión. Informa
rán en Virtudes núm. 46, cuarto núm. 25. 

714 4-18 

S e c r e t a r i o P a r t i c u l a r 
Una persona con conocimientos genera

les, honrado y entendido en las gestiones 
de toda clase de negocios, se ofrece para 
Secretario Particular. Informes y antece
dentes, pídanse* al s eñor Administrador del 
D I A R I O D E L A MARINA. 

A 6-18 

Tríp S O L I C I T A : E N MALECÓN ífust 25. 
altos, una criada peninrular que sea forr 
mal y sepa eervir bien la mesa. 

767 4-19 

S E SOLICITAN UN C R I A D O T UNA 
criada, peninsulares, rme sepan servir, pa
ra comedor y demás servicio; han de tra^r 
informes do las casas donde han estado. 
Prado núm. 68, antiguo. 

T i l i 4-18 
" S E S O L I C I T A Ü N O P E R A R I O D E P E -
luq.uerfa, qu^ sepa trabajar el postizo. 
" L a Central," Aguiur y Obrapta. 

705 4-18 
UNA ISLEÑA D E MEDIANA E D A D , D E -

sea colocarse .de criada de mano para una 
corta familia; es limpia, honrada y traba-
ladora; referencias, las que quieran; tres 
centenes y ropa limpia; informes en H a 
bana núm. 48, altos, J . L 

" T Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarse de costurera ó para limpiar habi
taciones; sabe coser á máquina y á mano 
y cortar. Acosta núm. áa. por Picota. n!to¿ 
de la carbonería . 7.03 4-18 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de cwaJa de mano 6 de manejadora; 
informarán en Carmen núm. 4, antiguo. 

702 4-18 
" i ' N A - P E N I N S U L A R D E S E A COLOCAR* 
se de '•• I -J ; tiene buenas referencias, 
in formarán en Muralla núm. 113, altos. 

701 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A O 

manejadora, una joven peninsular que sa
be cumplir con su obl igac ión y tiene re
ferencias. Informan en San Marino y Law-
ton. Víbora. 700 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U -
'ar de mediana edad, de criada d i -.í.-mo 
•;n casa de moralidad. Ayes terán y Malo-
ja. tonelería . 728 4-1S 

S E S O L I C B T A 
un joven sin pretensiones para practicai 
cu un escritorio; tiene que saber bien tai 
cuatro reglas y escrIMr en máquifia; seiA 
preferido el que sepa Inglés . Sueldo; dos 
centenes. Dirigirse por escrito, de su pnv 
pió puño, dando detalles, á R. S., Aparta
do 246. 727 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N VAS-
cengada para criada de mano; sabe cosei 
y tiene referencias. Calle M esquina á 13, 
carnicería. Vedado, darán razón. 

725 4-18 
P A R A C R I A D A DÉ" MANO O MANEJA*-

dora solicita colocación una joven penin
sular que tiene quien responda por ella 
Es tévez núm. 105. tifa 4-is 
' DESE A COLOCARSE UÑ A~¿f ESO E A~. D i 

ntedianá edad en una casa á« "familia; tie
ne una niña de doce años y quien la re-
comiend?. Informes en Teniente Rey núm 
5.9, accesoria.' 723 4-1? 
U N A J O V E N P E N I N S T L A E ' O F P E ^ 
fus servicios á una fántllifl de moralidad 
p^ra criada de mano 6 m:-.vejadora; «ri 
tiende un poco de nosturá. Muralla núiná 
ro 111. 733 4-18 
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V E L A D A E S C A N D A L O S A 

¿Que por qué tiemblan don "•Flo
ro Clavellina," duque de la '•Flores
t a , " y su esposa doña •"Florinda del 
Rosal,"'' marquesa de las •'Azucenas" 
y reina elegida en unos juegos " f l o 
rales"? Porque el encargado de su 
jardín les manifiesta que en él todo 
se halla en desorden. 

Aquellos principalísimos señores 
están perplejos. Sobro todo la dama, 
que tiene elevadísimos "pensamien-
toa/'y por esa razón es muy sensible 
y por poseer "jazmines" por labios. 
*irosas" ,por mejillas, verdes "capu
l l o s " por ojos, " p é t a l o s " por nari
ces y por cabello una " m a t a " . . . . 
de oro. según sus admiradores. La 
infeliz señora vegetal, ¡av l v su cón
yuge están ya á punto de desmayar
se. Pero como lugar les queda para 
pilo, porque no tienen otra cosa que 
hacer, no se desmayarán hasta que 
acaben ustedes de leer esto. 

\ o hav que asustarse, pues que pa
ra cuando cuando tal cosa ocurra es
tán preparados y prevenidos al lado 
del duque sus atildas de cámara 
"Jacinto y Narciso" y junto á la 
m a n j u e s K sus doncellas "Rosa y 
Hortensia." 

Gran número de flores y plantas | 
del delicioso jardín de aquellos seño
res y otras de otras partes invitadas 
á é l . habían celebrado la noche ante
rior una velada literario-mnsical-
ncrobática-bcii lablc y monstruo (co-i 
mo ahora se dice). 

He aquí cómo la describe ún chico j 
de la prensa: 

" T'n hermoso parterre verde sirvo ¡ 
de alfombra á los concurrentes. Mul
t i tud de "flores cordiales" pululan 
por los alrededores, cuidando del or-; 
den y ejerciendo las veces de guar-! 
dias del ídem. Amenizan el acto lasi 
' '"amnanillas," ejec.ita.ndo las meio-i 
res piezas de su repertorio. Preside 1 
don "Diego de Noche." doñee1.! 
apuesto y gallardo, quien, para indi- ¡ 
«•ar que ei.mienza la fiesta, agita una 
"' •;! ¡npanil la ." Esta se ruboriza y 
dice al atrevido: 

" — E s t é usted qiiietecitp, ó llamo 
á nrnná. Yo no soy una cualquiera. 

"Fia " f l o r de la edad," hermosa y ! 
arroerante por estar en sus mejores1 
tiempos, recita varias estrofas de! 
"Claveles dobles." ("Palmas.") 

"La "yerba lu isa" y la "yerba l 
l inda ," cantan admirablemente un i 
trozo de " E l puñao de rosas." 

" L a "planta torera" baila unas1 
malagueñas, acompañada por la "ho - j 
j a " de nn duro sevillano, falso y 
aleve, según se susurra. La coneu-1 
rrencia las " f lo rea . " 

' 'La "siempreviva." Qué tiene 
buena memoria, lee una frénica de 
la guerra de las dos "rosas" y ase-, 
í ' - ir - .iaetanciosamente que ella no! 
morirá en " f l o r . " 

<;—Esa está guillada: es una: 
' " f l o r " . . . ida—murmura nn " tomi -" 
l i o " bostezando.—; Vaya una " f l o r 
es'a". . . ! 

•'—'("alie el t o m i t o . . . tomo pe-j 
qncño'—se oye por doquier. 

"—Pequeño—repl ica el aludido,— I 
ñero con muchas "hojas." ó cosa así. i 
Yo cnliendo. (Y sonríe maliciosa-j 
mente. ^ 

" L a " f l o r de la canela." acompa
ñada por un "romero." se sale por ' 
peteneras. j 

" E l "g i r a so l " hace juegos mala-' 
bares. La "rosa de t é , " comienza' 
un "te-deum," pero es interrumpida, 
y enmudece. 

" L a " f l o r . . . icul tnra ." que todo 
lo sabe, recita trozos de " L a Pasio-
nai ia ." de "Las espims de una 
f l o r " y de " L a flor de un d í a . " co
sechando suspiros de las "flores 

marchitas" y lágr imas de "los sus
piros del val le ." 

" L a "espina dorsal" y varias "es
pinas" de peces, leen sonetos dedica
dos á las "espinacas." 

" l i a orquídea entona un canto mo
dernista que' embrolla los "pensa
mientos" de todos, y es siseada. Atúr-
dese y se hace un lío, hablando de 
las "hojas." de los hijos, de los ojos 
y de los "a jos ." 

" E l "o jo del poeta." autor de la 
letra del canto, sálese del tiesto, visi
blemente "en-ojado." y pretende sa-
ca'r la " h o j a " de su espadín retando 
á mil " f lo res" y diciéndolas que son 
"flores de m a l . . . v a . " por sus mal
vadas intenciones, indignas de figu
rar en ningún ojal. Algunas "yer
bas." entre ellas la "doncella." se 
asustan. La " f l o r de azahar" y la 
" f l o r de t i la . ' para calmarlas, las 
dan "manzanil la." 

" L a "yerba callera" pide calle to
do el mundo. Sosiégase por f in toda 
la "hojarasca." gracias á ciertos 
"desplantes" de las "plantas de los 
pies" y á la intervención de las " f l o 
res cordiales." quienes hace>n repacer 
la paz. hecho que f igurará alarún día 
en su "ho.ia de servicios." Y se re
nueva la fiesta. 

"La. "hoja de l a t a " da la ídem, 
cantando á terceto con la hoja de Un 
cuchillo y con la "palma del marti
r i o " del wals de Straus "Mir tos de 
oro ." multitud de veces. El "chu-
parniel" se relame de gusto. Es el 
único á q-jien aquello agrada. 

" L a "marga r i t a " recita una oda 
que á sí misma se dedica llamándose 
estrella de los campos y lamentán
dose de que la Naturaleza no la haya 
dnt-do de perfume. 

" — ¡ F u e r a ! Eso no nos importa— 
chilla una "enredadera" mal educa
da, de pésimos modales. 

"Enfádase , con sobrado motivo, la 
interrumpida, murmurando: 

" — ¡ Grosera I ; Qué modo de irse 
por las " ramas!" Enredadora había 
usted de ser. . . 

" — ¡ A mí no me ponga " u s t é " 
motes, so cursi! ^le llamo "enreda-
d e a " v no enredadora. 

" — ¿ Y para esto—clama la infeliz 
"margarita."—he venido yo aquí? 
¡ Ay. si lo supiese Fausto! ¡Quién 
me mandaba venir á recoger laureles! 
Bien estsba allá en Loeches. 

"—Pues haberse quedado. Por su-
pyiesto. que á peor sitio " t i é u s t é " 
(pie " d i r " á parar. Porque siempre 
se ha dicho: "Margari tas á puer
cos." 
. " — ¡ O r d i n a r i a ! Es usted de mala 

"cena." 
" L a "enredadera" se lanza sobre 

su rival v le " p l a n t a " la "palma de 
la mano." 

"Sustos. írritos, confnsió'n. Algu
nas "p lan t i l l a s" huyen azoradas, se
guidas pov la " f l o r " y "na ta ." 

" L a " f l o r na tura l " y las flores 
artificiales abandonan también el 
jardín , acompañando á las " l i l a s " y 
á los " a l e l í e s " nue salen alelados. 

" L a "eol y f l o r " acepta un nétalo 
de un " l i r i o " de " F l o r . . . e n c í a " y 
se va con él de "verbena." sin oír 
los gritos de " f l o r de aerua" que re
clama su auxilio por haber caído en 
un (diarco. 

"Gracias á las ya nombradas " f l o 
res cordiales." no terminó la reseña
da fiesta de pésima manera. A actué-
llas se debe el no haber habido des-
u^acias que lamentar." 

Y ahora dejemos que los propieta
rios del jardín , lugar del srceso. se 
desmayen cuando quieran. Ya debe 
ser hora. 

j . v, TO.MI-Y. 

T O D A P E R S O N A 
D E A M B O S S F X O S ^ 

ricos, pobres y de pequeño capital 
6 que tengan medios de vida pue
den casarse legal y ventajosamen
te escribiendo con sello, muy for
mal y confidencialmente, al acre
ditado Sr. Robles. Apartado de Co
rreos número 1,014, Habana. H a y 
señor i tas y viudas ricos que acep
tan matrimonio con quien carez
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedal y reserva impenetrable, 
aun para los ín t imos familiares y 
a mi.aros. 

5S7 8-14 

P E R S O N A MUY P R A C T I C A . S E O F R E C E 
para enseñar la Teneduría de libro?, orto
graf ía y ca l igraf ía . Se haría cargo tam
bién, 4 horas determinadas, de llevar los 
libros de a lgún establecimiento. Referen
cias en L a Libertad, Manzana de Gómez por 
Monserrate. 6S2 4-17 

P A S T O R A C K i N I O U E . 
natural del pueblo de Tapaste, hija de F e 
liciana Chinique y que nació bajo el poder 
de don Ramón Chinique, desea saber en 
dónde se hallan sus sermaros Dámasa , C i -
prián, Perico, Ramón Donato. José de la 
Merced, Severino. Simón y Francisco Chi 
nique. L a solicitante reside en Curazao nú
mero 10, Habana. 52 26-3 E . 

D E I N T E R E S 
Un Jove.i español (23 años de edad) con 

perfecto dominio de la contabilidad y de 
los idiomas francés é ingrl^s, se ofrece al 
comercio, Lien para Tenedor de Libras, 
auxiliar 6 corresponsal. 

Para informes y leferencias. dirigirse a! 
Administrador de este periódico. 
_ C / A. 

S O L I C I T O ~ f ^ í ^ U R E R A S P A R A H A C E R 
gorras en el taller: también aprendizas. 
Amargura núm. 63, informarán. 

470 S.12 

T E R J E B O R B E U B m S 
Se ofrece para toüK ciase de trabajo» áe 

contabilidad. L l e v a libros en horas desoco' 
pa'loa. Hp.ee balances. üoiUdaciones , ele 
Gervasio 105, antiguo, 6 39. moderno. 

A 

Antigua Agencia de Colocaciones 
L a Primera de Aguiar, Aguiar núm. 71. 

Te lé fono A-3090, de J . Alonso. 
.6:14 S-16 

S O L I C I T U D 
Alfredo Iglesias, residente en Encruc i ja -

chi, de8f?a sf^her el paradero de Florentino 
López, natural de Grado, para enterarle de 
un asunto que le interesa. 

C 3881 , 26-31 D. 
1.000 P E S O S GARANTIZADOS. L E P R O -

ducen 100 pesos mensual: puede usted co
locar desde 50 pesos. Dirí janse á. Oficios 
núm. 16, Escritorio núm. 5. 

145 15-4 E . 

A LOS VIAJEROS Y AMBULANTES QUE 
V E N G A N P A R A L A H A B A N A 

Les recomiendo vayan al hotel y fonda 
L a Gran Antilla. Oficios 17, á, una cuadra 
de l a Machina y Muelle de Luz, y encontra
rán habitaciones con dos elegantes cama.--, 
desde JO-nO hasta $1-00, con balcón A la 
calle y luz e lé«tr ica; comida por día, desde 
$0-50. Serán servidos gratis por los buenos 
agentes de este hotel, en cuanto necesiten. 

531 26-13 E . 

u d a . 

tí' 

1 

170 alt 10-9 

D i n e r o é H i p o r e c a s 

S I D R A V E R D A D 
E l d o m i n g o 2 1 , ó l a s d o c e 

d e l d í a . s e p o n e E S P I C H E 

A U N A P I P A 

I SF", A L Q U I I / A X los hermosos, amplios y 
l modernos altos de la casa Obrapía r.úm. 
| 101, moderno, contigua á la de la esquina 
l de Monserrate y muy cerca del Parque y 

tranvías . 658 6-17 

UNA P E N I N S U L A R D E MEDIANA E D A D 
desea colocarse de cocinera para el cam
po; prefiere buen sueldo, y con una fami
lia respetable. Informarán en Reina núm. 
Sñ, moderno, bajos. 656 4-17 

O B I S P O Y H A B A N A 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E E N -
tienda algo de cocina, para un matrimo
nio solo. Escobar núm. 240, altos. 

C60 4-17 

651 LO-13 
DOS JOV10Ni:S P K X r X SITUARES D E -

pean coloc-arse de sirvientes en casa par-
ticularj tienen buenas recomendaciones por 
baiber trabajado en las mejores casas de 
la Habana. Informan en Monte núm. 15 B, 
csquiiui á Cárdenas, casa de cambio. 

674 4-17 
S E S O L I C I T A UNA JOV KN P E N I N S U -

lar, soltera, para limpieza de habitaciones, 
y también una costurera que corte y cosa 
perfectamente. Se exigen referencias. Suel
dos: tres centens y ropa limpia. Cerro n ú -
mro 5ti3, antiguo. 662 4-17 

l .XA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I c f f Á 
colocación de criada de mano, entendiendo 
algo d« cocina; tiene referencias. Cerro 
núm. 555, antiguo, informarán. 

669 4-1T 
"~UKA F R A N C E S A D E S E A UNA COLO'CA^ 
cl in para acompañar señor i tas ó s e ñ o r a s 
y ayudar en los quehaceres de la casa; sa
be coser á mano y á máquina. Por escrito 
á Monjerrate número 79. 

696 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 

de criandera, á leche entera, de dos me-
•es¡ puede verse el niño; informarán en 
San Lázaro núm. 410, antiguo, cuarto n ú 
mero 3 .̂ Gfiíi 4-17 

C R I A N D E R A , D E S E A C O L O P A R S E A 
media leche, do dos meses, pudiéndose ver 
su niño; tiene buenas recomendaciones. 
P e ñ a l v e r núm. 74, do las once en adelante. 

655 4-17 

D E C R I A D A D E MANO O DE MANEJA-
dora, solicita colocación una joven penin
sular que tiene quien responda por ella. 
Virtudes núm. 48, cuarto núm. t. 

053 4-17 

E n serio y para tratar de ello con toda 
discreción, $200.000 al 6 y 7 por ciento en 
propiedades urbanas de t í tulos limpios. Nn 
se trata hipoteca menor de $10,000. Infor
ma HUpano. pn la Administración del D I A 
R I O D E L A MARINA. 

A. E . 20 
D I N E R O EN HÍPOTECA.—LO DOY SO-

bre casas en esta ciudad, bien situadas, del 
6Vé al ~r,'r. Vedado, Cerro. Jesús del Monte, 
del S al 9%. Campo, provincia de la Haba
na, muy barato y por largo tiempo. F i g a -
rola. Empedrado 42, de 2 á 5. 

789 4-20 

D I N E R O A L 6Vi 
lo doy sobre buenas propiedades. Al 7̂ 4 
sobre terreno yermo. Compro I! casas de 
$3,000 á $19,000. Y vendo varias hasta 
$35.000. Ruz, Amargura núm. 21. 

720 4-18 

D I N E R O 
barato para hipotecas, al 6, 7 y S^. s egún 
el punto y la tinca, y desde $300 hasta la 
más alta cantidad. Casas en venta, desdo 
$2,000 hasta $80,000. Espejo, O'Ileilly 47, 
de 3 á 5. • 690 8-17 

S E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
mano fpara afuera), en Belascoaín núm. 
28, antiguo, altos. Ha de traer recomen
daciones. Sueldo: tres centenes, 

652 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E D E C A M A R E R A O 

criada de mano, una peninsular. Infor-
marAn en Yayabo núm. 4, Je sús del Monte. 

692 4-17 

C O S T U R E R A S 
Se necesitan de chaqueta y saya, en H a 

bana núm. 157, antiguo. 
__667 4-17 

UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta colocación en casa de familia ó de co
mercio; sabo su oficio a la espartóla y crio
l la y tiene «inien !a garantice. Suársz n ú 
mero 1$. 6̂ 6 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
una Joven peninsular, sin inconveniente en 
ayudar á la limpieza de la casa: prefiere 
una corta familia 6 establecimiento: tiene 
quien la recomiende y no duerme en la co
locación. Agua^Tto núm. IHS. moderno, a l -
tn» <i:,y¡ 4-17 

PARA E L CAMPO, S E S O L I C I T A UNA 
criada peninsular que entienda alíro de co
cina. Informes en Monte núm. 17, barbe
ría. 670 4-17 
" U N A J O V E N " P E N I N S U L A R CON flEÍSÜ 
po en el país, desea colocarse de criada de 

I mano ó de manejadora; tiene buenas re
ferencias. Aguila núm. 231. 

685 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N Pe
ninsular recién llegada, de criada de ma
no 6 manejadora; tiene quien responda por 
ella; informarán en Oquendo núm. 5. oa-
jos. 680 i - i " 

SOLICITUD.—Gelas i o"Pañp f ñ ~ üi tura 1~d~ 
San Adriano de Moneijas, distrito de Lalfn, 
Provincia de Pontevedra, España. Se , au
sentó de su pueblo con fHreccién á l¿ Is la 
de Cuba hace más de 23 años. Se d^sea í ? -
ber si vive 6 no, sup l i cándose á \% persona 
que pueda facilitar alguna noti-ia. ift remi
ta á San Ignacio núm. 1S6, a:;1ti»iio. Haba
na, Je sús López. 

614 15-16 E . 

$5,000 
E n primera hipoteca se dese.'in impo

ner en finca urbana; trato directo. Caye
tano Pérez. Monte núm. 167. 

675 4-17 

A C E N T K S U E ISKriOf IOS Y í OIUlEDORJtíS 
O F I C I N A : 

C H A C O N Y C U B A 
T e l é f o n o A-6862 Habana, 

Se da dinero en hipoteca á interés mó-

Se compran y venden fincas rusticas 
y ir bañas y establecimientos industriales 
y mercantiles. 

C 192 26-9 E . 

1.000 PESOS GSRUNTIZíOOS 
le producen $100. mensuales; puede ustf-d 
colocar desde $100 sobre alquileres, hipote
cas, alhajas, automóvi l e s y pagarés garan
tizados por las mejores firmas de la ciu
dad. Dirigirse á Oficios núm. 16, escritorio 

j núm. 5. 'SO 26-9 E . 

M a i i i m a i o w i 

D E M A N E J A D O R A S O L I C I T A COLOCA^ 
ción una peninsular que habla francés y 
no le importa sal ir fu»»ra de la Habana 
Prado núm. r,. C49 

S O L A K K S E N E L VEDAD') .—I'AUA L i 
quidar un abintestato, se vende un cuarto 
do manzana á $2-80 americano metro. Ledo. 
Trémols , Novena núm. 46, Vedado. 

S02 4-20 
— B A R R I O D E Q U A D A L U P E T " V E N D O UNA 
casa con 8^ por ?3 metros, de azotea, sala, 
comedor. 4|4. E n Carmsn ur.a rhict . •n 
$2,300, cerca de Mont?. En Rema otra, anti
gua, en $7.00:1. F igsrc la . Emcedrado 42. d»i 
2 á 5. -%% 4-2'> 
" C A L Z A D A . D E j f e S U S ' D E L MONTE. V E N -
do una magnífica, ra-sa con portal de colum-
naf, sala, saleta. 9U, gran patio, traspatio 
cor frutales, P-FOR finos (tien» zaguán y dos 
ventanas» . I.noo varas superficiales. F l g a -

P R O P I A 
para personas pudientes y de gusto, se ven
de en una de las principales calles de la 
Habana, una magníf ica casa de esquina, de 
cantería, recientemente fabricada á todo 
lujo y con todos los adelantos modernos. 
Informa su dueño directamente, en Reina 
núm'. 06. 797 6-20 

S É - V E N D E UNA C A R B O N E R I A POR S e 
poder atenderla su dueño. Informan en la 
misma: ("alzada de Concha esquina á I n 
fanzón, Luyanó . 801 4-20 

LAGUNAS, P R O X I M A A BELASCOAlÑT 
2 ventanas, zaguán , 2 saletas, 6|4, azotea. 3 
patios. 400 metros superficiales, sin censos, 
en $12,500. Dirigirse á Lagunas 109, anti
guo. _779 4-20 
""BUEN"STEGÓCÍb. - S E v ¥ N D E UNA G"RAN 
GS6a pn una ^ las mejores cuadras de la 
Calzada del Monte. l.SOO metros cuadrados, 
2 pisos, de piedra de granito, losa por tabla: 
$65,000. Trato directo en Monte núm. G4, 
Menéndcz, Te lé fono A-5395. 

783 S-20 

SE 
ó alquila una gran casa propia para 
una industria ó depósito de automó
viles; tiene cubiertos 600 metros, BU 

' el precio que la damos es una verda-
i dera ganga. E n la calle Zaragoza 

núm, 18, Cerro. 
Informan San Rafael 27, bajos. 
L a llave en el café Zaragoza y 

Calzada. 
399 10-10 

CASAS B A R A T A S Y B U E N A S ( A L T O T 
bajo independientes, 2 rejas, escalera de 
mármol, pisos de mosaico y azotea. Gana 
$66-25 oro. $7.300. Otra de 3 pisos en Sol, 
2 cuadras de los muelles, gana $28-62 oro. 
Precio: $2,650. Espejo, O R e i l l y 47* de 3 

800 4-20 á \ 
" E N C O R R A L E S . I N M E D I A T O A C I E N -
fuegos, vendo una gran casa de alto y ba
jo, moderna, con 2 ventanas, sala, comedor, 
4|4, saleta en ambos pisos. Otra en Amis
tad, planta baja, 2 ventanas, azotea, F i g a -
rola. Empedrado 42, de 2 á 5. 

786 4-20 

BOTICA 
Se vende una en esta ciudad; se da en 

proporción, por ausentarse su dueña para 
fuera. Informarán: Habana 179, moderno. 
Habana. 751 15-19 E . 

S E V E N D E N , UNA CARNICERIA Y UN 
puesto de frutas, juntos 6 separados, muy 
acreditados y enn buena marchanter ía , en 
punto muy céntr ico; vende 100 kilos al 
mostrador: se dan en proporción; informa
rán: Merced y Egido, bodega. 

766 S-19 
SE V E N D E UNA JOVER1A DB LAS'MAS 

acreditadas de esta capital, con numerosa 
marchanter ía , de lo mejor; bien situada y 
con derecho a l local; informes en la Bolsa 
Privada, Amargura 3, de 2 á 3, Fernando 
Garrido. 

C 254 15-18 E . 
P A R Q U E D E SAN J U A N D E DIOS.— 

Cerca de él, vendo una casa moderna, con 
zaguán. 2 ventanas, sala, comedor, 6¡4, sa
leta, patio, traspatio. Otra cerca de San 
Nico lás : sala, saleta. 3U, sanidad, pisos 
finos; renta $26-50: $2.350. Figarola, E m 
pedrado núm. 42, de 2 á 5, 

708 4.18 
B U E N A S CASAS 

Dragones: $17,000: Aguila: $25,000; Te
niente Rey: $35.000 y $18,000; Sol: $17,000; 
Maloja: $4.800: Lagunas: $17.000 y $5,500; 
Virtudes: $25,000 y $8.500. RUJ. Amargu
ra núm. 21. 719 4-18 

Se vende ó se admite un socio, para 
una gran "Fonda y Posada,'" en punto de 
lo más céntr ico de esta capital, por no 
serle posible á su dueño estar al frente 
del negocio. Informarán en Dragones nú
mero 1, " L a Aurora," José Casas. 

732 8-18 
P A R A F A B R I C A R . — 8 POR 22: $7,500: 

8-80 por IS'Ó»: $7,200. E s ganga. Lago 
Lacalle, San José núm, 28, de 1 á 4, Te
léfono A-5500. 

C 253 4-18 

Se vende un solar en el Cerro, Reparto 
Dolores, calle Churruca esquina á Velar-
de. Mide quinientos treinta metros con 
treinta y cinco cent ímetros . Al frente una 
bodega; es buena esquina, propia para es
tablecimiento; puede fabricar dos casitas. 
T í tu los al corriente; no se trata con co
rredores. Cuatro pesos metro. Informa 
en el restaurant Fornos, vidriera, V. Hor-
jales. 672 13-17 

S L V E N D E : UNA BONITA Y N U E V A 
casa, con grandes comodidades para nu
merosa familia, situada próxima á la nue
va e s tac ión de los Ferrocarriles Unidos; 
acera y cuarter ía á la brisa, y admite a l 
tos. No se trata con corredores. Informa 
su dueño: Aguila núm. 220. 

672 8-17 
S E V E N D E UNA G R A N CASA D E H U E S -

pedes, muy bien situada y acreditada en la 
Habana. Dirigirse á M. de la Torre, O'Rei-
lly núm. 116. 691 6-17 
^ E - V E N D E UNA P A N A D E R I A Y ~ I V E -
res, casa muy antigua y acreditada, en un 
buen barrio de esta capital. F . Sardá, 
Monte núm. 15 B, de 1 á 3. 

678 8-17 
A L O S B A R B E R O S : T'N B U E N SALON, 

montado á la moderna, buen punto y cré 
dito, y en el mismo otro negocio producti
vo. Informes: depós i to "Cremola," Cuba 
núm. 66. 681 4-17 

S E C E D E UN M A G N I F I C O L O C A L E N 
la primera cuadra de Obispo, por tener 
que auseptarse sus dueños por enferme
dad. Informes: Animas núm. 25, antiguo, 
Guasch. 657 8-17 

B U E N N E G O C I O 
Se cede una venta de billetes, casa de 

cambio y s i l lón de limpiabotas: buen pun
to y alquiler barato. E s negocio. Infor
ma el s e ñ o r Quintana, en Belascoaín y Nep-
tuno. vidriera del café " E l Siglo X X . " 

632 8-16 

Se vende, por marchar á España, una es
quina como para fabricar; tiene una fá
brica de madera vieja, 24 por WVt varas, 
pegada á l í enry Clay. propia para fabri
car para bodega, café, carnicer ía y tres 
casitas á cont inuac ión , 24 por 11^ vara1», 
los tres, que ganan 3 centenes cada uno. 
Se quiere vender todo junto. Su dueño: 
Aguila núm. 171, bajos, de 1 á 3%. 

598 5-tG 

G A N G A 
S E V E N D E N S E I S S O L A R E S B I E N SI -

T U VDOS. E N MANZANAS Q U E DAN A L A 
A V E N I D A E S T R A D A P A L M A . I N F O R M A 
RAN BN TENIENTE R E Y NUM. 19, BA
JOS, D E 9 A 11. 597 8-16 

Se venden, en el mejor punto de la nue
va zona de tolerancia, dos casita;» nuevas, 
de maniposter ía , juntas; hacen esquina; no 
reconocen gravamen alguno; trato directo, 
sin in tervenc ión de curiosos. Su dueño: 
Muralla núm. 34, café . 642 8-16 

A T E N C I O N 
Por no poderlo asistir su dueño, se ven

de ó se arrienda un bonito y bien situado 
hotel con todo su mobiliario y d e m á s út i 
les, con su restaurant, c a f é - c a n t i n a y bo
dega, todo en el mismo local. Para una 
persona inteligente y que sepa asistirlo 
es un bonito negocio, pues se da en mucha 
proporción. Informarán en la ga l l e t er ía 
Santo Domingo, Obispo núm. 22. 

575 8-14 

S E V E N D E N 
Oaho rnii cien metros de ierre/10 á 

una cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos ddl tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de mampostería y 
l ibres de todo gravamen. Informan en 
U Administración ds este periódico. 

C 106 E . 1 

GASAS E N V E N T A 
Aguila: $4.500; Revillagigedo. $4,900: yu

sión, $2,500; Tejadillo, $9,000; Jesús Mar.a, 
$1 4,000: Sol. $2,800; Cuba, $20,000; Merced, 
esquina, $12,500. Evelio Martínez, Habana 
66, antes 70, Notaría. 

S E V E N D E UNA P R E C I O S A CASA EN 
San Rafael, cerca de Galiano. Informes, 
de 8 á 10 y de 12 y 5, en Tenerife núm. 
33 M. 180 15-5 E _ 

S E V E N D E 
Un café y fonda, situado en punto cén

trico; tiene buena marchanter ía ; para más 
detalles, informarán en Obispo^ y Vi l le
gas, pe le ter ía " E l Palais Royal." 

500 8-12 
B U E N A O P O R T U N I D A D . — E N L O M E -

jor del Vedado, calle 21 entre ~á y F . se 
vende una hermosa casa ic altos, en $8.000 
Cy.; vale por lo menos $10.000, Informan: 
calle E entre 19 y 21, fonda. 

506 8-^2 
""ASOMBROSA GANGA P A R A E L Q U E 
disponga de poco capital; se vende un gran 
café y fonda, por hallarse enfermo su due
ño y no poderlo atender; en buen punto y 
tiene mucha marchanterín. Informaran en 
Corapostela núm. 24. 502 12-12 

SK VENDEIS' O C A M B I A * 
Toda clase df> carruajes, como DUo I 

Mylords, EamiHares, Faetones, •¡•n'̂ "1"*»», 
burys, Cnbriolet». P8, ti\% 

Los In'mejorsnlfs carruajes del fai 
"Babcol 'ólo •• ' TS.I i,,: reolK0^! 

los lir.x fie vi.' Ma . ntf-ra y inedia vi',»?' > 
Taller de carruajes de I'rderlco fjn ' 

puez. callf de Manrique número iss m,'>.' 
Salud y Reina, ' ^it t 
_ 15146 ' -fi-2* D . | 

; A T E N C I O N MKDU'Oí!' ^ 
Un automóvi l francés, acahado ,\e 

bir. de 2 asientos, que solo fonsume t r S 
ur- •'•'i;', mensuales, en $!,-ion. Roca. < « 
1 -intiguo. Oficina núm. Ti. ' 

1B093 26-27 D 
Sr; V E N D E UN HERMOSO rL'PE" 

forman en Tenr rife núm. 31, de s ¿ t W 
la mañana, y do 1 á 3 de la larde, 

" ¿ T l í f O T O T O i CAWaI 
E L O R I E N T E 

onnAPiA 4» T':i.!:ro\o v.^. 
Ofrece á .sus amistades y al públ ¡co¡S 

general, los coches para bautizos, 
mientas y entierros, á $3-00 plata, ' ^ H 

J O S E P E G O 

I 

R, 13 

i mm 

V B N T A O K 
U N E S T A B L E G I M e S E N T ® 

Por tener que retirarse á Espaañ su due
ño, por estar enfermo, se vende una sas
trería acabada de reformar, con muy bue
nos armatostes de cedro, bien entapizada, 
situada en el punto mejor del barrio, por 
no existir otra; tiene muy buena marchan
ter ía de sas trer ía y de camisería, muchos 
planchados y arreglos de ropa. Informa
rán en la calle 17 esquina á F , Vedado. 

454 26-11 E . 

1,000 PESOS 
garantizados, le producen 100 pesos men
sual. Dir í jase á Oficios núm. 16, Escrito
rio núm. 5. 144 15-4 E . 

V E D A D O . — P A S E O ESQUINA A 19 V E N -
do tres solares, juntos ó separados, á la 
brisa y de sombra, con sus aceras y sin 
gravamen. Informa su dueño, directamen
te, en Reina núm. 96. 636 6-16 

S E V E N D E UN E S T A B E E C I M 1KNTO D E 
sedería y lencería, por tener que ausenntarse 
su dueño; se vende en proporción; trato 
directo. San Miguel 264, moderno. 

588 R-14 
E N GUANABACOA, S E V E N D E L A AN-

tigua y acreditada bodega " L a Flor de Ve
nus," calle Venus núm. 107. Se da en pro
porción. E n la misma informarán. 

57» 8-14 
B O D E G A D E ESQUINA. SOLA, V E N D O 

una muy acreditada en $3,250, buen con
trato, alquiler módico y buena venta. P l a 
za del Vapor, café '"El Suizo," por Aguila, 
de 1 á 2, F . Arango. 552 8-13 

G . D E L M O N T 
C O R R E D O R 

HABANA NUMERO 76. MODERNO 
T E L E F O N O A - 2 4 7 4 

Se vende en $17,000 oro español 
una casa en la calle de Baratillo, con 
buena renta y tamaño. 

Dinero al G1/* por ciento. 
C 26 20-31 D. 
S E V E N D E E N L A C A L Z A D A D É J E 

SÚS del Monte 239. antiguo, libre «le gra
vamen, sin intervención de o;--, d o r e S u 
dueño en la misma á todas iiora.'j. 

544 • Í5.12 

DE M I E L E S Y F E E Í M 
M U E B L E S 

Por tener que ausentarse su dueño, ge 
venden haratos, un juego de sala completo 
y un piano, todo en muy buen estado. I n 
formarán en Camapanario núm. 131, altos. 

A- 4-20 
PIANOS 

Los de Tbomas Fi ls , tan conocidos .y 
acreditados, solamente se venden en los 
almacenes de Bahamonde y Compañía. 

Bernaza núm. 16 
707 26-18 E . 
MAQUINA D E E S C R I B I R R E M I N C T O N . 

reformada, se vende en Monte núm. 47! 
Se puede ver á todas horas. 

T06 • 4.18 

En C a m p a n a r i o n ú m e r o 1 2 1 
Se vende barato un juego de sala. 

A- E. 18. 
S E V E N D E MUY B A R A T O UN PIANO 

de cola, antiguo, propio para la enseñan
za, pudiendo verse todos los días y á cual
quier hora, en Príncipe Alfonso 503, altos 

580 8.14 

S E V E ^ Í S E R á 
G A L L I N A S , (ÍAULUS V l'OLLOS AMn 

RICANOS !'!-; LAS M K J O H E S RAZAS J ? ' 
RA U S T E PAIS. 

T A M B I E N S E V E N D E N H U E V O S PARÍ* 
C R I A D E EAS ViS.UAS. A EOS PESna 
A M E R I C A N O S DOCENA. C E R R O .-,64 AK 
TÍGÜO, CKAN.IA. 773 (^n 

E L PROXIMO DIA 21 R E C I B I M O S SE
S E N T A MULAS, C E U K E E A S V MAESTRAS, 
Q U E P R O M E T O V E N D E U E A S MUY BA
R A T A S . 

T A M B I E N R E C I B I M O S E E DIA VE1N. 
T I C I N C O MULAS A M E R I C A N A S DE LO 
M E J O R Q U E HA V E N I D O A CUBA. 

NO C O M P R E MULAS SIN A N T E S VER 
E S T A S . Q U E SON MUY B A R A T A S . 

C R I S T I N A V SAN .TOAQl TIV 
J . T U E R O , (S. en C . ) | 

745 4-1» 

Se venden dos jacas k»-nt•.ii-ki¡in;<s ríe pa
so, de caminar fino cnir,o *>! inf.jor criollo; 
ambos son de siete y media cuartas de M 
zada, cinco años de eond v ••incol-; ¡miente 
sanas y- aclimatadas. Pu-^Rii v.•!>••• en Mo
rro r.úm. 4o. Pregunt:'.!- pn;- .los.'. ('a rt i ello, 

755' 19.1 

R E F R A C T A R I O 
Fabricado por la Con; >;.:• ,i I. I < "CIÍP 

mica Cubana." 
Es el más resistente al fuego. 
No se funde ni se desmorona. - f l 
Su uso es una verdadera economía.M 
Muestras y órdenes, en la 'EJ.-'liartéjS 

" E l Hipódromo," Ha ha na ir.im. >''>. y en 
la oficina de h: Compañía. E ni poi ra do ÚÜy 
mero 30. 7!ii ^-Jí 

C A R P I N T E R O S -
Maquinarias de Carpintería al contflH 

y á plar.os. B E R L I N , ü R e i i l y n ú m , . . » 
Teléfono A-326S.-

C 119 E . i m 

M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 

Al contado y á plazo.-:, en :.i .-.isa BER
L I N , O'Reilly núm, 67, T C ' - o n . : A-326Í. 

c 120 E . l a 

B O M B A S E L E C T R I C A S 
A precios sin comr--tr-'i i a y garantiza

das. Bomba de 150 galo:.es por n ra. cott 
su motor: S110-00. B E R L I N , O'Reilly nú
mero 67. Teléfono A-3268, 

C U S B . í M 

M O T O L E S B E A L C O H O L 

Al contado y á plazos, >s \eiide garan
tizándolos, Vilapiana y Arrendondo. O'Rel* 
lly núm. 67, Habana. 

C 121 E . 1 

l a I n t e r n a c i o n a f ' 
A G E N C I A D E R E M A T E S V (OMISIONES 
Animas núm. 92. Te l é fono A.6713, j 

E l sábado 20 de Enero, á las cuatro de 
la tarde, gran remate de muebles, joyas v 
pianos. * 

También se compra una casa de 5 á ' 
7.000 pesos, entre Campanario. Paseo de i 
Martí, Animas y San Rafael 

»M ^ Í.17 
H O R R O R O S A G A Ñ G A ^ S E ~ V É X D E ~ E L 

piano que más medallas do oro tiene por 
su perfecta construcc ión y sól ida arpa de 
hierro y por sus melodiosas voces; valen 
nuevos $450, y por tener que marcharse se 
da en 10 centenes. Informan: Obisno 99 
altos. 473 ^ ' 

S E V E N D E N T A N Q U E S D E TODAS — 
didas, de hierro galvanizado y corriente; 
precios on proporcici;. Infanta 68, onttt 
Zanja y Salud, Prieto y Muga. 

293 15.7 BJ. 

| ruesthos E m m r a m m m 
para los Anuncios Franceses son los 

S m L M á Y E N C E i C i 
1S, rus de la Granga-Bateliére, PARIS t< 

S E V E N D E N DOS C A U R O S D E C U A T R O 
ruedas, con mu.elles y patentes, propios 
para cargar hasta CINCO T O N E L A D A S Se 
dan en proporción. Informarán: calle' PP 
ñón núm. 1, Cerro. 687 4 17 

E L P I D I O B L A N C O 
v^ndo varias casas: Malecón, Prado, 

dustrla. Consulado, Amistad, Rema. 3an 
Miguel, San L i z a r o , Galiaro, Monte, Nep-
tuno, y en varias calles más, desde $3,á?0 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca so
bre fincas urbanas, al 7 y 8 por 100, s e g ú n 
lugar. O'Reilly 23, de 2 á 5. Telf. A-6951. 

iBÍ ld 26-28 D. 

S E V E N D E N Y C O N S T R U Y E N 
carros de cuatro ruedas. Se venden carros 
usados: una carreta de marca, un t í lbury y 1 
dos limoneras. y y 

MARCOS F E R N A N D E Z 
Maíndero nflm. 1. Teléfono A-TOS» 

26-3 E . 

un gran automóvil "Chalmet De
troit," para siete presonas, en mag
níficas condiciones. Se da barato 
porque su dueño se embarca para 
los Estados Unidos, 

Escriban al apartado número 595 
señor C. D, 

365 . 15-7 
A U T O M O V I L , Se vende uro de ^ " T T " ^ : 

6 meses ole use— gArantlíad-v en r e r e c t o 
estado. Veloz, elefante, * puofiAs Muv 
económico en gasolina y gomas. Se e n - ñ a 
en San Ignacio 43, martes, jueves v sába-
dos. dp 1 A 4 n m 

T O N I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 

D I G E S T I V O 
Oe u n s a b o r e x q u i s i t o 

Prescrito desde muchos nfios por el 
Cuerpo Médico en las 

Enfermedades dei ESTÓMAGO 
ANEMIA, CLOROSIS 

p a r a l o s DEBILITADOS 
y l o s CONVALECIENTES 
Recomendado á las Personas de edad, 

4 las Jóvenes y á los Nihos. 
.nSOil0 V*1*0 OAINT-BAPHAEL autentice ll2va 
eneifclletc el eellodela Unión da los Fab-;c«iitea 
•l UnoC,?dall6n da metal anunciando el Clétéaa. 
oí esa Baict RaphaSl en rojo en la marca de rábrija-
CIcduV!M S'-RAPHAEL.sn Valence{Dróine) Fram 

OE VEnrr.» en TODAS BUENAS FARMACIAS 
Y DROGUERIAS. 

da! D 
imprenta y Estereotiota 

I A R I O DE L A M A R I N 
lesnient* Rey v Prado. 

file:///eiide

